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U r j Q • tí 1 i in n d iv y.mKJo l a pro- El viaje del príncipe de Asturias. 
'pvDoaki dfe imHÜifkíUt-íióii! qaie d 'd je i f i i l r o - : ! : ; ; ' 
E l sábado, segura-
mente, regresará a la 
corte. 
V I A I J E N C I A , ¿2.—(Efl p i - ín ic ipe de A&-
tu i r ia is , . ajcoirn\pia,ñ!aidO' da s'uis piroíe>SK> 
r e s y de l a s a iu to r idados , saOiá a l a a 
de ComiathliOCión dio b u q u e s y C a s a Co- sois de l a i i i a ñ a n a . pan/a. Sueca. ' 
m e n t a l , e i u f o r m a i r , d s comíoirmi-diad D e a p u é s de h a c e r l a s v i s i t a s y as i s -
1. ix L 0 <'UE C U E N T A M A G A Z de QcmtoiUirBia, Se l ía iá és ta t i l i jn d© ra iC'bui (IK> ifjcllilij'íiáidb i p n r üi, 3»u¡atiui id'e tá.r a los aotois márüaidiQS eu k ppo^ 
MADRID, H o y despiacho con eil A lias cjaiicív de -l-aitxHe l l egó el m a l * dlfcittóeigaiaifíía, c o n desdáiau.- m •diestroyot- OJÜr'íife d e este pnnw'tf), l a favnfa «wOwe jgraj l i ía , a m e d í a t a r d e e m l p r e n d i ó ©1 
igf'ei m a r q u e s do .Magaz, q u i e n d ' i ju q i i c s d.- Mag . iy . Wia Pres ideneJa y . i í d " A i ! w d e » . ' d a s i d,.- l i a g l í i d . . ^ ahi iMiü 's . aegreso a V a l e m c i a ; a s i s i t i endo a la 
Jí, Rul ida q u e diespu^s de l d e s p a c h o v e r a ' l o s roiportc-ros tes d i l j o q u e n o — I d i e m (paira -pnoredier a la> v e n t a , Contfoirmd a los p i - c c . ' p i ó s r c í f l a m e n - c o l o c a c i ó n do la, q u i l l a d a l muevo v a -
ybía c i i m p l i n i e n t a i d o a l a Rel'iaia d a ñ a h-aihía n o t i c i a s de ú d e r é s . s á n te fo i r raa i i í« íades d e isufl>asía, de liaiifes f u é desi ignado 'en v o t a c i / m se- ^ ( ( p r i l n 0 t|,0 R i v e - i a » en, e l ( ¡ r a o , y 
ndata, ¡pmi-N diente dfe fe C á m a r a , 'eil ., ^ i I I , ;U, . l i r ; i , ( : j ( )U de l a s o b r a s ' d e l 
[ / n a r e f e r e n c i a d e l i n t e r e s a n t e d i s -
c u r s o q u e p r o n u n c i ó A u n ó s e n l a 
e r e n c i a d e l T r a b a j o . C o n f i 
ifeir-íin^o icin «I. ¡pkitti de fenixwa.i-r lh 's , 
(¡ni1 soxdeite a ^ lu id l i io d/e estai Cámiaina,, 
lo Joiimba díe Qbuais die este Puieiiífcó, y 
!a. díe rciüftl.nuieci.ái). d e l femroeiairr.iil de 
r í í n e o \ 'L i las , une s i l i c i t a n -la Unaóin 
l ' a l i - i ó t i e a de ViiiU'av.tcioiSa 
••Se ap,i-ci!ial!oni l a s d ú ^ á m i e n i e s de l a s 
Coi^i t ' ie ines : r e i s p c D Í o die Jas üa'quid'a-
;• oiéé djefl p'iesuipuieisto dlel á f i o c c o n ó -
rr.i:i n de 1924-19255 R e g i s t r o Me-rcainfiJ 
jlaria Cri^'t . ina. Se Je p r e g u i n f ó q u é l ia ibía , d'e M a - te rfestoa d e l -aicorazadO' cdEspafiiaV. 
A'ñaicliió que ell R e y h a b í a firmada el rmfefcos y diijir que n o lia,l»ía n a d a . Id . -m j i a m JJÍ», a d q , 
mmo c o n i l a pillan t i l l a d e l Cu a r p o —Puesi ise ilnahilia de m\ coumbaitie en día feonióuais©;, die Imlims. de s i l nados a 
^ g p r d ipf lomála ico , t a i c o m o q u e d ó q u e hai'iinlteiriv-eiiiidloi Ja j a r k a a m i g a — o a í d i n ü a s de i ^ Oáítówjiefrtss «Laya í» , 
kepués del dec re to de a y e r . 
L A U N I O N P A T R I O T I C A 
vocal del . D i r e c t o r i o , general l H e r -
!lltsa, a i c o i m p a ñ a d ó deJ ex (tó.putfii'ío a 
Coáes s o ü o r Ya;uguas , d d l r e p r e s o n -
..nttc de. V a J I a d o l l d s o ñ a r Cailloja y de 
gjg ayiidaiiiiiiOis y s e c r e t a i f o s , «cño•.••:<?. 
d i i jo uia penüodl is ta^ «Lialurllaíj y « B o n o ^ a z » . 
i—¡N|üH-!rtjpilí:io.) n i geiri!«raM—mb í l iay 'P 'E <;Í>HERÍN1/ \CION.^O•níoeid . le indó 
maula, q|uD ¡piujédia lliaiinr.iirsfe jeomibatie. l a '••nr/. de Bei l i cenc ia , cop di íSt int iVo 
l l a \ una. [un-s ión e n e m i g a que rMiigiitm ^ ' 'anco, q b i s e ñ o i r i t a B e l é n C a r d a A l -
mcuioifctros, (poro s i in l a Un̂ T&cm. 
de coanbates. 
lija ' nniildiiaiti/va es nu/esírav—¡siiguíó dii-
iSraÜK), C a n o y l i o n j u m e a , ' m a . r c h a - ^¡'Pudio é l gememafl—; apresamos ' conivo-
•Í0 s á b a d o de la p m x i i i n a s e m a n a a Xr'!'s -V detoimoiniois e n e i u i g o f í , p o r o Biin 
íggdP, idoiiMle se c e l e b r a r á a l s ign ier . - ' ' " ' « ^ r verdiaidieros cond.a. 'os. P . i r o t m 
¿ | i a m i i m p o r t a n le acta de m r - p a - \ r 'wU'- e-stena&mas miuofituia v i g i b u n c i a , 
" J n i ó i i P a t i i ó f j c a . ' 'atienitos a l o quie puedla c i o u r a i r e n l a 
z a n a franceiRa; pero ' r e p i t o que Jas o i r -
cuirusitiauiicáag s o n faveraibles /a ncis-
otniois. 
E L C O N S E J O D E L D I R E C T O R I O 
A Jáis m i e v e y medlia ' de l a nacihe 
t o r r a i m ó e l Consejo del D i T e c í o r á o . 
A l a s a l k l a , el gencraJ Vallesipi-noea 
gtoffa t'e la U 
Ri generall Hej -m^sa , p r o b a b l e i u o n t a 
lemn'erá d e i s p n é s la, zuna m.iinera. 
P A S T O S , D I M I T E 
El d i r e c l a r ido la C o m p a ñ í a . \ r ; v n -
fefkía do Tabacas , p . ' ñ o r B - ' s b ^ . j m 
prtsentada la d i m v s i ó n do su ca rgo , 
ion ca rác l - o ii-T'evoeable. 
E L P E R I O D I C O O F 
diave'. 
vwy/vwy/vyMAM/vvvvvws/w 
Cámara de Comercio 
Se acuerda conceder 
dos subvenciones 
aOfiiOr iflaso; Jaiiis Pe reda Pailaliñ;!, que .piQierto. 
l i M i i o d i i a l a m c n l e Se .pose-si/nmo de s q iKis sr-gura quio e l a u g u s t a v i a j e r o 
CáflTgó- emiprenida éi \ ¡ a j e dte regreso a l a 
vvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvv'vv^^ qfáftQ v\ p r ó x i n i a s i lbado . 
N o í a s palatina* L A E S T A N C I A E N S U E C A 
FJli pr.ínciipie dio' A M l u r i a s , d u r a n t o 171 T?pii hnní> linn p.<r- Sl1 eeitancta en Suieca, a s á d J ó o una, 
L̂ l X\.Vy H W C C U l f U ,r,,;. i , , , , Q,! A y u n í a i i u v u t . . ; l uego m ifQiÁm n T'nlortrk fuié :| v i s i t a r los medinos a r r o c e r o s , 1 UIVUU. p r e s e n c i a n d o v a . i i . - t r a b a j o s . 
T o i n b i ó n v i s i t ó l a bu.oi ' ta. . . 
L A E X C U R S I O N D E L M O N A R C A A l a ,,„,„. Si. cefliebró un banquiote de 
M A D R I D , 12.—Gerx?a dieil m e i d i d í a f ^ ñ ^ o r g a n j u s á i d ó mü e l . A y u n t a -
E l d í a 10 ccilebn 
dfei Ooiiaornio, bajo ' teñ'ov <l)ja lAjintaniiio dio líuiidiollMiiOv n.-.-iti 
Sápió oil R e y e n á n i t o m ó v i l aconi .paDa- j n i c i n t o . 
íltíj d l J m a r q u é s dto \ " ¡ a n a y d d d u q u e i 
do M i r u n d a , d i r i g i é n d o s e á T o l e d o , 
d o n d e v i s i t ó ' a m a g n l f t c a VÍ-'.' U ÍÓM isé-
ríGícoilia que afllí pci?isie el m a r q u - ' s do 
Amn. ' i r i ' : ) . empi 'nnidi iendo eil r e g r e s o a 
' - i )•' ••(l-i? '¡ais ac tas de l a s sesflonee» l ' ^ cante a medica, t ' i rdvx 
o r d i n a r i a y e x t r a o r d i n a r i a , Ja C á m a r L A J U N T A C O N T R A E L C A N C E R 
-.la.-ii"' ^nstiffnaidia: die l a eoimuiniloa.- B a j a la. pie.^deink. ' . i dio la B e i n - i 
C I A L <"i'io (IlK' , l i l l " a iaj3il9tjdO' 'a é l s ó l o d c i ú u «üciiibwlíai de da de € ó r d o a m . , a c e r c a c e J e b r ó esta, m a ñ ; 
íjicla e n t r e 6 ^ ^ Í S dlG 9™'*$ 7 T ^ C 4 ^ dié lia .protas-ta quie í|cirni.uiló .por las rfftmiión de l a J u (La ( (Onceta» do b o v pni!,,.,, 
(4r3s, Jais «igniicinteis (fepoe-ici'omes: ?:11!0 ,™Ymtl!> ' ^P '^ i ien . tes dave-rsas, e n - d-cXMienclas quio se abseirvan e n lias 91 c á i n ' é r . 
R E C R E S O A V A L E N C I A 
T e n n i n a d i v el h a m q ú a t c oí! p r í n c i p e 
e n i p m d ' i á el reiginéiío, a V a l o n c i a , p á r 
ra a s i s t i r a [<o& a.dos p r e p a r a d o s e n 
Idis míuioilles., 
I j l c / é a las seis y v e i n t e n ü i m t o s , 
d e u d o • i ' i -dbido m u y c a r i c i o s a m e n t e , 
l . i s mueQIée p y e e e n t á b f e ñ b r i l l a , n l í -
una en Pa i l ac io u n a ¡¡¡n® a? ipedo, s i e n d o e n o r m e l a c o n -
j u n t a N a c i o n a l c o n t r a c in r romcia . 
L o s l )arcr .s o s l a b a n enga l l anadcs c o n 
A^jirol«indo Jas .pdamit-UIas die los d i s - t,ie 1011013 dos de indui l to y o í ro i refe- ccunuinkiajcii 'i n t , l é fc i r j ' cas ; díe l o s te- AsM-itiercrii Has dtoqüeigais de P a s t r a - ^ t e í é g r a f o : do bandleras . 
tintes ( inr iTWB dle|pieaidilGin(tes <lel M i n i s - J ' ^w* .pliaizas que. f u e r a n u.l . t i ina.ine«ite leigina.mia(S recfiibiidlo® d e l a C o m i s i ó n de n a . U m i ó n ' d e C u b a , Alemlel la ino, m a r - ^ p g n é i i p é eatituvo en l a s dependen-
'lo "de Ivskido. ' . jprwtjatiais p«a- j-ire^es ^ i ipuat jados c o n k-i^laitliivais fGirroiviia(riai5 • die -Burgos , ouesns d--» T l r q u ü a y otnais r e s p e t a n les ,.).,« do b i UñiÓr i N a v a l de L e v a n t e 
rReail o i rdNi de Cebenlniaiciión diüs- l,:l'|,'Iilu'i-lS'tl^ Y calufioacion d e l T r i b u n a l a g r a d e i d e n d b l ia eooipienalción q u e l e s <iam,asv dio.Ja a r i s t o o r a e m ' ' y d l e n p n i á s ' a s i . s t ó ) a l a b e n d i c i ó n i b ' la-
pdaiendo que em. los asnn/tos que se ^ t ^ p c m i d i i i e n t e . • P ' - ^ ó l a C á m a r a ; d e l a s comuimicacioh T a m b i é n a a ^ i i e r o n los dcdmiros P u - oa ip iUá d " loe a s t i l l e r o s , a r t o c e l e b r a -
u n o se 
c i a f r a ínco iespa .ñoJa , q i 
d i n i á r i c a l e s y no d 
d i j o . ciaioes iaie na r o g i o n ; d e t a comumiíicia- R E G R E S O D E L R E Y 
B l iCduisiejo sto o c u p ó a d e m á s We-l c á ó n de 3lá[ Ocin i ipa i l ía T o l e f á n i i c a N a - ^ ].1[S c i n c o y mediia de l a t a r d o r e -
excnuTsión a T o -
p r ó v i n e d a , qaiS s a t i s f a g a n l a s necesi- 1,1o m a l . 
á id '  d e J  e i f u i : co uinüicia-
. i ió  Jai C m ñ l \ ]a,s 
N c V o d a d o i Oófigniasó d e l p-oig-riesó- de l a s C i e n - •-•oiiail . die l E s p a ñ a , aioerca de lais m o d i - •€rreeí¿ c i R e i v d « " " ® u 
so Uiníivor- Ühm, ají c u a l a s i l a t i m á n ' c o m o r t i p r e s o n - fieaciones q u e se p r o p o n e i n t r o d u c i r ]-(iu 
l e b r a i á en ' a n t e s de E s p a ñ a el viz1 onde- de Eza' c b .lias l i í nea s tclllafóniLoas d e e s t a cdn- vvvvUvvvvvvvvvvvvvvvvvvi 
refie.r€/n a c i e r t a , día]?© die c 
jarles que p u e d a n p r o p a u a » : 
praiclais p l a g a s y entire e l l a s 
4kno, setain resuieflitós p o r - n i n a 
<ia que semá forimaida- ipor d inspec-
tor proAiiniaiiail de Sa.nidad y el j e fe 
ilel servüicfio a g r ó n o m o de l a p r o v i i e ¡a 
ftcpíim l imtérese . 
¡Desiign-!iludo- a. n n jefe de secciion 
liSniena y ' a m í o de N 
pena que a s i s t an -al o o n c u r s o 
•ra! <k- Conreos, q u e se e d e b r a r á -
fareve en I t a i l i a . Y 0,1 S ' ^ c r T o m e s Qnevodo. tí^Hi rtell o f i i d o del e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r 
í í f S T R U C C l Ó N P U B L I C A . — H á b i l i - Se-, le p r r . i g u p t ó s í ' en A l a r r u e c o s ha - e m b a j a d o r d e l o s .Estados U n ^ l s .1. 
u n c r é d i t o p o r vaHor ele 560.579 uovedaid, y d i i j o : • . \ n a' a, ims ip ro to a l a s a i . p r e s ión d e l 
| c o n dieetfiimo a l a ¡cansíf V c i ó n Duleigonse Jes faclillli-tiará e l p a r t e o í i - Cóiniaafjadó -den idSicihiai' n a p i ó n e n e s t a 
• • P a s ruíffjllariias y estableciendin c i a b Se nota, guala a g i t a c i ó n -entre l a s chiflad1, y dieil t e l o g r a n i a d e l s e ñ o r c<.a-
..Je'eS costo de cada i : n a de e l l a s no kabi-Ias, p e r o es to oouaire- aie-iupre e n r dfé ( i ü d l . a.gradiaiciendo l a fíMcáfei-
áa.'de exceder do la" can l i d i ad i l e pe- Jas - p r o x i m i d a d e s del v e r a n o . d n a de e-^a - C á m a r a .per sai des igna-
das 40 000 c o m a m á x i m u m . F I R M A R E G I A e i ó n paira, pres id iante d b i a C o m p a ñ í a 
L A L A B O R D E A U N O S E n t r e l a s dliisipoisiiicliones f i r m a d a s es- Tnaisaitilánitüca K s p a ñ o l a . 
El pvasiidlente í í n t e r i n o h a d i c h o que ! ; l m a ñ a l n a p e r d R e y , figuran l a s s i - j j n i - C á m a r a a c o r d ó s iubvencí icmiar e l 
«1 señor A u n ó s ha. p r o n u n c i a d o u n ^ ^ ¡ ¡ S » T i w x r r T A 
"feciirso en C í n e b r a , an t e l a Con fe r en - P l ^ h S i D h J N L i A . 
íia.-l.ii-temaciom.aa d l d Tnaba-jo, diciem- u n voca l ! l a ¡ r e p a ^ f l a c ^ a n o t a r u a l die ajgoMo 
«bipiie atouidíia a dcvvolver l a v i s i t a que s u p o m o r die l a J n n t a de l Ca i tas t ro . Gaanaidiarae 
do ñ o r . e l p r o v i s o r de l a - . d i ó c e s i s . 
e s e n c i ó l a colojca-
_ iezas de la. q u i l l a 
S-' diel v a p o r ( (Pn imo ' d e B i v e r á i ) . de 800 
s tone i ladas . que v a a c o n s t r u i r s e e n 
j i e b r a i r á f r a n v í a s , icmitre Jais tetóesones de l a p a r a c o m b a t i r Oa e x t e n s i ó n deJ t o r r i - ositos awl-iJleroe. 
Esta sí que no es anónima. 
L a nueva Sociedad 
Belmonte- Mejías- Ca-
ñero. 
P o r ú i l t i m o , y O" h o n o r deil p r í n c i -
pe, e d e b r ó s e en la. cxp l l anada u n b a n -
q n e l e . 
•'^AA/VVVAAAA/VVVVV'lAAA^AAAAAA/WVVVXAAAAA'VAAAAA/W 
L a festividad de San 
Antonio. 
H o y ce 'Jdnani s u fiesta o n o m á s t i c a 
e l inií-igíiie e s t a d i s t á , n u e s i t r ó q u e ^ O 1 
jefe d o n A n t o n i o i M a u r a , , y eJ i l u s t r e 
ex m i n i s t r o y . r ' e s p d a b l o a m i g o y c o -
tóieilígíoniarío d o n A n t o n i o Goiicoechea. 
EÍJ P U i E B L O C A N T A B R O , que n o Z A R A G O Z A , 12 .—Don E m i l i a B o r i , 
CGnoureo d e - g a m a d o s que h a d e ce le- soc io d o l a E m p r e s a d e l a p i laza de h a r e t r o c e d i d o u n so lo paso e n l a de-
A u m e n t a n d o con binar e n esta, ciiunDad' e l p r ó x i m o m e s t o r o s , se h a d i r i g i d o a l a A s o c i a c i ó n c i d i d a d d e n s a de u n o s idea les , p o l í t i -
o, l a A s o c í a l d ó n Genei ra i de de l a P r e n s a c o n i i u n i c á n i d o l e que l o s eos q u o e s t i m a c o m o s a l v a d o r e s , t i c -
r o s y l ia B i b l i o t e c a d d H o « p i - d i e d r o s jb - l m o n t e , s r n i d i e z M e j í a s y ne una, g r a n sa t i s face i o n . ail e n v i a r 
• f e l i c i t a c i ó n a a m b o s 
#ere dar u n a p r u e b a de i n t e r é s en 
quio pe meifiere ini la. l e g i a l a c i ó n diel 
lrai!>ajo y ail desaraxvllo de l a r i q u e z a . 
í i a i b l é n quiere . E s p a ñ a e s l u d i a r el 
W^wilocianiieiiito /iintiejgral de l o s deale-
ws-del obrero como uin fq^tor de l a 
íatMiuccikín. 
Por eso se e s t á preipara.ndio nn Es-
p . u n a r e v í i s i ó n de liáis ¡ leyes obre -
r«s paira r e d a c t a r u n c ó d i g o de leyes m t i aba j a . 
T-ainibién a;niuin-ci«'i que en IvP-paña 
se prqpaira lai a ip l i i cac ión die l a Conven-
i o de Winis l i ington sobre l a ed'ad de 
« p i s i ó n dio I : -s '-uiiños ail t raba. j 'X 
E!> cuanto a, la ley de l a je i imat la 
« ocjia horas . E s p a ñ a la. aiceiptó con 
# » gusto y a p r o p ó s i t o de .sin ra» i r e a 
otóu se ("st.Viidiiian, ikils po:-ñb;ilidiaiil"-s de 
H M a r á p a b i m e n t . - do -a 'anedn con 
* Oac-iciiwis veci.nas paira M.r.lvar es-
^piullois b i e n justi if icadios. ' 
te (IMI', f i a d o s il>eroiami6iricain.ofi fuo-
'w oibsoquiiiadeis ooin aun b a i n q u d e que 
P^ id iú el s e ñ o r A u n ó s . q u i e n j - r o -
^ • é un discuriso diiieioodo que d 
,eV siente p o r l e s pu;d>!ei- b i m a n o -
' ^ ' i ea inos u n ca r f i ñ n i inquebrainitable. 
V I S I T A S A L P R E S I D E N T E 
í f 'a h o r a do coisilu.mbre a c u d i ó a, 
J a p a c h o e i iimi.rq.u,.'s d • Maigaz, 
S ^ i n d . rec ibió v a r i a s vi l . l i tas , en t r e 
tos dkil capiilá-n gen-.ri'iJil de M a -
/ri:(i- dii irodor geiiioniail-dle Seguinidad 
Z Jf1, álliinio .tér iniino-, a l c m b a i j a d o r 
i'ra.iiiciia, rom qu i i en c o n f e r e n c i ó . 
D E S P A C H O 
,1 ^ ; , ' n . ' . - , de hsfí a.n-tericires v i s i t a s 
p j ^ e l d ; en Ti ]-•, \-a.hgslcreitif;vnjloB Idt-
('-.V"1'1' P ' -men ic . C i a i c i i á ' y j u i d i c i a y 
^ n i i e é - . n . 
D E S P A C H A N D O C O N E L R E Y 
Pal - 'K:'ral Q̂ C o s t u m b r e a c u d i ó a 
j ^ ^ 1 0 «I generan Mayanda ' a p a r a des-
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con e l R e y , a" c u y a firma. ?MI-
I g i o s deemetos. 
aalidlaj diLjoi a i o s p e r i o d i l s 
"'•o h a b í a n a d a d e p a r t i c u l a r . 
— E S T A S E L E G A N T I S I M O , P O L I N ; T E V A N A C O N F U N D I R C O N U N P O L L O B I E N . 
¿ T U C R E E S Q U E H O Y T A M B I E N H A B R A N I E B L A ? 
s e g u i d o l a s d o c t r i n a s y l a s p roce -
d i i n i i o n l o s p a t r i ó t i c o s que g u i a r o n l o s 
pasos por l a v i d a p ú b l i c a de l o s se-
ñ ó l o s M a u r a y Goicoechea . 
El día en Barcelona. 
Un a u t o m ó v i l de 
Aeronáutica mata a 
un jerroviario. 
T E R R I B L E D E S G R A C I A 
1. A l ! CE L O N A . 12 .—Un a n t o m ó v i l d e l 
s e r v i c i o d e ae ixwián i tüca a t m o p e l l á ÍUL, 
m e d i o d í a , de b o y , e n ieíl P-arailelo, a i ' 
maqui i rn i sú i . de ila c o m p a ñ í a de M . Z. A.-
. la.iino T o m e r , c a u s á n d o l o t a n g r a v í -
s-mas h e r i d a s q u e f a l l e c i ó an t e s de l l e -
g a r a Ja Casa de. S o c o r r o . 
F I E S T A A R I S T O C R A T I C A 
E n la i i i ' - a que e l cónsuH d e I n g l a t e -
r r a posse en S a r r O á se h a c e l e b r a d o 
•una b r i l l a n t e f ies ta o r g a n i z a d a , en h o - ' 
ñ o r <li' los c ó n s i u J e s e x t r a n j e r o s . 
C O N T R A U N D E P E N D I E N T E D E 
F A R M A C I A 
E n la. A u d i e n d a , se h a v i s t o l a c au -
sa cointra (1 d e p e n d i e n t o de f a i - m a c i a 
Angel í S a n t a l ó , de v e i n t i o c h o a ñ a s , 
que en d p a s u d o m e s de ene ro des-
i p a d i ó uno- po lvos p a r a l a s l o m b r i -
ces,-a Jn i l io D e n í t e z . •• w 
lEs ta d i o a t o m a r l o s poílv^s"- a t m a i 
n i ñ a de t roce a ñ o s , que m u i r i ó a l a s 
pocas lu ra.s v í c i t u n a . d e a t roces t o r -
meni tos . . 
E x a m i n a d a s l a s v i s c e r a s de l a m u -
c b a d i a s é v i ó que l o s p o l v o s consis-
t í a n en a ' /ú ar , d o r u r o de m e r c u i r i o 
y e s i t r i g n i n a . 
lEil fiseal p ide p a r a o! p r o c e s a d o l a 
p e ñ a de seas a ñ o s , seis meses, y v e i n -
t i ú n d í a s d e p r i s i ó n ^ * ' 
A R O X I . - P A G I N A 2 E l P Ü E I L O C A N T U R I 13 D E J U N I O D E loor 
L a situación en Marruecos. 
E l g e n e r a l P r i m o d e R i v e r a h a d i r i -
g i d o u n i n t e r e s a n t e ¡ e s c r i t o a l j e f e d e 
l a p o s i c i ó n d e B e n K a r r i c h . 
E n la zona española. 
E X C E L E N T E E F E C T O 
M E L L L L A , U » . — E n t r e l o s tvanee-
f-os qua rcisicfipii cu i necos Ua c a u -
saí i 'o eaccotóht© ofocto la, « « t i t - u d áé E f -
plÉna.', p a r a H o g a r a un i m n e d i a i d 
a c u e r d o con F r a i á c í a , 011, i la cuo .^ l iou 
de M a r r u e c o s . 
V A R I A S N O T I C I A S 
l E T U A N , 1 2 . — E n e i a e c t o r do ftin 
( i üo .u f u é d i s p e r s a d o u n c o n v o y ene-
m i g o . 
* * * 
L a l i a r c a doil c a i p i t á n Ca&ttjllo en l a 
pc¿i¡ició.tii de l B u r c h c o g i ó u n c o n v o y 
lenoningo, a p o d e r a nd.osc (Je cairga.s .cni í 
\ í v e r o s , c a p t u i ' a n d o q u i n c e p r á s i ^ M c r o s 
y a"ocog¡:eaido d o s c a d á v e r o s y ün .a? ro 
e a b a i l l c r í a s c o n g raa i cni í i f idadi de ví-
veres . 
* * * 
Se r o c i b o n i n f o r m é i s d e l c a m p o d a m i o 
c u e n t a do las n m n o r o s a s baji.if, q u e . e u -
f r i i e r o n ¡tos r.ebeÁ'dies en e l c o m b a t e á e 
B e n K a r r í í c h . 
» * «• 
Se. l i a r e d o b l a d o l a v i g i l a ' i p i ; i fljp Oos 
puestos, a v e z a d o s , p o r s i ed a ^ o i i n g o 
volviese, a ú n a domox i i - a r a c t i v i d u . i . 
U N E S C R I T O D E P R I M O D E R I V E R A 
T E T U A N , 12. Con mot . ivo doil r o m -
ba te dio B e n K a r r i c h . oí ge i t o r a l Pv: in-) 
de ^ ¡ w e i r á h a d i r i g i d o a l j e í e di1 'aqne-
l l a p o s i c i ó n u n eSciíjío e n e l q u o diice 
aue acaba, de conoce r lois de t aÜc-s dcJ 
c o m b a t e dc?.ai r o l l a do en l a s av ; ; i i7M-
d'8,s dfe d i ioha p o s i c i ó n , ¡dmidu-" todas las 
luea^zas h a n l i v a l i z a d o on b r a v u r a y 
p e r i c i a , p o r do que l a ^ foV^cita, 
Se a ñ a d e que se h i z o m u y b i e n e n 
no realiza.!- l a descubóM-t.- i . a v i s ti.'."lo a l 
j e í o <M c a m p a n i p i n i o : pcnn l a ¡..ntrorii-
dez , p a g a d a c o n da v i d a , d.d ten:i 'n1;-' 
s e ñ o r P a l a u / q u e a c u d / o a r e m e d i a r 
l a . s i t u a c i ó n l a n z a n d o : - f a c a l í a n . i a l 
f r e n t e die c u g r u p o , acaso h u b i e r a de,-
inido- m e j o r - y a q u e n o m á s hon ' -o^o, 
•eimpOeo en o c a s i ó n en que so h u b i e r a 
• l i b r a d o combaito, y a que n a s o t r o s c o n -
t a m o s c o n a b u n d a n t e s modiios y n u -
mo.TOSas fue rzas . 
L o s m u e r t o s , bor ' /dos y p r i s i o n e r o s 
—agriega, el osc i ; i to—, cogidics a l ane-
n i g o .en: l o / ; posieione?.. no d e j a n l u g a r 
a duda , sobre ol é x i t o do! eo i i i ba to . 
E n la. p r i m e r a o c a s i ó n haga , co'ir; •r.-r 
ía l o s oficiai les y c lases m i * a t i f . f : : ; . v V u i 
y l a s obsorvaiciemos que nic s u g i - re s u 
c o m p o r t a m i e n t o , d á n d o l i s g r a c i a s p o r 
l a despedidla que m e i r i h n i a r o n an 'e -•p.ym; d e s p u é s de r o m p e r filas, cna id > 
lás r e v i s t é en tíl campaaneinto. 
Siin poi'juC(cio dio m a y o r i n v e s t i g a -
t i ó n y de o t r o s m e r e c i m . i o n í o i s . co-Rice-
d o da G r u z do FU a t a a ¡los dos solidactes 
dea b a t a l l ó n do Tai lavera i . J u a n T r o -
y o n o o IMtetoqij&o G a r c í a L ó p e z , a l ó s 
que , a d l e m á s so d l a r á 50 pesetas a ca-
da u n o |X) r s u c o m p o r t a n n e n t o . 
L a C r u z c o n c e d ü d i a a estos dos sol -
d a d o s y q u e so m e n c i o n a , o n e l t - v i -
toy a e r á i m p u e s t a c o n t o d a S'i I r i u n i -
d a d . 
:Se l e s oorncedie díiiclia t U s t i n c i ó n por-
n u o des tacados en l a es taí ióf la '!^,,. í e -
c r o c a m i l de B o n K a r r i c h . a l pb6< ry&r 
a u n g r u p o áie relMdOLS que se d i r i g í a ! 
a h o s t i l i z a r l a p o s i c i ó n r n o r o n n a c í a , 
ol ' i n d í g e n a q u e l o s mainldaba , c a p t u -
j - a n d o l e . 
G u a n d o l o l l e v a b a n a p resenc ia , d e í 
of tc ia i l , i n t e n t ó ovadiii-se, a b a l a a . ' . á n -
dase s o b r e l o s so lda id te y v i é n d o s e é s -
tos p r e c i s a d o s a m a t a r í l e , p r e & o n t . i n d o 
•luego su c a d á v e r a l o s s u p e r i o r e s . 
L L E G A D A D E U N T E C N I C O 
M A D P . I D . U ' . — H a l l e g a d o a M a d n d 
u n o de l o s t ó c n i i c o s f r a n c f s o s ouc i u -
t e i v o n d r á n en fla C o n f e r e n c i a f r a n c , » -
e spa f io l a . i 
)E;s ol téc. ico m a r i n o M r . V i l a r v h o y 
c o n f e r e n c i ó c o n l o s íjpfi.olucs Gí ' . inez 
J o r d a n a y A g u i r r e de C a r c e r . 
T a m b i é n c o n f e r e n c i ó c o n les t é c n i -
co'sg o s p a ñ o l t e s . 
L a r o u n i ó n t e n d í a l u g a r el d í a 17. 
S E A U M E N T A N L A S C O M I S I O N E S 
M A D R I D , l í . — L a s Coniisiri .nes pie-
n i c a s aue l i a n de d i s c u t i r eO a r - u í - i d o 
s o b r e M a m i ' ? i c o s h a n s i d o n u m e n l a -
tí a s con ejl s e ñ o r P e r i o r . p.u- F r a n c i a , 
que a c t u a r á c o m o scciv.ia i ¡o. y p o r e l 
s e ñ o r S a j i g r o n i s . p o r E s p á - f í a , f u n c i o -
n a r i o del m i n i s t e i i o de P s . a d n . afec-
t o a. l a o f i c ina de M a i i n M . -. 
E L C O M U N I C A D O O F I C I A L 
M a d r i d . 1:?.—Kn la of ic i ina de i n f o r -
m a c i ó n die l a P r e s i d e n c i a h a s ido f a -
c i í l ' i t ado el1 s i g u i e n t e - c o m u n i c a d o o í b 
c i a í : 
((Gomo se a n u n c i ó e n l a n o t a f a c i -
L i l a i i a a la P r e n s a oí d í a 10 l a pre-
s i ó n e n e m i g a sobre n u e s t r o s pues tos , 
o s p é c i ah i t e ule, en l a z o n a o c c i d e n t a l 
a m n - n t a . c n s a / q u e no debe e x t r a ñ a r 
dada, l a á g i l a c i ó n oxisten/t-e e n t o d a 
l a zon,a r'obeilde. 
H o y i n t e n t ó d i enennigo r o m p e r 
mjieisitrás l í n e a s en o l sector do B e n i 
O . m a e . enlal íhi lul i . iy.e. cumibato d o ail-
g u n a i m p o i i a n c i a , en- e l q t io e l ene-
n i i igo , a c a u d i i l l a d o p o r l o s p r i n c i p a l e s 
j e fes de Ycba i l a , . s u f r i ó p é r d i d a s do 
c o n s l d i " i - a c i ó n , diejaríidó .on. mues t ro 
p e d e r n i fucr tos y hor i idos con. a r m a -
m e n t o . 
N i i i e s t r a s t r o p a s , que h a n q u e d a d o 
e n sus p o s i c i o n e s dio c o m b a t e , se h a n 
b a t i d o m/uy b i e n , s u f r i e n d o m e d i o 
o m l . e n a r de ba j a s , de1 el las doce e u r o -
peas . » 
• 9 
a-a a t a o p i m i ó m diando a s u a y e r t u r a 
u n a s o l u c i ó n ta.n. b r u s c a c o m o Ine r -pe 
N o h a b r á íorg- ivors -a jc iones en ol p r o -
ceder de b . s j j a ñ a . M i o m l r a s l o s reb".Idt8si 
-no se s o m e t a n a l S u l t á n y a l j e t e de 
í a z o n a y n o r e c o n o z c a n e l p ra -ec lc -
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p u r é l a s 
E l U n g ü e n t o Cadurr puede aplicar-
s í sin temor sobre la piel del icada de 
los n i ñ o s que sufran de herpes, erup-
c iones , eczema, escor iac iones y otros 
padecimientos angustiosos que afecten 
a los n i ñ o s . D e s p u é s de la primera 
a p l i c a c i ó n de! U n g ü e n t o C a d u m se 
siente alivio inmediato. C e s a la pica-
z ó n a! instante y s u s efectos son tan 
calmantes que las criaturas vuelven 
a recobrar el s u e ñ o norma!. 2 Ptas . 
rvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvviwvvvwvvvv^ 
U N T E L E G R A M A A P A i N L E V E 
T K / I T A N , h ' . — K l p r - s i d m t e del I ) i -
o x - t o r i n ha e n v i a d u a P a i n l e v é el s i -
g u i e n t e t o l i é g r a n i a : 
C o r r í s p o u d o c d r d i a h n o n t e a l s a l u -
d o q u e m e e n v i ó desde B a r c e l o n a y 
a sus s e n t i m i e n t o s cun l o s m í o s m u y 
.rariflOSCB p.OT Mi g.lOi;l nale i' 'i 11 f i a . i i -
¿efeái. 
A M P L I A C I O N D E U N A S M A N I F E S -
T A C I O N E S 
M A i m i I ) , l : ' .—Se c u n o c o n SBÍM 3 
a m i p l l i a t o r i o s de l a s m a n i { e s t ac iones 
i|Ue l ' i ' i n i n de R i v e r a h i z o a u n re -
da • h r die id.e F í g a r o » sobre el p r o -
M x n i a de M a i n i é n s. 
Reicogi&njiOfg dos m i á s i n t e rosan tes , 
que son é s t o s : 
L a , seilucii u d ^ f i n i í i v a . l a conc ibe e l 
gcnera i ! en dos frases.- J.a p r i m e r a do 
p e r í o d o agaido, p e r o c o r t o , e x i g i r á sa-
e n l i e a to í n ¡ i i i a n d o c o n l a . s u m i s i ó n , 
r á p i d a de l o s i . ' h i h i i .̂. L a s e g u n d a 
s a t ó a l a r g o p l a z o y de o r y a n i z a c i ó n , 
pa ra , l l e v a r a los c a b i i l e ñ c s a r m a d o s 
a u n es tado s o c i a l , e d u c á n d o l o s e i n -
oufllcánidoles. p o r o a p o c o los b fenéf ié ios 
<!.• la c i v i l i z a - i ' m , g r a c i a s a l o s bene-
ficios de l a paz . 
C o m b síéanípir h a b r á n de q u e d a r en 
e l R i f una . docena, do mil ios do h o m -
lue.- a r m a d o s p o r e s p í r i t u de r a z a , 
u i ; r r e r o s a n t e t o d o , que n o t i e n e n 
o t r a m a i i ' i a de v i v i r que l a g u o n r a ; 
b a n d i d o s , l a d r o n i s s p o r tonVpr'irarnioiH 
l o que n o sal en n i q u i e r e n t r a b a j a r 
l a 1/iorra, d i s p u e s t e s a e s c u c h a r "en 
t o d o mon i i en to l a s s u i g e ^ á o n s a de l o s 
a v e n t u r e r o s in ie r e .ndes, p a r a l a n z a r -
se al n u e v a s r ebe l iones , so i m p o n e l a 
o e c e - i d n d , cemio ú n i c o toériíó do aca-
b a r c o n esto, de d e s a r m a r ñ o r c m n -
pi le to a: esas cabil las, l o crue p u e d e 
c o n s e g u i r s e s i F r a n c i a , y E s p a ñ a coor -
d. inan pa ra , o l i o s u s esfuerzos. 
'E l o t r o p u n t o a quei P r i m o de R i v e -
r a so r e f i e r o os ol c o n t r a b a n d o de a r -
m a s , y diioe que desdo l u e g o debe h a -
per a y u d a p a n i s l á m i c a , y t a l vez o t r a 
y que es c o m p r e n s i b l e el c o n t r a h a i h l n 
d-9 a r m a « jx i-qi;> l a s a n u a s v m u n i -
c io iües s.- i.a ;an m ed R i f a u n p r e c i o 
d i e z veces m á s c a r o del q u o va ten y 
ibis coidr'a,bandist.a.s v a n a b u s c a r ose 
m o m i o . 
A b d - e i l - K r i m , sec rún al p r e s í d o n f e d e l 
r i r e c t o r i o . j$ .es f a n á t i c o ' , n i n a c í o m -
í í S t a n ¡ g i i e n . . i r o ; es u n a m b i c i o s o que 
ha v i si o quo la s u b l e v a c i ó n es u n m e -
d i o para , TÍ a l i z a r u n n e g o c i o y p o r e l lo 
b i e n pud i i e r a suceder que S o r p r e n d i ó -
De toros. 
L a c h a r l o i a d a d e l d o m i n g o . 
M a ñ a n a , d o m i n g o , a l a s c u a t r o y m e d i a d e l a t a r d e , t e n -
d r á l u ^ a r l a a n u n c i a d a f u n c i ó n . , e n l a q u e C H A R L O T ' S , 
E L C H I S P A Y S U B O T O N E S c a u s a r á n , c o m o s i e m -
p r e , l a a d m i r a c i ó n d e l o s e s p e c t a d o r e s . 
E l d e s p a c h o d e b i l l e t e s e n e l s i t i o d e c o s t u m b r e , P l a z a d e 
V e l a r d e . 
C l i e u r o l e t ; PRÓXIMH R E M E S H 
VVVVWVVVVT'VVVVVVWVVVVVVVVVVVVV^̂  
i rado n o S3' n e g o c i a i r á c o n el los. 
E s p a ñ a n o t i e n e n i n g ú n deseo d e 
r i e a u p a r l a - l u c h a , e s c u d a r á t o d a o fo r -
la ra.zoin.able. de i iegoeiaicT'óu, p o r o per -
seviérataidio i n q u é b i x i . n t a b l ' c e n e l pl.a.n 
q u o ise ha. t r a z a d o . 
En la zona francesa. 
C A M B I O D E R E S I D E N C I A D E L 
S U L T A N 
i R A R A T , 12. — O n c i a i l m ^ n f e fe b a 
diisp/uisato q u e e l S u l l á u c a m b i e s u r e -
s i d e n c i a a Fez. 
P A I N L E V E Y L O S P E R I O D I S T A S 
F E Z , U » . — A n t e s do s a l i r p a r a R a -
b a t P a i n l l e v é h a b l é c o n los p e r i o d i s -
tas , a ím qtúte d i j o que s e n t í a u n a 
g r a n s a t i i - s í a c c i é n p o r e l e s tado y e l 
e - p í r i t u do l a s t r o p a s . 
A ñ a d i ó q u e c o n f i a b a en e l é x i t o de 
l o s miediois a d o p t a d o s y de l o s q u e so 
adqpi tá í r ian p a r a i m p e d i r a l c o n t r a -
b anido. | 
«<w»/vwvv» v\ w w v w v t w w w a ' v w w ^ w / v w w w w 
Notas de la Alcaldía. 
E l alcalde ha recibi-
do los planos del gru-
po escolar del Ayun-
tamiento. 
I N F O R M E F A V O R A B L E 
E l a lcá i ld i - i . • ya en su p o d e r , fa-
v i a h l e m e i i i o i n h i r r u a d o s p ó r el 1"6-
' l i u l o Na- ion .a l l u i o " " P r e v i s i ó n , tes p l a -
nes de e m p l a z a i n i o n t o da l g u i p o esco-
' I c l M u n i c i p i o . 
Doi-uunte ...n r ' c iente estanr-ia. en M a -
d r i d ol sefií))- Vega L a r o r a l o a P z o a l -
g u n a s geslioiU'S r d l a c i í M i a d a N con t a i : 
i ' . i l .eresanie a s u m o , las cua les h a n 6b-
¡ e n i d d cbit io se \%, ü h bfüon resiiltadtó 
L O S A Ü T O M O V J L ^ S 
A y o r c o n f e r e n c i ó Con efl ailicaldo e l 
iiiiiii.-ir¡::,l se.ftop Ef,ettia¿ízbís a c e í c h (U l a 
c u e s t i ó n de i o s a n U n n ó v i i l e s de S a n -
t a n d e r . 
E l s e ñ o r Vegia L a m e r á s o m e t i ú a l a 
Comiigiión p e r m a n e n t e Ja siipiliiou d e l 
i - e ñ n r Betanzpis y la (^¿dia i ióp i r e f e r i -
da a d o p t ó l a r o s o ] u ñ ó n q u o pueden 
v e r loa léc torfes é n la i n í o r m a c a ó n ( o -
rrespoi i idient .e que p u M i c a a n o s en i>tíü 
i l u j í a r idle esle m i m e r o . 
• E l s e ñ o r a l c a l d e , de accoder a n t i v a 
d i c h o r n e g o , h u b i e i a teiíijdo n e c e s i d a d 
de m o d i l i . a r loe p resupues tos . 
E L R E L O J D E L S A R D I N E R O 
H a í i d o e n c a r g a d o «1 g r a n r e l o j 
que h a de c o l o c a r s - en cf] .Sa rd inero y 
c u y o i m i p o i t e l o a b o n a r á u n p e q u e ñ o 
n ú m e m de p r o p l e i a i v . - . E\ a l ca lde , no 
obs tan te ; e s t i m a que &] A y n n t a i n í i ' e n t q 
p o d r á t a m h i é n c o n t n b u i r all p a g o . 
C o m o es s a b i d o , se h a l d a p e a - a d o 
i;.'si a l iar el r e l o j e n u n a co i lumna n n i v 
CIieDrOleí Transpor/e económico 
vvvvvvvwvvvvv\vvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvv« 
' i r t í s t i c a , nroyoctaif la , poir el a r q u i t e c -
t o s e ñ o r R i a n c b o ; p e r o esto, seg'ura-
n .on tc , no s'- r - i - a l i z a r á . 
E s c o n v o n i e n i ' q u e el r e ' o j sea 
to desdo todos le - a l r i . 'dures, y p.ir a 
l o cuall h a b r á de i n s í a í t a i r s e o' en. e l 
r . r a n H o l o l o en i m a Sé feiS t o r r e s d e l 
c a f é do la te r raza , o en o t r o l u g a r a n á -
l o g o . 
E l r e l o j , c u y o e m p l a z a m i e n t o se h a r á 
p a r a el mes de agos tó - , t e n d r á u n a es-
l"< r a do. 1,40 m o t n i s d " (•ía.in.etro y po-
É&érá u n a | )o ten te o j u i i p a n a . 
L O S B A I L E S Y L A L U Z 
E l alcailde d i ó a y e r l a s ói-den. 'c: ' ' po r -
t ' . inas p a r a que en l a verbon.a de S a n 
A n . t o n i o , que h a b í a de cnlebnarso p o r 
i l a n o c h e c o m o en l a s d; m á s que se 
v r i f i q u e n . , no puedian efectua.rse l o s 
U t l l e f , p ú b l i c o s m á s que on aqneUas s i -
t ' o s donde haya . l a . su f i c i en t e l u z . 
E l p r o p i o s e ñ o r Vega L a m e r á c ^ n v o 
p o r l a n o c h e on l a v e r b e n a p a r a c o m -
p r o b a r é l c u m l p i l i m i e n t o qnle a s u o r -
den se b a h í a , dado . 
É l a l c a l d e n o t e n í a a y o r m á s a p u n -
tos que c o m u n r í c a r a l o s p e r i o d i ' t a s . 
Las fiestas populares. 
L a v e r b e n a d e S a n A n t o n i o o 
l a t r i s t e z a d e t e n e r q u e dU 
v e r t i r s e . 
'Comió I b i l o m .s santaii .ei rrninr- hLmio-
n a t ó o s , cuni ip l i in ins ainocHiei tol pecoso 
dobor dle daa- u n í a vuietta. p e r l a ver -
hoina que se ceiliebrabai en e l R í o do 
l a P i t a . U n bpmí& p-al-'-ioo. n a d a . . . D le -
gan-, dlar e l pós ianno a n i m a fies;a 1 i a -
dátaiotoall qane falleice, y ol ira, vez a l a 
Redlalcición. 
Un.a de fljas mfieiücfiites m á s peno'sas 
quie se o o n f í a n a les cindiadianios oís lia 
de imiajnfiener a v i v a , fuiorza los feste-
j e s t í p i c o s q u e l a m o d i f l e a u i ó n die l a s 
Cinstumubres y o l e f u n b i o dio gus to s y 
'¡vfioioin.es aniiciniaziam d e s t r n i r . Les ciui-
dadianos sal len perezoisaunienite icDa c a í - a , 
.asir-tou coffi dosnlliien'to a< t a fiesiia. q u e 
convienie m a n t i e n e r y «e iiietimaiu e a t í s 1 
f eobois, ip ea 0 11 n r| i i án udoisia ív.n-Hx an i iieiaie 
Unas iniie.init.ais l á i g m i m a s c o n e l d o r s o 
d e l a nnáthíbL 
— D e l a verbena ' , ¿ e ü ? 
— S í , ¡ s e ñ o r , de ¡la v e r b e n a , de p a -
s a r m n aiato' m á s amairtgo q n © ouiaindo 
m e (b ¡ r . i e i i qiue E inmizqu ín . i iba a Snii/.a. 
— ¿ Q u é h e m o s do hiacier? Pai.-ioucta. 
H a y q u e m a i n t e n e r Hiai tradliicaún.. ' 
Á n i c c h e o M i U v h n o s n o s o t r o s la. bnc-
tnoisa i n i p r o s i ó i i do q u e todics los q u e 
h a b í a n laiouidiido ad R í o de l a Páflia y 
)sus íaflidediGidlalesi ls(e jliallliaibain |en ¡di 
d u r o tT.'alnce día Heneir q u e d ive r t imse . 
L a si'.iíiuia.cióu ideÜ' émmd e s t á dlis-
puiost'a. o n o e s t á düs ipuies ta p a e s á Oía d i -
varls'iión. É n esto n o c a b e i r oapriciho-
sals y r á p i d i a s modiñcaioilcinGis. U n c i u -
diaidlanvo quia iacal>e d e leer , p o r e j e m -
p l o , e l « R o lo tón . G e o g r á f i c o y E a t a d í s -
fiico» s e i r á el m e n o s tnidiiiaado p a r a o i > 
t u a r oom é x i t o e n n i n a j u e r g a J3e eBaí 
e l l a n n o n t a b l e a s p e c t o q u e o f recen esos 
mPettloeo j ial leadores cont r ia ta ldos p a r a 
anianiá í r üdis icsuiadirds fíairn^niqoe:,. JOS 
((Cbuilos t r i s t e s » — q u e d i j o e l .ingUé:?—, 
c u y a clül'iig'a'ei'ón «es Jia de e s t a r m a s 
a l eg res qu ío si les h u í b i o r a n p r e m i i a d o 
u n o dio l o s tuifos. 
ijvn La) vcubecia de anoche ' t o d c s n a -
b iámióB ¡ d o a dcir ol p é s a m f i y a p o -
n e r n o - a l a dl ispoaiioión de u n f e s t e jo 
que aaj /niaa. N i a d a de l a n o v i n d e n t o , 
Q M cadílóiK, #ea Icaimicueríabilco 
d e " lias vonlueiuuis o l i á s i c n s . U n g r u p o 
• u p i í - aillá o i r o : u n a pa re j a , qnc g i i a i i a 
•Icntíiiniciute all peirezoso. s ó n de y», 
Í-M r i l o . . . Lois cd iudádanioB drfsou^L^ 
óaffiiaKí mfaxMoQ y , ad m e n o r d c ^ ^ S 
e.-raipat/an p o r cuiadasquiiiera de^Jias^' 
caonilles. " ^ 
¿ P a n - a o n é die^ptiistair? Este verben 
bradiiicofooiiail m u r r i ó defiinitniva.nionte ^ 
s a í b e n i o s ai i idos ic iad ia ipor ieíl biuanol? 
l o s p u e s t o s die cHiiuirros, p o r o niunv 
/.Pana, q u é , pues , loibWgani <> á M 
penoso paseo p o r el R í o d e l a Pilapn^ 
l a noche d o l 12 de ju ln io? 
;No obsl.ainte. c o m o supr imi i i r ^ 
'•ali i ieinto cil cn inp ' ' i n i i ion t io de e s t a i í H 
.gaciiión oiuidiwiiania, p o d r ñ i . dalr (m-j,^" 
: . i fomiento d,e liai iB'idiscnfplina e o í t e o 
so neis bauinre u rna fóíraniu'la: ^ 
C o l o q ú e s e e n tall d í a y taíl b i g a i r ^ • 
C o n i i s i ó n idie ©onioej iales y i l r i s i i i i ^ J 
a l i l i - e l l a , estirecibiaindo ofniailvaTiiéSi 
sus miartcis... 
— ¡ Q u e e n paz 'descainse Ja pahm ^ 
l i e n a l . , . 
. —¡ R.eisiiigniaic.ÍKÍin -piaira soihrollevalr UDS, 
desgradi ia ipo 'pu la r . tan iiirropainail>le!.ví' 
—•Le a i o r w n p a ñ o a u s t e d m efl típico 
s e n t í uwenito. 
Y toid.01 esto, dliiobo e n el ton» qne 
empT.eaTlTi'is [para) o t r a s deaiJiodiiidlaB-^ 
«eJ s i t i ' o de e o s t u a n l j r e » . . . 
R. F. 
Dice un periódico. 
Incidente entre un te-
niente de la Benemé-
rita y el rector de una 
Universidad, 
M A D R I D . 12 .—El p e r i ó d i c o « L a ¿ 
rrosiponidiencia Milliita.r» d ice esta flu-j 
che que del i nc id i en t e h a b i d o en Za-
nagoza! e n t r e u n t e n i e n t e de l a Guai- : 
d i a c i v i l y di r e c t o r de aquella \M 
veds idad i , ^ e f l o r R o y o VilUanova, m 
v a a s e g u i r p r o c e d i m i e n t o a este úl-
t i m o s e ñ o r p a r i n s u l t o a l a fuerza ar-
m a d a . 
¿Pero.*, aún no se decide usted a usar el 
J A B O N M O S A I C O 
para el tocador, que fabrica 
L A R O S A R I O , S 3 JL 
Tenga en cuenta que es bueno y económico. 
La situación internacional 
E l embajador de E s -
paña en la Argentina 
habla del probable 
viaje del Rey. 
¿ R O N A L F O N S O A L A A R G E N T I N A ? 
B U E N O S A I R E S . — E l m a r q u é s die 
•AimpoiSta, e m h a j a d o r de E s p a ñ a , ha v i -
s . i ado a l p r e s i d e n t e do l a Repmd . i ca , 
s e ñ o r Ai lvea r . 
H a b l a r o n de a sun tos do E s p a ñ a y 
parece que d o . i l a p r o b a h i l i d i a d le u n 
i r ó . v i m o v i a j e d e d o n A l f o n s o a la A r -
g e n t i n a . 
NO I N T E R V I E N E P A R A N A D A 
E l «DaKly News.) diice que ©T ( l o b i o r -
•n-c h r i t á n i i c ó n o i u t o r v e n d r á para , n a d a 
en l a C o n f e r e n c i a sobre M a r r u e c a s y éithve l íos m e d i o s do r ep r imia^ e l c o n -
t r a b a n d o . 
S u a c t i t u d e n el a sun to es c o m p l c ! ' , -
m e n t e p a s i v a . 
N O T I C I A Q U E S E Ó E S M I E N T E 
H A M R U R G O . — S o d e n n i e n t e qn--. el 
v a p o r " M a g a r e t » sail iora dió e^ íe pue r -
A.WWAAAAAAA.'VWVW'VA/I\VX WWVWVW» - 'AW.«Wt*f>l 
y 
• I S l P E B í o p üel Sanatorio J a r í í l i M ! 
[de Pedrosa. 
E N F E R M E D i x D E S D E L O S H U E -
SOS Y A R T l C U L A C I O l N i B S , C I R U -
G I A , O R T O P E D I A 
BONSFLTA: DR DOS A OINOO 
Salle « a u p a , QQÍaía Piíar.-SliRIIIIISKO 
¡ A n f o n i o Alberdi 
1 D I A T £ R M J A . - C I R [ ; G / A : G É N E J I A L 
Especialista en partos, enfermedades de la muier y vías urinarias. Consulta de w a i y de 3 a 5. Amós de Escalante, 10.—Teléfono 8-74. 
l o c o n c a r g a m e n t o de n iun íHone** 
a r m a s para . M a r r u c c o i s . 
Q U I Ñ O N E S Y B R 1 A N D 
P A R I S . — H r i a n d r e c i b i ó hoy n iKí | 
m e n t ó a l e m b a j a d o r de Espafia, a-uor 
í m i e n n o s de Lecoi . 
EL P R E M I O D E L A L I T E R A T U R A 
P A R I S . — L a A c a d e m i a , francesaJt» 
conoeidáido o! p r e m i o a.nuail de Ute&lfe 
r a , q u e i m p o r t a 10.000 francos, a l f ? 
n e r a l M a n g i n p o r ol conjunto de s'IS 
i . j i r a ^ . 
D E T E N C I O N D E U N ASESINO 
V E R D D N . Ha, « i d o (lietenrHiio oí es-
panoli J o s é Amoado, de (yndri i l 
p o r h a b e r a ses inado a l a florista 
i Jo rden io . 
VVVV\AA<VVVVVVVWVVVVVVVWVVV\/VVV̂ ^ 
De regreso de Marruecos. 1 
Painlevé pasará ^ 
día en Málaga, 
M A L A G A , 12.—iEl ciVusnil tle, F í * 
cAa ihai coii.foreiniciiiad.o ootn el 
ai! que dliijo qnie¡ d i d . o m ú n g o por | ® ^ | 
ñia/nia lliegiairía e l patesiidlarrte del UHP? 
j o d e niiúnlilErtros •fratnioés, con p e f 
de níiisair ol d í a en l a poblac ión . | 
01 glíioálídle o f r e c e r á u n lianiqueie 
luis lie v ia j -nro . ^ 
T í innb l ' én ed A v n i n t a i m i o n i o l10 '1 ,^ 
j e ia í ' á a l icomianidanitie y a b » OÚ̂  ^ 
dr-l va/por «.luiainal d e ' A r c o » . <1* S 




V í a s d i g e s t i v a s 
i A L A M E D A D E J E S Ü S D E 
N A S T E R I O . 1 4 . — T E L É F . ^ ' l 
M 0 - ! 
'1AA/VA/VVVVVVA/VVVVVV\\A/VVVVVVVV\/VVA'VV\'VV\A/VVVVA) 
Dr. l o s é M p e r a 
Parios j e n k n i e W e s k l a mujer. 
CONSULTA DR 11 A 1 Y DR 3 A ;5 
D A O I Z Y V E L A R D E , 1, P R I M E R O 
T E L E I1 O N O 9 - 1 5 
Dr. Vega Trápaga 
M E D I C O ESPECIALISTA 
Enfermedades de l a p ie l y secre^ 
Consu l t a de 11 a 1 y de 4.a ' ; 






























ü x u n a , encc i r r án idoJ© e n o l ca l abozo , . l ado c o n taJ af i inmiactóQ ail ocita.v«» 
MIAS E S C A N D A L O S jmaJiM'aiin.i m í o y \>r.v a c á , a n n q u o c o n 
IÁ' l a s m i .•ve dte Ja nuc lic de aiit-<> naicsitros c to lanaza i iu -s j u i c i o s se das-
OE J U N I O D E 1925 C L T U t i L U A Ñ O X I . - P A G I N A 3 
L a Lotería Nacional 
l i s t a c o m p l e t a d e l s o r t e o v e -
r i f i c a d o a y e r . 
P R I M E R P R E M I O V E I N T E M I L 
X.KKl, c o n U'ü.OOO pesctf ip.— 137 625 954 X\7 U I ¿Q7 897 570 íiOS 985 
• ' í b iuñ i i . M i i ' l r k i , P i u ñ p í o n a , A l - 371 569 565 024 693 825 t79 15? 358 32/* mtt • 668 125 185 33g 823 9-43 999 090 i22 
1 S E G U N D O P R E M I O V E I N T I U N M I L 
á m e i o ^ - 0 6 5 , (>on 65.000 pesetas.— 298 762 880 593 117 576-874 907 89? 570 
888 658 862 947 1,96 379 723 889 m 307 885 992 :>,:'. ÍG5 856 694 158 520 691 3< ? 
287 'i52 014 TU; 06.8 267 832 177 635 
V E I N T I D O S M I L 
648-3851912 604 970 806 420 192 111 
331 169 X8;i 772 659 771 616 379 Mi 
OIS 555 666 767 195 133 395 629 069 
581 732 450 846 025 04 í 
V E I N T I T R E S M I L 
363 1 í s 081 918 
no i i is í e s n l t á l u n gu.ííisArf, como- d i c e do u n g r a n e s c á n d a l o y conisig-uiendo, sa , n o míe pelsió p o r l a s m i e n t e s q u í 
- I p uson-ai-e dié t«áíl p e r r o . b i . -o» , c u a l - a l fin, alm-caa- v i a l a . ú •••Mnipañn se tó^a « e n fa-voir» d e l 
<|i i r . !•..(,; ¿ a r i o l a n r i n u que t e n g a A .1. (•...iih-z r e le d . ' l u v o a y e r m a - d e l a n t e r o c e n t r o a r a ñ e s . H u b i e r a taJ-
nna, p l a z a de c a i i i u a y sea a m i g o do 
• O.-N aé\ illa.i!n.s, i s t á en pi lan de 
liiiSci; ilse acaluid'áfla.do ácnjbai c o n sollo 
M J;I¡I- n iu í ig t r a j v c - i a . av . - r va . i ios i i i ( i i \ i d n o s S..-.-VÍCÍIUIII u n a l i m e n lo;;; mu:- i innd-us y c a r o s .a-lectos, • 
C o n í o m El Él d i i e l a S b c f e d a t í á í sp ra í t a en eíl e - j i a J j i k d m i e n t u exi:s- r .o tenemos, a Daos g r a c i a s , i& l e a y • 
B . M . C . d á i K l u s o < uc i i ! a d - su i m - tente e n l o s b a j o s de l a casa n á n i e i o ccinisiuraijjüe ccwtumib.iv- de v e r l a p a j a 
prai 'ancJa, pida. pMípip.rMk n los 1 dtó l a é i i e s t a <!•• l a A t a i l a y a . oai e i o jo a j e n o . y d e n o a d v e n t i r ' l a v i -
beni ¡ i r l o s a i i i e m á s de l l e v a r s e sus res- P o r innicacionie.3 ded d l u e ñ a l o s g n a r -
p'- la l i les h o n o r a r i i í H ca lcu la . I i - s p o r nn d i as R u i z L l a n o y l a H e n a s a c a r o n 
t é c n i c o e n l a l . a i U ' r í a ds 53.0Í)p pese-
la.s p ó r COri :<ia. 
E L T I O C A I R E L E S 
(f0 
T E R C E R P R E M I O 
lijó 14.748. con ¿5 .000 pestetas.— 
RoiiiiLiá, B a i c f i l o n a . 
''¿MIADOS C O N 2.000 P E S E T A ? 
r ae ro s : 1 3 . Í 9 1 . M a d i ñ i . H a r c c l o 
' m i l ^ n i c i a , B i l b a o ; 11.103, B ñ r g o s , 
¡1. M á l a g a ; 20.882, C a r t a g e n a , 




, La mejor camioneía. 
VVVVVV̂ VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV 
,,, Bilbao.; 3.6a3. M a d u l d , l i a r e . - 816 190 C07 162 651 . 
Ü & 9 4 2 , M a l m n , M a d m i d , S e v i l l a ; 964 445 401 518 983 832 146 672 167 363 V 3. 3 ' ••' h;!!,,e ^ 
S'' L o r a de l R í o ; 18.153, V i g o , V a - 284 936 386 109 833 319 925 450 157 621 <i,aS fo s tw^s se . v i btia 
' T a r r a g o n a , M a d r i d : 9.928, L o r - 131 213 230 853 721 .'579 016 609 300 
ada, M a ' h i d , G r a n a d a ; 8.136, 
n u f ' ^ t r o . 
L a c a m p a ñ a die ' los p e r i ó d i c o s fnó 
a la .-alte a G o n - z á l e z F s i ' n á n d e / . , que .((oonitim» Oecar R o d r í g u e z , po.rquie ac-
eaa tíl q u e e s t a b a m á s e x c i t a d o y que í u ó dicisaforitnnad'ameriite e n C h a n u n -
<i11 do a. l a p u e i i a c o n el ¿ e g u m l o de t í n dte 3a R o s a . K s o , c a m q u e a u s t e d , 
ios a g . - n t , . » en t a n t o que s u c i u i i p a f i e - s e ñ o r M a t e o s , n o le conv isnga d e c i r l o , 
r d p i e n n d l í a e^xpuílsar de l a t i e n d a a l á o s abe u s t e d e x a o t a m e n i t e l o m i s m o 
i - . - p . d é loe a . lbo ro ladores . q u e y o . 
G o n z a l o Sé a b a l a n z ó sobre o l g u a r - Y s i n o f u e r a u n a de t a n t a s Mcrdia-
d i ia l a Hema, p u e í e n í d - i e n d o t i r a r l e a l deis convencioinal les axjulello. d e quia. l a s 
súlello, v . i i o n d o ge l-e qui.so c o n d u c i r 111 i sn ias cansas deben 'p rod tu i c i r i g u a l e s 
all Pní i ' i . ' ipaJ . d. -ab. d i ' , i . ' , y m a l t r a t ó efectos , a l o q u i p i e r innndia- r ra l ia . de-
dio p a l a b r a v de o b r a a l o s mu.nic.'i- b i d o &uistiit,u.íráe/le d e s p u é s de l.o snce-
¡r, [fes. a r m a n d o u n sean d a l o m a - d i d o e n V a l e n c i a . P l a c e r l o c o n t r a r i o 
, i ^ pii-f:?.'a. y se p r e s i t a r á a. suspáica1 "¡r. 
C O N T R A U N A J A R D I N E R A y a rec^ldfe, de l o s q u e en. sus f a l l o s 
tr¿-va¡i. r . : i l . - : - l o i o. A g u i l a s . S • 
SREMIADOS C O N 400 P E S E T A S 
D E C E N A 
E & C A N D A L O E N E L V E R D O S O 
A u l t i m a l i o í í a de ta t a r d e d e l jue- yús iouló . -
q u e d o m i n g o s y 
r n la M a m e - \ v v ' r t a r d e a l a s s ie te , e l a n t o m ó - debe-n. hfiux a t o d a c o s t a l o s seleccio-
d a de O v i e d o , dos niiV • zang . l a t i n o s vi;¡ ;1:c ^ t a m l a t r í c n l a raime.ro 1.476, naldiores. 
V E I N T I C U A T R O M I L ' 1:1 " 1 ' ' U S ñ s oéiófi y glis g r a c i a s q l l c mail.(aial>a p o r la ca l le áe C a ñ a - lEn e n a n t e - a q n e . s iempre se censu-
452 542 271 167 676 479 196-321 248 722 111 ^ ' l ' i ' n a de las l i n d a s c o m . c 0 „ exceso de v e l o c i d a d , se f u é ¡rte all C o m i t é N a c i o n a l , h a y tan i tos 
283 162 982 222 323. 811 931 797 791 384 c u n e r i l e s a a q n e l l o s p a r í a l e s . dóíiitira (Eál iíüiklinlOTa quis a r r a s t r a b a m o d o s de m a t a r pmlgas . . . U s t e d , p o r 
.El] gnaffdia M&é B m z A i l l -gas i n l é r - ¿.J i i ; m \ i a S-5. e jemplos n o .se h a ( ( m e t i d o » t o d a v í a 
v i h ó en la n i e s t i ó n , a m o i f e t a n d o a ^ n í i páirée d e l e s t r i b o de l a j a . rd ine - c o n e l d o n o u i t l a r r a scf ior o a a v e y cQh 
593 438 538 :'.;!:! 931 281 143 440 786 806 
749 307 457 506 713 
,08 1' 49 V E I N T I C I N C O M I L 
C E N T E N A 152 103 398 12o 383 040 357 324 091 094 
106 321 231 '.34 149 510 9(16 *29 515 921 919 7 l : ¡ 8S3 Di:! S73 92N 604 9(19 217 
K m f i u r . 9.13 938 195 917 205 773 213 545 727 993 I8J 122 502 710 162 812 221 
U K20 885 198 380 918 409 153 000 684 507 717 208 160 i í I 395 015 391 500 
i-'.-) Mr, 643 763 328 m 
M I L V E I N T I S E I S M I L 
546 635 622 563 576 130 826 142 929 013 661 978 819 282 668 270 384 366 
Jos fanb .uv- . de la i m oma-b ib lc baza-
¡m 82!) 103 210 001 102 .107 ;-5S i ; : i j 3 ; 
«7 (128 825 502 195 553 678 959 906 339 620 319 195 678 
0 1138 7)05 17 7 100 831 680 I K 
1 134 
D O S M I L é m 731 179 127 855 -003 816 005 
«301 712 186 017 001 1Ó4 867 220 807 
8*31 559 3!)7 070 51)2 134 556 282 700 
$ ¿85 001 C á l 722 3C6 
T R E S M I L 
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ñ a . (piinMics, l e j o s do a v o i g n u z a r s e , ¿OIÍMJ 
i n s i i i l t a r o n groiscramionitie a¡\ . a g e n t a m j ' 
ta tmiedó rodo a con.secuencia 
m a a leipai l . 
'Los cabos Oiacol'áiatico H o a v José 
Cabef lü ' , d»1 paisaBias, d e l u v i e m n " a, i r í a , 
d e Jos d o s («cflia.v.easi), l l a m a d o ' J o s é 
Gómie&í de veini te a ñ o s y r .on d e m i c i -
S 596 035 768 556 194 383 991 912 954 l ^ J ^ í ó S coa-redores _ de" Cea^antes , 5, 
del. 
de mi c h ó f e r , P e d r o P a l a z n e l o s , 
veint is ieif i auns . fué d e n u n c i a d o . 
132 574 456 049 726 « ^ " r a d o ; p e r o ed J o s é r e s i s t i ó s e a s e r 
19 812 671 599 353 854 965 092 206 592 037 
762 
V E I N T I S I E T E M I L 
124 714 537 717 574 ¡85 912 813 476 777 
907 634' 539 081 358 151 588 203 m í ".3 
303 367 885 271 701 241 917 321 715 093 
851 712 818 985 720 079 
V E I N T I O C H O M I L 
928 731 086 051 070 576 896 293 812 105 
c o n d u c i d o afl A y u n t o m i . Mil f o r m a n - s u l l a . 
fV\AA.VWVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV̂  \iVVVVVVVVVVVVV̂ VVVVVVVVVV\WVVVVVVVVVVVVVVW» 
sais o t r o s dos c o i m p á f i i s r d s de m a r t i -
r i o : ])l !rn ind . i rec tamiente h a m o s t r a d o 
en va.ria.- ocas¡o.U'"s sni d i s e o n í o r m i d a d 
c o n e l o l v i d o de T rav i e i so , s u d e l a n t e -
r o c e n t r o f a v o r i t o , y h a e m i t i d o su 
op in ión '—rempe i t ah i l e , c o m o la: d o t o d o 
e l m u n d o — d l e que Osca r R o d r í g u e z 
, n o e r a eil e q u i p i e r que sle n ieces i taba 
P o r v i a j e a l a s c l í n i c a s e x t r a n j e r a s . a . , . , v i , . do oje Ac¡ ] a ] in iea d(9jan. 
smspende d u r a n t e u n o s d í a s s u con-
Y a b o r a m i . - m o lemaellifi . n s t e d ese 
c í lavo ail aiRiranar q u e E r r a z q u í m . de 
Información deportiva. 
909 618 034 572 000 292 667 280 018 572 530 219 063 448 310 064 149 Mi? 
55'> 815 715 -436 736 912 509 976 
325 390 
C U A T R O M I L 
,052 828 036 217 862 143 030 581 545 WW- 366 724 232 228 -404 209 386 M 729 135 954 111 834 129 819 ' 
811 335 84 1 888 509 770 391 450 694 
l(fi 245 730 053 121 742 
C I N C O M I L 
089 710 105 2S8 N:,:, 310 s70 015 oda 
É) 730 223 852 131 309 553 067 596 m 571 816 501 041 446 657 072 193 
111 652 200 
S E I S M I L 
H 850 352 028 37,1 72,8 826 110 581 
16 085 717 812 810 664 012 952 337 m 862 491 
084 907 629 228 605 990 251 899 667 916 
500 695 777 643 387 167 
C o m e n t a r i o s a l p a r t i d o 
m a ñ a n a e n t r e l a s s e l e c c i o n e s 
Fgencla Huto - Salón. 
V V V V W V V V A . V V V V \ A . V \ A \ W V W t V V V \ A . VV \ 'tWVVV t W V V 
Noticias y comenlarios. 
C o s a s d e toros . 
A N T E I T A L I A - E S P A Ñ A d ías s u s l u o r z a s b u s c a r á q u e d a r h q -
O t r a nu r iva p u g n a i n t e r n a c i o m u v a n n o r a b a e m e n t e ñ e n t e all e q u i p o espa-
a p-íplahralti Jo© f u t b c l i s l a i - o.-ip.a rud.-e.2-. nol i , que. y o c o n s i d e r o , c o n p e r f & c t ó 
É l m u t u o c o n v e n i o e s t a h í e c i d o e n t r o e s p í r l i t u l e ipo r t i vo , ped ig i ros l s i ino so-
! :a. y E s p a ñ a o i i l i g a en ]«. o c a s i ó n b r e t o d o s l o s t e iTonos da ju,ego e o n t i -
I>resente a q u e sea e l e q u i p o i t a l i a n o nentai les , y , c o n m a y o r r a z ó n , p o c o 
qni len paarai n a d a se. acomdló h a s t a este 
icfií t ibo. n i i in iemilo . h a d e m o s í t r a d o su 
. „ g i r an eí-ai-v y q u e ha; siidoi u n acaer to 
- ~ db lüjs >e,lt:ce¡;iiiiadoires. fl£} M u y b i e n (Miluv:rU\& l a s f o n n a s . Se 
\X\5 l i r a l a p i e d r a , s t r e sconde l a m a n o y 
m i r o l í i r . ' a s $e « p e g a n a l C o m i t é , que 
n o se a c o r d ó d?il <le I r ú ü n i ail j u g a r -
se e b u t r a l A i i s t r i a n i a i dispuita.rsie l a 
v ic to , r io . a Po.i tugaJ . 
E s t o s í que es d ive i r l i da , p o r n o ca-
l if ieair l io de l a ina.mMa nue se m e r e c e , 
qiue.nidísiiiino y a í ' jnni i ' adb : n i j á e s t r o ' / 
P A C O M O N T A N E R 
C O L E G I O D E A R B I T R O S D E C A N -
T A B R I A 
N O T A O F I C I O S A 
R e l l a c i ó u de l o s a r b i t r o s o u e a c t u a -
U N G R A N C A R T E L Q U E 
NO P O D R A L U C I R E N 
N U E S T R A P L A Z A 
pres  .  . <d . ( p u  i t l i  11 n t a ü , v ,  v e  , poco . ««^ « u ^ t n . i . u « 
. 1 quie teniga q m - .!.-s,dayar.-• a nao;-- monos q .m i m b a . t i U e e n s u p r o p i a ™ | *™>™*m d o m i n g o ^ 14 d e l actuQ,!, t r o te iMvno, y a l i a • n \ ' a l e m i a . en t r e c a s a » 
Moies y mujieree lue-rmos^js. m a ñ a n a , P o r oiaiieisitra pa i r te s ó t o qn-iiemeanos 
dr-iin-iingo., 14 de jiuniiio dfe 1025. ve e n - que es ta p n i o f e c í a SÍ; c o n f i r m e en V a -
Segiún. n n t e l eg rama . , que h a causa- f i e m l a i r á n Qois onoes m á s o m o n o s ra - ikinciiia y q u e t e n g a taanto laa icr to c o m o 
189 958 797 051 168 663 do g r a n iiiibméis y ¡ e m o c i ó n . , en l o s pneseni ta t ivcs d e I t a i l i a y l E s p a ñ a . c.a I 1 nm-b.; de Moin-tmairtine t u v o este 
S I E T E M I L . - i rculbi- : h u i i i n o s ' da M a d r i d y ' - j s r o - * * * CTÍ t ico d b r e n o m b í n e m u n d i a l . 
1(94 681 507 147 010 270 037 721 213 v i n e i a s , WAwv u le , S á n c í t e a TMej ías y T r e s voces se .ham e n f r c n í a d o a m -
' É4 596 210 111 330 327 772 Ssíi C a ñ a r . , h a n f a i m a d . . una. S o c i e d a d y bes . ' ¡ ñ i p e s y ol b a í l a m e a r r o j a u n Cr. mos y e s p e r a m o s e l t r i u n f o de 
i r e t i C 22o 950 1 77' 020 63S 125 210 so of-i'ecen a las e m p r e s a s p a r a laxa- e q u i l i b r i o d i g n o die tenei 'se en. c u e n t a . l E a p a t ñ a , s i se pretsenta ed o 
^•'430 106 338 952 440 787 211 806 l i t a i ü a s l e s m e d i o s m á s r á p i d o s de E n A n i h e r e s .salir». K s p í t ñ a w n c e d o r a ; . dehe fo;rmaivso. N o s b a s a m o s e 
123.802 617 h a c i a ; - ' r i c a s . m á s tardte en M i l á n , m i n n p a r t i d o t a a c i ó n dte n n e s t r o conjrunito . . . . . , , 
O C H O M I L Y d e c i m o s o s l o po rqu io í i l i o r a q u e a c e i d e n l a d . . , í a v i m . - 1 a i - ©o, que t u v o i n d a l a t a r d e ba t ida , a í j i i . ^ " / . - ^ V , ' ^ a€ ¿ , 
M 885 69H 314 061 897 700 107 922 e x i s t e u n veto c o n t r a I g n a c i o , no l i a - de e m p a t a r , y a l f i n , cu Colorabcs , fea it.a.liia y q u e s ó l o l a deisgraciia, e n f o r - . , J l ' t o S u ^ ^ • ^ en, M 
£7:122 815 l i o 282 03!) (02 7 17 011 b rá , m e d i o h u m a n o de i m e c r u n car- la t a r d e máf í ac iaga p a r a e,! f ú t b o l ma. Idfe l á v i c o V r l l l a n a , (La fa l l t a .de ™ S ' - p S í r de c o m i " 1 aicuerdo^ 
I 5311 021 
1 '455 462 294 281 169 493 
e n los s igu ien t ips pa.Titidosr 
l - I X A L D E C A M I ' K O X A T O D E L A C 
C r i n a d a F . (i.-17elipse I I F . C , a 
l a s t r e s de la, t a r d e , en T o r r e l a v e g a . ; 
' ro nomibi ladoi de c o m ú a i a c u e r f l o , 
laafioir S i m ó n . . 
" C O P A F I G A R O » . 
r n i á n M o n l a r i G i s a - M o n t a ñ l . O l i m p i a , 
o n c o ^ q u e en M i r a m í " " > a l a s c i n c o de. l a t á r e t e ; 
en la ac- i n 0 l l ^ , r a d o de c o m ú n aoue id 'o e l s e ñ o r 
c t l i i n n i - ^ ^ ^ á s -
M n i r i e d a s F . C . - U n i ó n G l u h , de A s -
u -
ed 
814 608 212 t e l dieoeinte eri. cuamito n o figure en- é l espniñpl l , í u i i i m q s ' dé imrotá idos , v a l g a l a f u r i a de n u e s t r o s de l amte ros y l a c o n - í,en'M' Po'sacla- e t%rk__ 
! 729 815 J n a n B d m o n i t e . ttm., m Ú eap ipo i i o l l u n o . d u c t a d - a.pi-d a r b i t r o , de c u y o n o m - M « rt«minTm n í • 5 P 0 R T 
É s a m a g n a c o t n l b i n a c i ó n q u e se o f i e - . 'El p u - t i d . . de m a ñ a n a d . - p / i a r á es- b r e n o h a y p o r q u é aocirdlar'se, m a l o - "*'¡Z / „ ' . 1 , ^ mf-
N U E V E M I L ce a l a s en ip r e sa s , s i n e m b a r g o , n o ta L n i c ó g n ^ á , a buen, s e g u r o ; m i n p e i á gró nu-rs'.ro t r i -unfo . Ya, d e c í a m o s en- V ^ , ^ : , ^ w ™ ; ^ ' Ü • ™ 
• 186 340 330 487 971 630 363 758 p o d l r á ve r se a g u í , donide e l p ú b l i c o Rsta i g l j a l d á d áipairlárute d - í á i e r z a s . v tonces q u e h a h í a m o ® p e n d i d o e l p a r - ^ ¿ a r i V i í r r i m , ,1 n ? ,alc,9?.g. , 5 m 949 399 880 028 624 261 158 665 r e s p o n d ;- s i e m p r e que se le o f r ece u n q u i e r a D i o s 011 saa E s p a ñ a l a que ™ y n o s a b í a m o s c ó m o h a b í a s fdo. * llu*. ̂ mD* y* e s m ilo.ciala:iad. 
|Í2«8 108 880 176 368 471 210 811 009 carl.eO e x t r a o r d i n a r i o . a.p.unb' u u a v i c t o r i a m á s en s u F u é una. cosa i n c c m p r c n s i h l e . D o m i -
¡425 J .a r a K í m l a sahen l e s a f i c i o n a d o s b r i l l a n t e h i s t c r i a J . n i o c o n s t a n t e , acoso a n t e e l g o a l i t a -
D I E Z M I L o o m ü e va .- lo hemoe d i c h o m e tas * * * l i a ü o y , s i n e m b a r g o , n o se p u d o peor- L L E r A n A /¿L 
^ 3 7 0 1-n 881 457 ()03 280 387 047 an l amas c o h i m n a s n o hace mucheis 171 a u m . noiethe bd.-, .11 raes fprairí Ifi n: -ta. F a j ' i ó eO I m u i b r e de V U I ^ W - T A i-» 7 I T A L I A N O 
mm 175 105 01:6 567 729 095 751 d í a s : l a T a u i i n a . d u e ñ a de la p l a y a de m a v o d . - . l 9 2 1 . . a a n d o r - a ine id imos ar res to is a n t e e l g o a l , hnM el_ j u e z do B a ¿ g ^ r J ^ L h'Zu T • , 
«8 554 75 1 430 807 162 O 44 714 495 di3 l o r , - . e s t á m t l d a Cri el l ío i p m ' ! l--n!«t v.-lrd de M o n l i m i i . - t r e la p í a - Jas d r s d i c b a s y el m e i o r e r p i q n e r so- j . . ^ ^ ' . J í m a í ; r ; , ^ l 1 1 ^ 0 ^ 6 5 
113 254 595 330 5 b ' 252 999 230 227 sositiene • l a . S o c i e d a d de l - á m u .•sarb.s m m a v . n - d e !;, mh mñf üeiióin i l a l i b i u a ; ¥e el te.TWe.po trtlVo la fata.Mdad de d a r g i S S W S í S S í w •eniu:' 
y m i e n t n i s 'eisc . l io n o IR© d e s e n v u e l v a , A c i s e l o K a r a J , a l i ü M . m a . i a l t e c o m p a - aiw tasitoi a l l TOintrario, g o a l ; q u e b a f t ó ^ T ^ t ^ í k • 
O N C E M I L M e d í a s no p o d r á t o r e a r en l a s p l azas 011 naiestrois aiiwianfiwis o i í m p i - sms o jos aa I a g r i o 
351 880 707 187 630 i ' U 006 "."0 11° a - ' i c i a d a s OaS de Pairas; F ' - n m n d . . I ' . r l i l l a . e l p u d o b o r r a r s u acW.ui.vju* WIKUMJ-IV, m x. « • ^ - — J — « l ' f l í s ^ H coá •>;,i' "73 <m 7()0 021 l i e a q u í p o r quK) l o s a f i c i o n a d o s perfeioto « s p o r l n r M i . . s a n i a u d . r i ñ o , y dml m o j o r z a g u e r o o l ú n p i i c o q u e - p i s ó ^M'^ J í̂ „~J™eiíCia;nos' V }m 
304 130 595 531 l- 'o r 3 591 s a i ü a m l : r i m - s no p u d i á n - . za r de! ''1 a u b . r dte eisitas í íniea». I b a m o s b u - ColoinJjcs . 
D O C E M I L g r a m i l . . - o • . - • p e e l á - n ! o . t V-.M- - ¡ u n t o s yeOtfO d i eoxjajnibrc dé e s p a i ñ o j 3 q n « 
395 036 M 
1Í2 
128 7 
• ^ ( M ^ o f f w i 349 ¿89 701 n a c i o l i no. p a c t a ^ ' ^ So-. i t a i l i a o & y l e s s a l u d ó e n co r ree - r e l e í d o a . q u e r fraicaiso 
• 571 091 m i5-> 051 008 /..ir. n-r. r.75 c i e d a d . Y como e,«o va p a r a l a r g o , t a l , ,! trPMCés. P e r fcse g r a d o de b e n n a n - A ' ¡ I / ' f (•••'idmente y a e s t a m o s r e h a -
vkm 70-> i V l 850 188 54* 45-' 494 y c o m o se p o n e n l a s cosas, t e n d r e m o s M ^ ; l ^ o s loa d^-.por l i s t a s l e h t a d o s : pe ro p a r a sa t i s face i o n i n t i -
— ^ 111 1 1 .vei-He torear r n del g l o b o , afl m i n u t o r-i'.alr.lá.bam.ns n í a , p a r a s a e a r n o s l a e s p i n a e l a v a : l a 
POB TELÉFONO 
. . . ó " q u e n o ATA.esP'0ra1rIos . a c u d i e r o n e l C o m i t é 
n a c i ó n c u m b r e , l a ^ ^ i ^ f H , l o s fedo-ra t ivos y l a s d i r e c -
t i v a s de l o s C l u b s v a l e 
p i i b l i i c o m u y n u m e r o s o . 
D o s s e ñ o r i t a s valí ene l a n a s - entreo-a-
' preciotsos r a m o s de f í o r e s 
E s p e c t á c u l o s , Colombes . 
8K173 que c o n f o r m a r i : . i con 
B u r g o s a fln^s de este m e s en l a s f a - anioiada.mr.mte.. p i e u o n b i ü l d o n o s m u - e n la. ú l t i m a t a r d e o l í m p i c a , se pre-
1-562 585 211 OiS 2«7 W 0̂ 0 « ) moisas c o r r i d a s de S a n P o d r o . t u a m l e n í e l a s i m r u v s i r m e s que t e n á á - e i ^ : b a t i r n ^ a a n e n t e a I t a l i a . Gonf l a -
—!E1 cinemia deil p ú -
C A T O R O E M I L 
-.-.11 - tSK̂K 
S A L A N A R B O N . -
bflico sellocto. 
. H o y , extremo: .Tlicm CSheii, en l a 
¿a; oo« ~ ~ ¿(,<) r r 017 638 166 A l i m - a ' m - a n ^ a d a , l a o i ^ a s i ó n de h a - m e s sobro eJ m o t e l , une dos d í a s des- m o s que a » i l o h a n t el once n a e i o n M . ^ a ^ d i e vlilda m o c t e r m , e n c á n c o 
iEvl ¿' cea ' - -t o r n n o weo s t ó o éü « * n ^ , ^ « méS se , b a a c e l e b r a r eu CMomhe*. P E P E M O N T A N A 
1 ^ 7 ¿ S f ; 9 1 . 4 2 Í 5 9S5 55) ^ l a de f c ^ U n a 
566815 882 897 989 880 ' S X T ^ ^ M í . . 
Q U I N C E M I L m i ú r a s c m i S-, . le / M e j í a s , s u p o m refría i - • efl resuOitoido d!e u n o a oero, 
406 476 889 605 030 497 713 919 dirJ> ctrer- tafifte^ y o t r a de Concha - r n i ' e n t . r a « que n o s o t r a s c r ^ í a m n s fir-
c&rs© u n o n i c o s á m d o el " u r u p i e t a m P11^8 se i b a a. c e l e b r a r en Colombes . 
c o n áqu ieu la n r e h e . B r u n o P m í r h i , l 
i.ría. c r í t i c o de l a «.GáiZjc&ta dialló S p o r t » , 
L de nCfí a f i r m ó que el] e q u i p o i t a l i a n o - v e n - Chismorreo fulbolís-
tico. 
ajctoej « E l h o m b r e J o b o » , g r a n é x i t o 
-\lanaina,, dloiniingio, a lias c i n c o y a! 
bi> - i c i o y mediia,: Seleocine, S. A 
presoni ta a lai eliegarntie ac í t r l z E t h e i . 
(..la.ytiom, en Ja comiediia en cLn^co' ao toa 
681 448 509 633 826 629 569 813 y Sb i r a p u r a l a c o m b i n a c i ó n B o l - memi .mte en l-t v i e r o n a d^ -nues t ro 
m U l 913 m 357 328 670 577 m a n t e , M e l í a i s y C a ñ e r o , s e r í a u n a e q u i n o nae iona i l . De.sgia .e iadnmente , 
920 304 655 106 570 019 084 801 s u c u r s a l , en p e q u e ñ o , de l B a n c o de 0-' n r o n o r t i c o dfe n u e s t r o e n m a r a d a e n 
E s p a ñ a . D e m o d o que s i P i t á g o r a s 11; I m se c u m p l i ó . 
'Aihora . c eu m o t i v o défl D I E C I S E I S M I L íffl 192 034 142 188 360 009 721 2,98 
*3 r,,:(i 21 1 087 009 801 073 8'.2 l o l 
¿JO 795 983 587 1 99 738 669 051 113 
^3 440 987 088 652 
. . . D I E C I S I E T E M I L 
, ;  m or.9 510 59? 281 635 
i r ' ; ;:t:! 080 215 807 225 £12 186 
' i 03 :r,o ¡ x ; s : i . :; 
i Si l fó '65 827 251 099 194 768 6!):. lM SI 4 883 
v- D!ECIOí>'HO M I L ^¿l^ 927 625 841 725 618 014 870 
Í ( I C ; 5 500 015 116 637 405 501 11') 
J40 051 683 879 309 880 801 592 
482 7-82 113 07Ü 706 199 110 
(1408 D I E C I N U E V E M I L 
i - , ' g 28, ox; 587 117 05(1 312 r2i 
§ 6 l 3 ¡ ? 1 3 i6ü 113 5 i 5 151 
« ¿ S o ' l t e m a o casaidla?.) ( U n a pe - J í cn l a pa-
r a líate m u i j . e r e s ) . — P i í a g r a m a . A j i u r t a . 
be dcsp ieba u l o c a l ¡dad le s .desde l a s 
oimicp de la barde, en t a q u i i l l a . 
P A B E L L O N N A R B O N . — H o y , .bu 
p o r l a hnum.kbMl y l a nvab - sha de m i do. p o r ñ i l t i m a vez, « N a n o u c k , 
m n t e h eme f i r m a d . . -por , iva , d o n J o s é M a n a M a - cpilonafl» y «.La « u n a c h e » n r r r 
Q A restalla., tees , el m e - i r . . .b-l b i e n d e c i r v u n a D a l t o n ' ^ 
O S C A R . E R R A Z Q U I N , MA-
T E O S Y Y O 
A u n q u b s i n n . n i b i - a r m e , s i n duda . 
e l es-
D o r o t b y 
D r . V á z q u e z A n d i a n d e 
P A R T O S Y G I N E C O L O G Í A 
M e d i c i n a y c i r u g í a de esta especiali-
dad.—Rayos X . — D i a t e r m i a . 
Consulta de 11 a 1 € 
San Francisco, 21.—Teléfono ro-31. 
v\AA/vvvvvvvvvvvvvvywv\wvv^ 
P a b l o P e r e d a E l o r d i 
' Director de la Gota de Leche 
M é d i c o especialista en enfermedades de 
l a i n f anc i a . 
' Consu l to r io de n i ñ o s de pecho. 
Burgos , 7 (de 11 a 1 ) . — T e l é f o n o 4-92, 
W9 j n ' / a r á e n e l c a m p o de v i Taua . ,wo-s . 111. 'iniaiewirw w u m « o w i r y
t a n i i h W n h a l a n z a d o ' s u p r o f e c í a el de las í n á a p.reemi.n.f-.nites ftguráis c o n Mafuana , dbQniimga, « E l h o r a b r e l o -
p ie r iod is la i ia . l ia .no. N o h e m o s t e n i d o que id hiPiial cneuta . h o y eu l - . s n a ñ a . b o » , g^á in e r e a é i / m de J h o n Griflibert 
noiSÓtrcS l a fe i r íu i i a , de r e c e ^ e r de suig s-l d i g n a dk -.-••mi.e.r del a l t o s i l i a l a c á - G R A N C I N E M A . H o y a {fias M É s 
l í r o p i o s labie:--.. >n,mo en el ano pasa- d é h i i c o en quie. _ se h í í i l l a co locado y , y m e d i a , seiguindiai 'y ú l t i m a j o i r n a d a 
de. . 'Us imipiiesioneis: p e r o ven el lee- uaciemlonO'S u n inmi r t t ec ido h o n o r que e n omaitiro pair tes , de « E l l a d i r ó n d é 
t o r c ó m o se l á e h a c o n t a d o a l o s lee- n u n c a le a^ r ad - eeremos m b a i l a n t e , ^ a d i » , áTiteiriprotacaión de D o m ' l a ' í 
de (üEil M n n - l o I). i p o r l i v o » , de co.pia y c. i n a ta dos p á r r a f o s de u n a Fmii irbanks. ii.ns.piitada en n n o u ^ n l o ' ' d ó 
l i e r . e ' o n a . D i c e a s í : c m n u c a que taive -eil a t r e v i m i e i d o de « L a s mia y n ina n e i c h e s , . . — C o n s i d í r a i s e 
" \ n a d i e se le oeulfa . e n I t a l i a l a oied.iear a,! p a r t i d o de en.! re no e e i é b r a - ha (xbra cu.ndne de Doufflais y « L a ? 
e x M . i u a d i l i e u a t a d que n r e s e n t a l a do «8 d o m i n g o en los. canupos de Mes- p í l d n r a s m i l a i r o s a s » , c ó m i c a , e n dos 
p.-.exunu1 hi.eh r p a r a o! eqiuiipo a.znl. t a l l a . 
Eífta. d i f i i c n l t a d v i eme a f i - r avada p o r ¡ Q u e ÍÓS dioses d d Tníí-enió, de l a 
el hecho de que el m a t c h K s p n í í a - T t a - DCnTiOsUiriai v dial Tra ,vp« i i«mo le pm^uion 
l i a v iene a e,''. bi er^e en el mes de a l s eñen Matees bi rec ta y sn.ua i n t e n - 'rippsodiilo dte « E l c a i p i t á n K i d d » , p o r e l 
¡uindd, d e s p u é s d é u n cam;ne.onaito ex- c i ó n ü i a p i i in i^o n i in t e rp iTh ta r l ih-rc oó l t eh re lartdista Edldiiie Pollo. 'v7 
i en inan le quie ha. acedado a m u c h o s de y capciosa o c a p r i c h o s a m e n t e una . de '..Maiñiamia., diomiiin.go, « e p r o y e c t a r á l a 
Qiuie.fe*ríOS m e j o r e s j u g a d o r e s . m i s pottifelS y -/¡..ii-is p a l a b r a s prociiiosa comedia , i iu fant l i l « E l t r i u n f r i 
iKl en.-e 11 a l i a 110 ¡no ste< l i n e o m u - - C u a n d o y o e s c r i b í que E r r a z q . u i n de CoJaéfin»; i i n l o r p r e t a d a p o r Wlesley 
c h a s i lus ione . s r e spec to a l resu ' l t ado n a c i d a la v i d a i n f e r m e i n n a : ! n i e r e r d Baüftfi {ti c l tóco de l a s pecas ) y B a b i 
dal m a t c h de ValencOa p e r o c o n t o - a u n a « e n c o n a d a » c a m p a ñ a de p í e n - R e g g y i 
p a r t e s . 
C I N E M A I N F A N T I L . — D e s d e l a s seas 
íHoecáóSi coíni t i inua.— .Tercero y cua i r io 
E L P U E B L O C A N T A B R O X I . — P A G I N A « 13 D E J U N I O DE l9i. 
MMMfiM^M^a^vvvvwvvvvvvvvvvvvvvvv^^ 
D . c o r r e c t o / / l / o / ' Z / j a C í Ó n ( ! € / O 11117 CÍQ 
' j ' D I ' d ^ l V i l i / ' i . ; vailiKCS iClK^lMilS; [UlAUo- f i 
¡ i i l i u « l a Couwsi i ' i í i 9¡e H á A e ñ d a 
una ic.affit'a de l a Cormiisióii del homc-
aiáj.e all i m u r q u é s dle VÍIIIÍÍCÍ I l l a ; q u e 
¡ n í o r n i o Ja J u n t a vocMia l á& SÍ Ü.T.'I-
! ;.,IIIIII> dn u n c s c n ü t o do d o n Vea ' -u r a 
Hüií 'g s o b r e c-iiTa.iii,k'ni'Ci d!e scrvi 'dui"n-
sEl Pueblo Cántabro9 en Torrelavega. 
L A G R A N J A A G R I C O L A D E - úe pirooeda aO e s tud io p a r a dol u- de 
B E I N S T A L A R S E E N N U E S - ^ g u a f i a los pueMOB d.- Vuiu». !' .1 
T R A C I U D A D y ( ¡ ¡unzo; que se : a ' iunc. ic a COríCiurso 
Se r u m o r e a que Ja i m p o r t a n t e O a m , l '0"' ^ m í a i o de q u m e e d ú u í da p l a z a 
j a A g r í c o l a que; t ann í . - i i oa i n i . o r é s t i c - »;Ó caui-taro m u n á ü i p a i l ; adottidlaflr que Jes 
i j i t > - « l ' « e ñ o r gobaruidldor m -efetabiccer QU* diaatjicn .colocar pues tos e n el te , 
•et. est-a prp-vinicira, o s l a y a c o n c e d i d a ÍIJIII dtó L a U a m a dui-a int i ' lm ( - róxí-
J-MMI- icll E s t a d o , y que alioi-.a soilo fa ' l t a ™ B rarülas.ilo so/tiiciten dial A y u ' n a -
que a é s t e , se Je lOfifeazcan terrenos de ü d i - n i o ; ^esigii iair a Jdis a l i c a í d o s do b a -
éiíífi'erteníte "oapaoíídialdl y de espelciaJ ca- dp ( l a n z o , i )ua. lez , Ik t r rodia , y ir-io-
J i d a d y feitpttóián p a r a l i i s t a l a i i i á . l i - a p a n u l o - p á i r a q u e noprese r i t on a este 
T á n i h i é n se d i c - q u q o l ' pueb lo do A y u n l a n i - f i i t o e n e l ac to de reoo" .Ot> 
Soplare® a s p i r a y t r a b a j a i lcnm 1 .ula- ñi icini 'o de Ja l í n e a de t é r m i n o y ise-
m e i « t e p o r l l e v a r s e Ja o i t a d a Es-vn- la f i a i l a m i e n t o de m o j o n e s qoai Jos v y u n -
Aí 'TO-pecuaii i ia . , l . i <uiali nos parece m u y U'Jitx-'iMoa d.e S 'aot iJ taoa y P o l a «ico, 
b i ó n , ' j i o r q n e iüd<tn ln,s pueb los tpm ai--- que h a Ole t e n e r e f e c t o e l d í a 1S p r ó -
p i i a n aii cng i -an /dbc í /mie iu to ¿.on d i g n - i » x i m o por ci s e ñ o r j e f e d e l i a B r i d a d a 
de apLauso. 
P o r o noso tnos oreen ios que s i el Es -
t a d o t i e n e eím 'laiiMiJa l a e i i tuacLón gto-
g r á í i c a de Ton-dl 'a .vo^a; l a inq»or*a-M,i 'a 
d e sus foniiais y nMM-cado^; l a s c o m n -
m.icaoioues foi'i-f.mi.a'i' :as ( G o m p a f; í a 
Nort ie y C a n i á b r u e o ) ; l a s i n d i r f í i i a i 
J a d e a s eslabletciidiais en, l a pobla / i ón y IJ-C. 
:puel i l ( fe l i n . ú t r o f o s y la. r i q u e z a que N O T A T R I S T E 
b a y e n gainadpi ' ia. , TÍO del».', «te d u d a r K n ejl ini i iedí i .a lo p u r l i J o dio V l é r . n ó -
. iiin j n o m e n t o eu i m - i l a l a r a q u í Ja ( i r á n - Jes y a la l e m p r a m i edaid ile t res a ñ u s 
•vj^a-Escuela; a d l e m á s . i l - l r p u e b l o r s ha f a J b r M . M a r í a , Seba^Mana Vcebo 
\ ; f í inM[dorado o o m o cil c iaat ro de l a [ r o - Sá. iz . 
v i iKi i -a p a r a ciuiamito a foo ta ai agr ien. : - A MIS dor-iconsoJ-adnis padrew rfon. 
? t l í l ' a y g a . i w l i e r í a . CrregOiríó A c ^ b ó M i g u e l y d'oñai B í l d o -
. ./ScMlamente.UIIOS (Jeitos dlicein: eiloenen- m e r a Sáliz Z u l o a g a y d e m á s f a n n ' í a , 
l ó m e n t e l o que Tormltmesga. s i g n i f i c a les b iu .enr r s p r e s e n t e uuos l i r o s e n t i d o 
e n g a i r u a d e r í a . Se ceJieb^-an des i e r i a s ].<''^;inic. 
N A C I M I E N T O 
E n el p u e b l o de T o r r o g hai lad") a 
l n / . u n hjerfnOigo u l i f lo , d o ñ a Cua -ep-
cádíi ( l o i ' l i a D í a z , é s p b s a í d)e r í u e ' f r o 
pa r l i c ad iM- aimigo dun INul iearpo C o n -y.Wry. S'Miia.. 
E n i b o r a b u e n a . 
E L P L E N O D E L A Y U N T A -
M I E N T O A C U E R D A A O O U . -
R I R E L P A L A C I O D E D O N 
D E M E T R I O H E R R E R O P A R A 
C A S A C O N S I S T O R I A L 
"de g a n a d o v a c u n o , d i pn imoro- y Ifrree- A c a b a d e t e rmima i r Oía r e u u t ó n d e l 
IO u o n j i n g o de carita mes , y s e g ú n da- p j e n o ba jo ile p^eáSeai jcn 'e . diefl s e ñ o r 
. í o s oficinales se venden, eñ efl ano u n a s ,a.loaíldle dio.i B o n i f a c i o d o l C a s t i l l a , y 
b/.OOO r e s ¿ s , c a n i l l a paa - t i cu lan idad di? t»] a icuerdo m á s i m p o n t a a i l e ha. s ido e l 
y u e lias t r ansa io i imos se baieem en u n a s d«! a d i q u i r i r e l s u n t n r s o p<alÍ<aiCio d e l 
.{tres .horas , de m o d o que c o m i e n z a l a señor H e r r e r o p a r a Casa C o i n s j s l o r i á l , 
j e ni a .a l a s n u e v o y m e n a de l a m a f i a - p o r 0101:10 m i d a di. 
i i a y a l a u n a se h a t e r m i n a d o ; esto M a ñ a m a d a ñ e m o s aimipJios do i a l l e s 
p r u e b a que Jas v í a s de c o m ú n ¡ c a e i o - d e e s i a s e s i ó n q u e h a s i d o s u m a m e n t e 
l i e p e o n exceJ-entes, pues t a n t o p o r e l i m p o r t a n t e p o r t odos coaiceptos ...ons!-
í e r roea i n r i i l da l N o r t e comió p o r el C a n - d ie rada . 
í á i f j a o Uegau cieinitos d e fe i t jautes e n AdleJiantamos n u e s t r a f e l i c i t a c i ó n a 
308 tireaios de Ja m a ñ a i n a y se m a r - t o d o e l A y u n t a m i e m t o , p o r e l paso q u e 
c b a n a p r i m e r a s h o r a s de l a l a r d e . \vl daKlo d o i a n i d o de tan. I i m u o ^ o edi -
A d e m á s de os tas f e r i a s b i m e n s u a l e s I c io m n n i c i p a l a u n a c iudiad que b ; e n 
se,-ceJebnan otr-ais icomo son Jias de S a n - merec id io se le t i ene . 
ik M a r í a , 6n a b M ; las de Sa.n J u a n D E S O C I E D A D 
e n j u n i o , \ Sainta IsiaJleJ, on n o v i e n - H a r e g r e s a d o dle Bairoeilonia el c u l t o 
b r t , ' e n l a s ' q u e se vende g a n a d o \ a - i n ^ o i a j ^ r o y q u e r i d o am' igo u u e s t r J d o n 
c u n o , c a b a l l a r , ásnail i y m u l a r , c u y a s Miguef l Doaso y OJasaigalsti. 
lepiaisv e s t á n , m u y aiGirediiitiad'as. • —Ha , waliido p a r a Lariaiche. donde 
A h o r a esi tá comistruyeindo el A y u n t a - p r e s t a sus s e rv id los a. Ja P a t r i a , n u r s -
f n i e n t o m a g n í f i c o s pabe l lones p a r a : e- í r ó oant i icul iar a m i g o d o n D i o n i s i o Pe-
D E S A N T O Ñ A y ¡pfofeo c o b r a d o r do l a E m p r e s a d e 
v a p o r e s « Z a r o e t a i s » , y h i b e J J í s i m a so-
ñ o i ita. 'I..oisa C a s t i l l o . 
—Dto B i i l b a o d o n S a l v a d o r G u i n e a , 
c o m a n d a n n ; m é d i r n «le l a A r m a d a ] ó h ^ I g t e s i a Ja f e s t i v i d a d 
. — D o ' E s p i n o s a oe Jos M o n t e r o s d o n ^ ^ J ' 
J u a n T e i x i d u r . 
y dial d o l o r reclaman esa IÍIH.K, , 
a m o r de D i o s a t o d o s b is 
E L C O R P U S 
C o n el oeremonia i l de « • o s t u m b r e ce-
c o r ^ 
— D o L i i n i p i a s ol n a t á b í l e t e n o r s e ñ o r 
Z a m o r a - U n i b e . 
— l i e l i a sido, . p r o r r a g a d a Ja l i c e n c i a 
q u e ddisífruitaba d o n Xenó N o o t e ñ a , ad-
d o l d í a . 
D e a p u i é s de l a n i ¡MI se o i g a n i z ó l a 
p rooes i fn i , q u i ! rCKSOffri'ó los s i i t ios de 
< 1 iHlinnibne, c n l i r l e n d u l a c a r r e r a , l a s 
tuierzas de l a g m i i r n l i c i ó n . 
Pncisid¡OKWI ' l a p r o c e s l i ó n ol a l c a l d e . 
nob les y gener 'osos d e nues t ra r i? 
g a t i e r r a l a M o n t a ñ a . ü % 
• • • ARRE,8 
D E C A B E Z O N D E L A S A L 
C O M O H A D E P R O G R p * , 
U N P U E B L O " H l 
filaron ila;5 t r o p a s , h a c i é n d o l l o p r i m e - i™ î̂ ^wuwv miu u n pueh].,' 
^ i , i i" ^ ' A r t ÜJloría. y a cont imuia tcáón i ia ^ n i c i l l a m e n t e d e tedos ^ 
ten<raQS^intorvenic.!<J enja rttxS^ 
m<i soñoii- g i i h - r n a d u r civi i l d e La p r o 
viriií^ia., s e ñ o r 
h a s i d o cna i ip i l innenlado p o r Jas a u t o -
i r i d a d í c s loca í lés . 
Dí i - ' -w qd<e en- bneviR h a r á uso el se-
ñ o r OM'JII h;ir.si'.g,u.Í de l a s a g u a s diiil 
balin.e.ar!>>. G0I1 c u y o n io i t ivo t e n d r e -
m o s cil giu&ito de veirnos v i s i t a d o s y ior 
et'ipaicio di3 va.rios d í a s p o r t a n d b t i n -
giunda p&: i s o n a l i d a d . 
E L C O R R E S P O N S A L 
L i é r g a n i e s , 1í) j u n i o 1025. 
V ^ l^AA^O^^AA/VVVVVVVVVVVVVVVV v ^ V W W W W V W V W 
Ii; ¡.f aiiiitoría. 
P o r l a t a r d o y a p r o v e c b a n d o la. «os q u o no<- h a y a n die aidlni,ilii.|isiinap *» 
mamnr.'íicieiniaia dicl d m , ¡ N gente con- C o n o c a s . : ó n dledi tranisicenidiantal ovnW> ¡a illa .roimloníia d e Cama ' , miar- to do Jas a g u á . s 110 a ic iabanr i -, do VG«' 
c b a h d o •niinirbas p r r - i M i a s de e x c u r s i i ó n estes «liáis, cuaindo nncGitpo ailicn.!,!,. 1" 
PiCir eij n n n i l e : te'nl'jdó necesidad! d e h a c e r mu l i a J 
- — » rríníeinito ai! p u e b l o p a r a c u b r i r |.. ' T 
ü ión do oUTigiaciones que ha ¡ ¡^ i^ 
que o m i t i r a fin de a d q u i r i r el frJí 
pneeiso p a r a l a e j e c u c l é n de ,st 
o b r e s . 
E L C O R R E S P O N S A L 
Sani i toñ^ , l l - r ) - l ! )25 . 
D E H I N O Q E D O 
¿ B u s c a u s t e d s o m b r e r o s y 
g o r r a s d a a l t a n o v e d a d ? 
V i s i t e E L M O D E L O 
C A S A G A Y O N 
d e T o r r e l a v e g a . 
nr e 1 ó f o n o 1 O 
Reloies de todas clases y formas en oro. 
plata plaqué y níquel, 
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D E M A L I A N O 
L A E S C A S E Z D E A G U A 
La. Jun ta , a d n i i n i i d r a t i v a del p u e b l o 
de M a i l i a ñ u , em u n i ó n d e o t r o s m u y 
d i g n o s s e ñ o r e s cte l a loc í i i l idad , l o g r ó , 
hace n i ñ o s tnieiaes y «ai eJlo t u v o un-
g r a n ai . ie i b». s u & t l t u í r Jas agnos i n i -
p i i i r a s y mallsanais d'e • l a f u o n é e d'íí 
«.T.iboso» pin- a t r á s que , .sin d u d a , pu -
d e n cai!¡nca;nsie da excol 'entes. 
P o r q u e a l pnebUo íle bain mñretóí i 
U N A R O M E R I A g a r a . n l í a WufiiCIÜente las pr 
ÍEl p r ó x i m o d o m i n g o , d ía . de l a . I n - p e r s o n a s que h o y neis r ep ren i i r i l a i i ^ 
E r a ó o t á v á ddl Corlpi is , se oei le ibrará . l a p u e b t o n o h a v a r i l l a d o u n n ionwn 10U 
ro in i i i r í a , que promieite e s t a r m u y a n i - r a h a c e r f r e n t e a esas noooín'ilJI 
mada.. L a nodlre disO m b a d o s© cele- que s o n la balae sóüiiidia deij engr í iü l 
b r a . r á l a ve rbena . _ c i n i t e n t o de Ja v i l l a . Y a l o hemos* 
•Kl d o n l i n g o , s o l e m n e .fnnicmn red i - cho . Cabezi'm so h a a p r e s u r a d o roj i i 
g lo sa y p o r Ja t a r d e l a fleista, p r o f a n a m a y o r o n t u s i a s m o ai suiscriJ.ir el m 
e ñ l a h i&imosa p r a « l r r a - quic p a r a este c r e c i d o nn ' imcro dle obVigad/ones 
l a s i t u a c i i d n eic.cwiiámica do oaid'n. 
c o m o n o e s p e r á b a m o s menos dM •i1)V)ll 
y c a r i ñ o «tal v e o i n d á i r i o b a j i a l hi \ 
¿De q u é s e r v i r í a eJ esfuerzo de ^ 
aiV'.aildi"! trabajia/dloir y entusjYiisi11 
g ú n inpig ac í iba i de diefmostr.ar sj j 
T " ' e s t á s e n i o s n u e s t r a m á s decj 
cdi i i ior ; i ; frón? S i n ell1 a p o y o q j i ^ . 
si talim ol s e ñ o r B o t í n pa ra . l:a ro.!ili¿. 
fin O'iíá. deistimada. 
E L C O R R E S P O N S A L 
Hinogodos 11-6-025. 
S A N T I B A N E Z D E C A R R I E D O 
L A L A B O R D E U N A 
M A E S T R A 
N o p o r v i v i r en la á í d e á , a d o ñ d © no c i ó n de cm ma igno proyoci to que t a i 
nod¡' 
pa r ; 
i e b r a i r exposiicíloineis d e g a n a d o , c u y o s 
cdiifiGjos c u e s t a n u n o s c u a n t o s mi les- de 
d u r o s , o t ea p r u e b a de que e&ta c inda.d 
se desveila p o r d a r f ac i J idades a l o s ga -
n a d e r o s p a r a q u e sus roses sean . o-
jjr-ocid'ais p e - p r o p i o j , y e x t r a ñ o s , . ¡ a r d o 
í . s í a c o n o c e r l a i m p o r t a n c i a p e c n a n ' a 
de1, esta, z o n a o r e g l ó n . • 
• A h o r a b i e n , cu, cu ianto a l a s f a c i l i -
d a d e s que so piuieidiain d a r a i Es ' i,'lo 
p a r a i m s t a l a r Jai Gra ;n j a en enesnon , 
« l o xsomos ndaoirOis l o s J l a m a d í o s a se-
ñ^-ilairllias, p o r o ca s i p o d e m o s a s e g u i a r 
p i r t e u l a i g o 
ñ a , s o U k i d o del C u e r p o de C a z a ' b . í c s . 
d e s e ñ o r * » 
y c a t D í t l l e r ' O . 
O r d u ñ a - S o i i . de I . leria-5. FraotiJM, 7 
D b L I E R Q A N E S 
A P E R T U R A D E L B A L 
N E A R I O 
q u e t a n t o el Munic i i jVjo c o m o í a C a m a - V a e s . t án e n s u s puositos l a s l i n d i s i -
r a do C o m e r c i o y a l g n n a s o t r a s . í rn t i - m a s m u c h a c h a s que a t i e n d e n a Jos 
dados i n t e r e s a d a s e n t a n I m p o r t a n t e ' v r v b i r s de in ibaJaciones y e n t r e g a n 
l a s ü n t o , no r e g a t e a r á n l o s o l e m ^ d ' s a los a g ü i t a s l o s va sos c o l m a d o s de 
q u e se p ro r i som, teniiimldo en c u e a i : ! 3a ¡ s a l l u d a h l e a g u a de estei a c r e d i t a d í -
que .a .Torrieilavega, le « •onv iene eme s ime b a i b r - a r i o . ¡Be i l l a s , íárfidaiN s o ñ o r l -
e sa G r a n ja-Esoned a ŝ : es tablezca a q u í , t a s , en c u y o s ¡ r o s t r o s se pollo j a . a l é -
c o n , l o cuail s a l d r í a , taaiibiién. bene f i c i a - g r J a y . s i m i p a t í a : a d m i t i d e l s a l a d o r e -
d o ' ; o l Es t ado , p o r ilias m u c h a s r a z o n e s A f r o n t o de es te c ron i s i t a c u a n tiitóil 
que d e j a m o s s e ñ a J a d a s . q u e an t e v o s o t r a s , h i u m i k l e , h a i b r á die 
A Y U N T A M I E N T O presenil i rse pasra ha l l l a r en ol uso de 
K l m i é r e o t e é ú l t i m o i c o l e b r ó l a se- osáis acidas, qüte róUagrosas >••• m o j a n 
is ión o r d i n a r i a Da C o i n H ó n Pe ' -ma- a l i v i o a sus d o l e n c i a s i n v . i r n a ^ e s ! 
Q-'f.nte. P r e s i d i ó ei aJoaJdíe s e ñ o r Cas . Y a tcniemos on su dcspar .bo ai! •sim-
t M o y . aaisrt.iea-on l o s l o n i o n t e s d a l - p^ífóoo a d m i n i s t r a d o r , d o n J u a n . I V b a : 
¡ C a J l d l e ^ e ñ o r e s H o r r o r o , O b r e g ó n v C í o - 1011 SUS faenas a. B o r d a s , a L u i s y M a -
traz. r ia .no; ya v í a n o s d e a m b i i í l a r de u^ i l a -
¿ 1 , secretainio, s e ñ o i r B a r q u í n , l e v ó d o a «. t ro a los b o n í s i m o s c a b a l l e r o s 
e l a c t a die Ja s o a i á n ^ n t i e r i o r , la e r a l d o n Miras y d o n L u i s P o d r a j a . y b o y . 
íuló aprobada. , d a m b i (••uenla, a c o n t i - < '" l ' ' , , ' d í a dle l a i n a n i i g u r a c i ó n de Ja 
b n i l i ¡ o r a d a die b a ñ o s , bemoi-i «••strocha-
do la m o n o d ^ l b o m b u l «'<«.•. dol si n i - ' 
l ó l i c o d o a t o r d o n poonl'iRKío Fesr inán-
dlez í l a m p a , d i r o o t o r m ó i l i r o d e l b a l -
ncn.f io , a n t e olí ouail a iouidi ráni Jos c i e n 
l o s y c ien i tcs de a i s r ü i s t á s q u é a L ' e r -
g a n e s h a n de a.cnid'ir en pos de l a sa-
l u d f | u r b r a . n l a d a . 
¡ B i e n ve/nido, d o n D o m i n g o , a fab le 
y ca r i f id i -o d o c t o r ! 
Y a GoánfoñZia p a r a eátie eor;espoin-
. - paO la é p o c a de i r tritenido n o m b r e s , y 
n u a o t e n de mi . .or^rnlo -le d o n ' . 'odro j :&c to i p á c i l á n t e mv me leas- o l ; - v r v a -
Í F e . p n a n d e z D í a z en o] qme pide a n i ó n - r¡v<. si i n r i l o pOgáig l n m i r a d a . , l o s 
zac jó i? p a r a i!"v;mila,r dos pisos en una. n o m l i v s p ivwl ig ios r . s de pireihoim.bi'és 
casa, dio su p r o p i e d a d di il p u e b l o de p , , | í l i e o s . m / Ü i t a r e s , elk.ro. • i r l i s te .s e|-
.S;,on-apando, a.'H.rdanid,-..s- pase a i n - , ( . t e r a . o le . , qme e n .n.ni.Vn de o t r o s 
í ( - r n i e d e l a - C o m b o i ó r n d i e - F o m e n t e . . n i á s h u m ^ d w a p a n o c ^ r á n en o ' t e « i m -
D o n V i c e n t e S a i n a n o , s id ie i ta . «e le „ á 1 i r 0 P U E B L O C A N T A L I U ) , n o m b r e s 
« • . > h e e d a . p e r n n e o para , enllocar .un pues- t o d o s d e pra-sonas que a m - t e n gcari-
b . de b e b i d a s d u r a n t e los d í a s de Te- &as a Uférga.nieS na r a d i s f n d a v de 
r i aS en. eil ejoricvicOo. p r ó x i i m » y '^e l e u n o s díam do naz* a lcarr ia , v a l p a r 
copcei í l 'e ; d o n Aproni ia .no F e r n á a d - v . -v ...„„•,...¡.'¡m.r lo q n i - t e ' / o a n b i d a 
S^po i t a soi le conocida u n mes de t r i e n - | , ; , i )Ur : l a p e r d i d a sa i 'ud . nnibugro nwe 
cia . y a s í r,G acuondia; aturfoirlzar a d o n r^aiIfTian T ^ i ^ o d é e s t é ^ a,i?n,ns m 'od i c i -
. i n ü á n S i t i ó p a r a que pueda, coloca..- nar]les v ^ rPi1im Knno die esi'i? l i n d í s i -
n»; , pues to e n L a L la .ma d u r a n t e Jos m o x'mcnw monízñéfí: 
d í a * de f ' e r i a S ; . c Q n q o d e r ' u r m - s u J i v e n o i ó n D E S O C I E D A D 
a 'te s e ñ o r a maesten, de c - u m m z . u i . . y v S a n b . ñ a U f a r o n nates^fcbe q u i o r i -
n o r lÜa^rtñseí&áirvza que da a v í i r b s n i - dos anuidos d m F r a n c i s c o C a b i l l o 
ñ o s .a p a r t i r d e l i>iiimetix> de m a y o ; que .Manzanos, d o n J o s é A l o n s o , p o p u l a r 
¿ t o s mejores calzados? 
e n K L v I V f O O E L ^ O 
l o s e n o t i c n t i ^ a - U d l . 
P l a z a M a y o r . — T e l é f o n o 1 5 0 
nos 
terior ein 'ciuén¡t .a que " ¿ s t o ^ i í o b a í & t a ' * " " ñ - i d a d d o l i e n t e , d e j a de se r m e n o s dwmu^s t i r a e v i d e n t s m e n t e lo quij al 
i L a fuen te d o l « J i b o s o » es eni M a l l a - p b m s i b l c y d i g n a de l m a y o r e n c o m i o pcinr-iono d é c i m o ® , e s to es. ol on«ír§ 
ñ o Ja p.rinicipail v casi ú n i c a de donde la c o n d u i o t a de a l g u n a s a l m a s n o b l e s d e c ' i m i c n t o y l a " prOjsncnidíaHi ' 
t o m a e l p r e c i o s o l íqui idoi l a m a y o r í a Y hu^n-a® q u e p o r ese fin n o o m i t e n p i i e M o . dienwndte die noisoVofi m̂ m 
( M v e c i n d i a r i o : E x i s t e n otras, e n co r - saoraficios. ' " á r . ou 'nndo m m o w ol c.«(so pmnl« 
t o -n iúmoro , c u y a s d u d o s a s y escasas '̂M p e d e m o s d e c i r , e n h o n o r de j a el remor i"n e s t á iprdcfrsamente eoi tm 
a y u a s no Lnllmiyen en n a d a y p o r l o v e r d a d , q u e o c u r r e c o n d o ñ a S o l e d a d t r a s m a n o s . 
cua i l n o l a s i haccmos o b j e t o de m e n - Secados, m a e s t r a n a c i o n a l d o n i ñ a s Cosen l o s recodos y n o voUvaraioé 8 
c i ó n . ^ S a n t . i i b á ñ e z de Carr iedo. . visita a i l . pasadlo. M i r e m o s 'Cil presraj 
•Diar.ianiien.1o, a. l a s once de l a ¡ n a - F o r m a d o s u c o r a z ó n en Jas p u r í s i - y b i g a m o s d e p o r t a n d o -Ta iná. . 
f m n a , so v e m e n c i o n a d a fuen te asv-. m a s c a n t e r a s de la R i d i g i ó n C r i s t i a- n d a c o n f i : m z a e.ii. l o s que en foclm máj 
d i a d a p o r u n a m u / I t i t u d e n o r m e de " a , q u e es donde s ó l o o r i s t a l i z a n p u - o m e n o s le io .na h a y a n de sus t i tu i rá 
m u j e r e s y n i ñ o » , q u e a n t e cll l e m o r r o s id'eailes deil «ani«>r a D i o s y el a m o r ]o? a c t u a l e s , n o s o t r o s ' Jiemois do wr 
die que d u r a n t e ej d í a failíe el agua, id p r ó j i m o . . , . s iempre que .se Je ofrece j ^ , que basta, p o r o í r o á s m o bornes (je 
t o m a n l a s p r e c a u c i o n e s de l l e n a r 'sus co^Sjión para , p a t e n t i z a r osos n o b l e s p r o c u r a r que soan d i i rnos sucesores 
ValSijas a p r i m e r a h u r a M «lia. ' d -.al.--. d l é j andO a un l ado respe tos E L E S C U D O F C TRIUNfA 
A es ta h o r a f-áci tonente c o n s i g u e n humianos y m í i s s r i a s de l a v i d a , a l l í S O B R E E L M O N T E SPO" 
sus p r o p ó s i t o s v La finiente «da todo lo ' ' " ^ ^ o n t a a saonficainse y a t r a - p Q ^ D 0 S . U N 0 
«pie la. p i d a n ; p e r o JJega Ja t a r d e , y b a j a r c o n t e s ó n p o r l l e v a r o l consue- n . . ... . , 
«.que s i qu.ie.res,,, l a m a y o r í a do l o s ^ 4 ^ y e n j u g a n d o sus l á g n - r . E ' f " i ^ ' 0 2 ^ . ' f 0 ' 1 ' ' 1 M 
d í a s n o da n i u n a - o t a m a s c o n l i m o s n a s q u e r e c o g i e r a , CT' M u e s t r o ^ c a m p o s en t r e los oqirpos 
T é n g a s e e n c u e n t a que s i es to suce- Y l l e g ó a s u c o n o c i m i e n t o que n o ^ V ? ™ ^ ™ ^ 7 "T™" l ? ^ 1 
de a lbora , q u e a p e n a s V i h a n i n i c i a d o obs t an t e l o s esfuerzos de u n i n s i g n e ¡ff™*1 m o m o n t o s de v o í d atiero-in. 
l o s cadores, ¿ q u é s e r á c u a n d o a v a n c e s ace rdo t e m o n t a f t é s , d o n M a n i u e i G a r - l t V e f : 
la . 
g a d a s 
p i ' t a l . ' ü n i a d 
t i e m p o q u e , p o r Ja m i s m a r a z ó n , eil c l i u i r Uíl H o s p i i t a i e n S a n t a n d e r . Y e n . ^ a vez, a p o s a r d o v e n i r b o u fM 
v e c i n d a r i o se vea m Ja n e c e s i d a d de l',u m e n t e d o ñ a , S o l e d a d q u i e r o a p o r - zaoos con u n a selliocción de otros cflnv 
l iaioer u n m a y o r c o n s u m o ? 1ar s n g r a n o de a r e n a , c o o p e r a n d o de p o í ; q u e a noso t ros i n o s pan-eció W 
Suipon/eirnos'que las a u t o r i d a d e s t e n - ailgi 'm m o d o , y a que s u s recuirsos pe- « P O j m u m » ol once q u e a q u í so pre-
d i r á n e n cuen i t a q u e ,cil p r o b l e m a n o os c u n i a r i o s n o l a pe,rmitieni o t r a cosa , a, ^ n t ó . 
nuievo y que q u i z á p i e n s e n c o n t i n u a - l a d e a p o s t e l a d o d e l a c a r i d a d . L o s dei l E s c u d o estuviiOron algo m 
m e n t e "en su d i f í c i l soiJuición. p o r q u e i o i c J a d a p o r ese i l u s t r e sacerdote . bcos y h a s t a u n m o m e n t o antes ¿"o 
s i n o fu iora a s í t e n d r í a m o s d e r e c h o a P o r s u mtenite» c r u z a u n a i d e a , l l e v a - te rminf l i r . el e n c u e n t r o , n o Jogracn el 
dec in les : S e ñ o r o i S , ¿ s e p u e d e ccinson- ^ a a c a b o c o n é x i t o e n pocos puebJos t a n t o d o l t n u n f o . 
l i r q u e u n p n e b l o n o t e n g a a g u a , s i - de ' la p r o v i n c i a , p e r o q u e d e b i e r a n K P ^ p r i m e r t i e m p o ol juego « a i 
qui-a-a p a r a aitendeir a s u s m á s api-e- reaf l izanla t o d o s c o n ei a p o y o de l o s a r r o l l ó bas tan te d u r o : pe ro ya CUPI ÍO-
m l i a n t e s noces idadhs? s e ñ o r e s c u r a s p á r r o c o s , p o r q u e en Ja p r n d o a m a i i n i a r o n a l g o p o r dj exceeiw 
¿ Q u i é n n o i g n o r a los pe i l igros que c o n c i e n c i a dio t odos e s t á : « Q u e u n c a l o r , 
estío caiso puedlo t r a e r c o n s i g o ? N o bas- H o s p i t a l e n Sa.nitande,r es u n a noces i - P a m ol d o n t i n t r o e s t á ainunnilÉ 
t a , c o m o d i j i m o s ail p r i n c i i p i o . q u e l a s d a d p a r a l a M o n t a ñ a » . par ia , coptor id ior oon .ol Es-udo A'M 
agaiias sean d e b u e n a c a l l i d a d , e.s ne- T'<>- i d e a f u é p o n e r on escena e l d í a d i n m F . C , de Rantainde1- v conr) 
c o s a r i o t a m b i é n - q u e s ean a b u n d a n t e s . ^ & ¡ n í a y o ( f ies ta de la; A s c e n s i ó n ) , i ' r a l í i do on, oou-f.no m u y fuerte yn vfr 
Y a sie i n i c i a e n eíl v e c i n d a r i o u n v a c i a s |)ioco.citois ' teaitirailes a j n i c í . a d a s r o m o s l o q u e pasa , 
p r i n c i p i o de disigiuNo y a n t e Ja pers- a. .un p r o g r a m a , en cuya . r o p r : ? s é n i t a - APLAZAM,s>,Tn 
poeiix a, poco g ra i t a . que p n d i e r a o f r e - ei^ni. m a e s t r a y d i s c í p u i l a s o b t u v i e r o n b a r o c i b V l o u n t ^ V o r a m 1 n;-
oc imos « a / ' g o gn indo» , l l a m a m o s la é x i t o t a n colosa l que l imbo necesf- f "ng on o l que die,© nue l o os i m p ^ l S 
a t e n c i ó n d e l a J u n t a a d a n i n i s t r a t i v a d i a d dio r o p e t i r l a a rue igo d e l p ú b l i c o d f s-mlazar sn n r i m e r e o u i n o en la | 
deíl A y . u n t a í n i e n d o o d o l sof lor gobor - Y r o c a u d a n i d o Ta c a n t i d a d de 702' pe- ' • b i convenndin. y mv* ^mur cü.rli, nw» 
niadldír po t a (pie p<migan p r o n t o y eficaz -^etas. ' aver n o se h a b í a r o n ' b i d o ; ' l ab ' 
r o m e d i í " a l a s u n t o . íííisto Se h i z o en- S a n t i b á ñ e z de Ca- l 'es. Con oste m o t i v o un inJembri * 
(Esperamos die las dignaos a n l o r i d á - ¡PPiedo, donde no se d i spone de g r a n - n u r M n - i . D i r e c t i v a , s .al ió b - v i . a n $m 
«les imlonicioin.aida.s U n a " r a p i d í s i m a no- <l",s « • ' e m c n l o s . e o m o on l a c a p i t a l , p a - b - n - ' W a f in dio r a n ' v ó v H.-.^'(•¡nr-o* r 
ÍÍUiCión a.l p r o b l e m a ; poro n o una soilU- 'ra I a r o a l l i z a o f ó n de osos actos; pé t ro r ionvo.mr m i c v a foclrn nne iii'e':"'-'1 
e i i .n f ino s a t i s f aga n u e s t r o s d e r e c h o s b a s t ó la buena v o l u n b n l de u n a maes- lovi- . . , , , , , , ! i>i'ihVo.í». TAinÁnib'ioi ' .s e»!'' r ' ' 
duran . t i ' ' u n co,rh, lapso do t i o i n p o , s i - i '"a v su ooiH'-ita.neia en p rooa ra . r l a s nnoRp; r o ñ t r a n i o d a f l 1 ^sne^nndn ^ ^ f f l 
no u n a solliuición e n ledo-- .sus «Iota- u i ñ a l s p-a.ra. p o n e r .'«n m o v i m i e n t o a SUPÍMT, n n o v s .flífinnifairlpr 'paríi ^ 
l í o s : fija-, c f ec l lva , y d u r a d e r a . lais ambi-r idades de l o d o el v a l l e , a Jos n ' . r t v l o n u o f.!i,nl.n i n t e r é s ha (lespOl"'* 
F i . C O R R E S P O N S A L , " " v d i g n o s sacerdetes d - los p u e b l o s do on boda la prov::n a-i. 
M a l ü a f i o , 12-6-925. ^ ailieidia^rñ, d i ^ i r ' . sn i i a s p o r s o i - e l i d a d s 
do Sa.i-ila.pdior, e n t r o Jas nuo fomra .ba . 
c o n el be' - in'r'. '-ito saK-.ordo.lo d o n M a -
r i mol ' ( ¡ a r r í a V'J ieu; is , toda l,a f a m i l i a , 
deíl i i i s b ' n e biomb'M-bor fine- t a n t a s b l -
griim.-is. ha en.¡migado- o i d r c las f a m i l i a s 
pob ros de osle a .par lado v a l l e , d o n 
Frainciteco 1*. VenieirO. 
Poí r n o h a c e r «Hoina.siado « x t e n s a , es-
ta, c r ó n i c a n o e x p o n g o oí p r o g r a m a de 
l a s o b r á i s te afrailes que n u s i e r o n on 
I T A R A Z A N A S . \n. T E L É F O N O . 6.Stf *f̂ K p o r o c o n o s l a r t o d a s a í a m e - trtnidofón d e R e i n o s n , ail n i . * " 
l o r a l t u i r a e n l a r o i m e s ^ n r f a c i ó n , m e - . . . ,, , ' . . r , . , ^ , K«» 
VIAA^WV^W^AAW^WWWVWWV^VVVVWVVW/ ^ 6 3 1 ^ l O g í o w o s o o e f a t í s i m o s o l m o n ó - ^ ' ' a ^ " 1 de j N o r t o Sinuxn ... 
ü o g o de LcflWa A.ris.tv Secad ' ^ , i ' l u b i - niáriidiez, d o 43 «.ñios, con:;-. l:iI'l>"i,,. 
do. « P n b ^ Mral'-iía,,. l a c o m o d i a t i f m l a - a u t o r dfeJ bmirtio de una, o a . i t o 
d h 
lia 
Ricardo Pelayo Guilarte 
M É D I C O 
Especialista en enfernif.da^es de nificSá 
Consu l t a de once a u sa . 
N O T I C Í A f ^ Q F I C I A L F S 
R E I N O S A 
D E L H U R T O D E UNA CA" 
T E R A 
f.a Ben:omiói-i-t«. ha', delomido. I " '1"'"' 
d o l é a diii '-nowición dfd Juzgaitlo 
ilc ^ 
A . T O M E O R T 1 Z 
1 M £ D I C O 
Consul ta de enfermedades de n i ñ o s 
y p u l m ó n . 
Rayos X y E l e c t r i c i d a d m é d i c a . 
H o r a s de once a u n a . 
A ta razanas , 12, i . 0 — T e l é f o n o xo-s6 
q j ^ ^ i é c m d i a ! . . . - « « L a m e d a l l a n(i|Lir:|d|T o5(M) Mm ,,,„ s(Xm & 
ce l a Vir.cren» y ««.Mana. la. A a m i d o s a » , , „ . _T. . \. . , .• nnMñ l«',i:l 
c o n fP c o r o d'e mon ta r . n sueas q u e - c a n - P 'U l :Ho d e •Naiwdla, J o » 2 C a u ^ • 
b'. a d m i r a b l o m i e n t e «Míra imls , p a l o m a liai'lia,. j ^ . 
ü t f a » . IBI biocihó tutvo l u g a r cuando « . J 
•I-n lo <w si i n ^ . t o es en quie r o í19 m ]ra ^ u J i i i a , de 1» 3 
o i o m O l o d e r e c u n d o - en tod'a.'s na ' i tes ,,. , , . . , iij 
m . r o ' b i e n f ú t a n l o s c o m o a.l s en t i r s e "{l> V™\"™V vellorii-dad ^ 
bc.i-idcs p o r éÜ z a r p a z o de l a d e s g r a c i a talbniios ipai 'a ¡ r e t ána r u n a exj 
^ DE J U N I O D E 1925 T L " W J E I t O * ' C I R T U I I Í I A Ñ O X I . - P A Q I M A | 
^^^^VVVVVVVVVV^^ WKMMMM̂^ .VWVWtAMWWM vHMMMM****̂^ 
B o l s a s y m e r c a d o s . § 
£. . 
; » D n 
. > € . . 
. . B . . 
» » A n 
G y H , . 
ixterlor ( p a r t i d » ) . , 
K t i z a b l e 1920 F . . 
» • B u 
> » D . , 
» » C . 
B . 
» » A n 
» 1917 . 
ruordi e n t r o . • 
' , f e b r e r o 
, o c t u b r e 
íidtilaB B a n c o H i p o t e c a -
d o 4 p o r ICO 
tóem I d . 5 P o r I C O . . . . 
m I d - 6 P o r 1 0 0 . . . 
meo de E s p a ñ a 
¡«neo H i s p a n o a m e r i c a n o 
meo E s p a ñ o l d e c r é d i t o 
L e o d e l R í o d e 1» P l a t a , 
jjnco C e n t r a l . . . . . . . . . . . 
labacos. •f" 
¡ z a c a r t r a ( o r e i e r e D t e s ) i 
. ( o r d i n a r i a s ) i 
forte • • • • • • • i . 
ilicante. 
n L I G A C r O N M 
.flicurera s i n e s t a m p i l l a r 
jíintB c e . u i í f 
¿licwitei p r i m e r a . . . ! . . . 
Roites » i t . . . . 
isinrias » . . . . . . . 
Norte 6 p o r 1 0 0 . . 
gfotinto 6 p o r 1 0 0 . . . ^ . • , . 
isturiana de m i n a s . . . . . . 
Tánger a F e z 
E idroe léc t r i ca e s p a ñ o l a 
(6por 100) 
(édulas a r g e n t i n a s . . . . . . 
Francos ( P a r í s ) 
libras • i i i ü i a t i K i i i i n . 
í ó l l a r s . i i t x . . i . 
íircoB • • • • i . m i 
liras • • « • • . . i . . 
Fnicos su i zos . . . • • • • . . , . 
f n i c o f b e l g a s . . • • • . . . . . 
F e í m o i o a i r a - r M N a r t e do E a p a l t a , 
p i l : imiem, 66. 
B I A i Xvu :-: Hiidlroiefl^qtír^iaaj Ihévkq, 5 po¡r 100, 80. 
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70 41 Hidlmeléct i r . i ica É s p a f l o á ' a , 6 ipor ,100-
70 45 a (JB'60- • 
70 65 • 
71 oo D E S A N T A N D E R 
70 UO 
71 t o Timiwiiar 4 'par 100, a 70,70, 70,65 y 
84 25 7Ó,55 pcir 10O; poso tas 74.100. 
94 25 lAtóQrtkaiMíeia 1917, m 01,05 p o r 100; 
94 25 pct-iG/tÍBis 5.000. 
94 25 ' C é d a t ó i s 5 p o r 100, á 99,20 y 08,00 
94 50 p o r .100; peiSGvt.ais 20.500. 
94 25 'AoGiicinlas N u é v t a Mani ta i l a i , a 75 p o r 
94 50 100; p é é é f í a s 4.000. 
94 15 Viiésgiois, 6 pc i r 100, a 05,50 ¡pOtr 100; 
102 1 ) p e s é t a ® 2.500. 
E L M E J O R , E L M A S M O 
D E R N O . - S I T U A C I Ó N 
C É N T R I C A 
C A L D E E O N , 2 3 . 
G E N E R A L E S P A R T E R O , 2 
T E L E F O N O 2 - 2 2 
S A N T A N D E R 
para. JUIbaa , -^cr f 
A u t o m ó v i l e s " D E D I O N - B O U T O N " 
B i c i c l e t a s " ü - B . L O U V E T " y " P A Y A N " 
N e u m á t i c o s ' M I C H I L I N ' . A c e i t e s ' T E X A C O ' 
A C C E S O R I O S - R E C A M B I O - E T C . , E T C . 
S e c c i ó n marítima 
« C a b o Caii v o c i r o ) 
t a r g a g e n o r a l , 
ca ji i i i i i iL i : ) , pa i r a B i l b a o , © o n -•cargg) 
giétfiietraJ. 
« N a r a m c o » , p a i r a - . O i j ó n , en, l a s í i r e . 
((Cabo Sac'raU'f)), p a r a . B i l b a o , _ t oa l 
oairga genierail. | • 
<<Conichiita)>, p a r a B i l b a o , • c o n ca rga! 
goneraJ . • ; ' ', 
O B S E R V A T O R I O M E T E R E O -
L O G I G O 
E n efl S u r dtó E s p a ñ a v.i^.nltos O esta 
y a Jgunos clmbalscois. 
S E M A F O R O 
Cal ima, o a m a í d o c o m p l c t a n l o n t e ©ni TáehlB,'. 
«VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVXAÂ ŴVVVVVVVVVÍ̂  
F a l l e c i m i e n t o s . 
D e P u e r t o c h i c o s a l i e r o n a y e r a l -101 75 OMiigiaiCiiiciriicis 'die Na i cva M o m í a f i a , a 
101 95 73,00 p o r 100; pese tas 5.000. 7 « 
s J s 75 i g u n a s e m b a r c a c i o n e s q u e « r a s : t Don Sicai ior km\ Mim F A L L E C I Ó A Y E R R. 1. P. 9 1 5 1 100; peeiertas 3.000. J / l ^ f f C U f O ' C f f l . C C C f v t ^ l ^ l ^ f ^ f ^ t - v ^ xx" SLL | L ( : N R I I L , 1 M , m í a n o s po-. 
v ^ — — ^ — ™ ™ ^ t r e a r o n » e n e l S a r d i n e r o • y e n S ^ r ^ S S J 3 ^ 








l a b a h í a . 
[ S A N T A N D E R ) 










R A R C E L O N A 
iítirlor ( p a r t i d a ) 




Tabacos de F i l i p i n a s . . . . 
Norte 
i z a n t e s . . . , . . . . . . . . . . 
OBUGACIONES 
Norte p r i m e r a . 
Idem 6 p o r 1Q0. 
p r i m e r a . . . . . . . . 
a 6 p o r 1 0 0 . . . . . . . . 
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94 2 ) 
84 53 
00 00 
7 J 35 
69 1 ) 
66 00 
100 ^5 101 00 
65 35 
63 0 





183 2 i 
32 75 
2? 25 
D E B I L B A O 
A O C I O N i E S 
Gnédülo de lia U u i ó n M i n o r a , , 21 pe-
Baüico Uu^u i i j o Vasco-ng-adio, 210. 
o Viaiaoo, 665. 
m m c - a i r r i l d!ed. N o r t e día ^ E s p a ñ a , 
11 352 
^ r ides Vascomigaidos, 565. 
H'iilrooiliéctiracia Ibér.i ioa, 375. 
¡ p i s Hondüos dle - Vizcaya ,1133 ,25 . 
Paipelonai Éi^aiñioflia, 85,25. 
1 ^'j»'" RtEiinieira E s p a ñ o l i a , 190. 
Wtóii EsipiítñoiLa de- Ivxplos ivos , 411. 
O B L I C A C I Ü N K S 
F U N D A D O E N 1 8 5 7 
Cala de H l t o r r o s es tab lec ida e n 1878 
C A P I T A L : 10.000.000 d e pese tas . 
D E S E M B O L S A D O : 2.500.000pta8, 
F O N D O D E R E S E R V A : 4.750.00C 
F O N D O D E P R E V I S I O N : 300.000 
S n e t i r s a l e s e n A s t i l l e r o , A m p a e -
r o , C o m i l l a s , Es dnosa d e los 
M o n t e r o s , L a n e s t o s a , O s o r n o , Pa-
nes , Potes , R e l n o s a , S a r ó n , S a n -
t o ñ a y S a n V i c e n t e d e l a B a r -
q u e r a . 
E n i n s t a l a c i ó n : Panes y S o l a r e s . 
Umv filial; Banoo dt l o r n l t T i g i . 
C A P I T A L : 2.000,000 d e pese tas , 
c o n S U C U R S A L e n C A B E Z O N 
D E L A S A L . 
PKINGIPALES OPKRA0IONB8 
C u e n t a s c o r r i e n t e s a l a v i s t a S 
p o r 100 d e i n t e r é s a n u a l . 
D e p ó s i t o s a t r e s meses 2 y 112 
p o r 100 d e i n t e r é s a n u a l . 
D e p ó s i t o a seis meses 8 p o r 100 
d e i n t e r é s a n u a l . 
D e p ó s i t o a d o c e meses 3 y 112 
p o r 100 d e i n t e r é s a n u a l . 
C u e n t a s c o r r i e n t e s d e m o n e d a -
e x t r a n j e r a , a l a v i s t a , i n t e r é s v a -
r i a b l e . 
C A J A D E A H O R R O S : D i s p o n i -
b l e a l a v i s t a , 3 p o r 100 d e i n t e r é s 
a n u a l s i n l i m i t a c i ó n d e c a n t i d a d . 
L o s i n t e r e s e s se l i q u i d a n p o r 
s emes t re s . 
^ D e p ó s i t o s d e v a l o r e s l i b r e s de 
d e r e c h o s de c u s t o d i a . 
C u e n t a s d e c r é d i t o , g i r o s , co-
b r o y d e s c u e n t o d e c u p o n e s , ó r -
d e n e s d e B o l s a y t o d a c l a se d e 
o p e i a c i o n e s d e B a n c a . 
" " C A J A S D E S E G U R I D A D ' 
L i b r o s d o I m p u e s t o s , p a r a l o s 
a 
arnieacia, en 'M a iperknra ; dieil j a i -
, Illa o l r a caa-sa-quie .por e l dé--
HeiSiiOtfíiéB si© le isisnutó a R i c a r d a 
l?.s D O C E , dlasdie l a ' c a i s a - m o r k i o i r i a 
Snh S i m ó n , 11, a l .sitio de c o s t n p i b r e . 
. L O S M O T O R E S M A R I N O S D í a 2 1 . — « G r i t a » , p a r a l a H a b a t a , Sanitandlea 13 de j n r u o de 1925. • ' 
En la cvüluicióxi de los tiiátoniefi o í a - T o d o eBtos buques l i a r á n las o-na- • B S B B B H H B 
i ' inos S6 l i a n segu ido leysis 11 n i y d i le- iria de BOfítiumb©©. %A VV\A/V\'VV\AAAA^VÎ AA^^A^AA^A^AA'VVVVVVM^<V 
n i . -. s e g ú n l a i i t - i iüzac ián de ÍOiS na- E L « G I R A L D A » 
I s a ñ i o s y agraa^ su i l f u i ro sa^ -do rado - v i o » 'étti quie se, h a n instailado-. EJ b u q u e pilairiiero «C^raüda ,» , q u e co-
vín A? aEüiai(1;aiS- Piai[:a c a t au ros y © n t o r m e d i a - iEn l a M a r i n a de g-u.cn a el f i n par- m o s a b e n mu os t ros l ec to res >w •.«JKMWMI-
H 'TÍ d e s die l ia p i e l . E s e r ó M a y a n t r i i t i s m o . s egu ido es («•nr ia . l iu 'eni t ie m.i:ia.ía.r y , t .-a en b a h í a , c a m b i ó a y e r d© fondea -
U N I C A S en E s p a ñ a qme poseen c á - p o r tani to , la-s c o n s i d e r a e n m e s aebaxó- idoro í á ia iá ladá i i idóse a la riiueya b . -ya S U S P E N S I O N E S 
mamáis iinhailatoi-ia.s. I i i i lvahad paa-a ne- m i e a s pasan a s e g u n d o térininió: . cfxu m á s ad .¡.nilerlor do l a 1 ) a l r í a . ha i r i s - p,0,r l a w xoinipiaireiciériciá dfel• pimoe--
M o c i ó n beavofletosa a e n f e r m o s d e E n c a m b i o , m l a M a r i n a n i e r c a . n l . , t a l a d o l a J u r i t a dio Obra s . P u j r l o . S;iiú y Dím f u á « ü ^ d i i d o a ^ 
PCidio. dando so. preieisa a s e g u r a r u n a e x p í o - S I T U A C I O N D E A L G U N O S , . . . i „ , • i ^ ^ J s L 
Pídiainise p ro speo to s y m e m o r i a s a l t a r i á n «.v.-o-n-ánvea. asas c o n s i d e r a r i a- B U Q U E S D E L A C O M P A - 01 i-̂ PP .9m Ü§ eaunsa, xnsi i ruaaa 
adijaLnii-stradoir. wes «ori •cc(ffij)Cétáinfe<nte d i s l i n t a s . E n Ñ I A T R A S A T L A N T I C A : f o n ni J-iiizgado de Reiim-oisa, p o r e l 'd fe-
, G R A N H O T E L D E O N T A N E D A e l p r i i m e r e so se p r ec i s a u -ner m w y «Al fonso- X I I», e n Cádüz . . l i t o de d/:e<pairo y ' l e s iomes . 
- t o d o coafoi r t , e&p.léndiido p a n q u é , m.- r n ' c u e n t a *-ll. pe í so y e l e spac io , y los (;f:r,u-inha,l ( a d ó n , . , en, P.iilban. . * * * l\ 
i : 2 00 c o m p a r a b l e h a l l , r e s i d e n c i a de v e r a - f l S " Ü̂'̂  .Ti (,M(>!1ÍGvld,eo>>' do N " 0 , v a ' Y o r k ; l Ca" XmuhhSu fué s .n ispwdhle , p o r ^ n f e r ^ 
rvn n i nirv rtnn-n .Trie no^Vít inna Wi l •- OiG IK Sli l i l i V l'L l í lll O 101 Caihl- c . 
Cü 03 n o p a r a l o s a a ^ c q s , . „ d d . ^ / % « B u e n o . A i r e s » l l e g ó e l 17 a B a r - « ^ d m mtim, d ^ a r , feeM 
i 'h i la M a l i n a n i i ' i c a . i d r La c ó n s u l - : - cisiona, de Cádiiz . Vega 
r a c i ó n desi peso es s e c u n d a r i a , y lo ^ «Maimuril A r n i ú s » oaliVá el 5 de (,¡l( „.-, 
que aa aecicfáta eis qme eil Gonsúinio de S a n l i a ^ a - d r Cuba paira b i . G.uayra . . . . 
o o m b u i s t M i e sGó 1< m á s re d i i..: id-..- po- El] « ¿ ^ ó n X l í j » l l e g ó e l 2 a ' V a l p a - 111110 ( 
f i b l io y que la c o a i s t P i i c c i ó n de los m--- r,;nV..o. dio Aimtóíagaistia. Mami en e l m i s m o Jiuz-gadu. 
to¿rcis sea e c o n ó m i c a , puidte.nido Eunoio- [,;, t íMaTniol Cailvo» su lió r>.i 2 de San " 
n a r din r a í de mnu-ho tkanipo s in r o p a - J i j a n d'" P u e r t o R i c o p a r a Cáidiz . ^ i r / I » 1 / * 
ra ic iones costosas. .„.<•, L ó p e z v López . ) , eai Bi i lbao. V J f a t l d e S t a b f l C a S d e C C f a m i C a 
mita-odiuicoión de l a t u r b i n a de en- E ] „I.(...;;IZIIÍ„ s a l i ó el i dle Co1 bo • k ' , T A , T „ r , „ T ^ T . 
g r a í i i a j e a b o r d o dle loe nav ios mee- j , . , , , . , gn/ngaipore. S, A . « L A A L B L R I C I A » o&nim h a prceieniado nn p m h l e i r i a • ]?! aPiia de P a i i i a y » sal l ió el 5 d e M a -
haH.ninh'- ciMiiii.-iU-jo. I..iiis i i i igenieros se J ^ J . , naü'a Singiapor-c 
h a n t e n i d o quila p r e o c u p a r . de d i spo- ' ¿ i «AC/catnte» s á b ' ó ' «O 7 d é Ar.-<M-iíe 
in-r Ies moitcires día lai l f o r m a , que 'ha- c á . d i / 
ga,n. funcionan1 ¡ a s t u r b i n p ñ y las h é - > ' « M o i a s é j ^ r a t » sa i l ió oil É Óa S a n t a 
hocs en b i s c o m b e i o n m toáis l a v a r a - cr ,nz i d ^ l a P.ahn.a pa ra, R í o dR O r o 
bles a cada una d é - ' l a s . A l m i s m o p j . . ^ M a r í a Ci r s l . ina . . s -aüó el 
t i emipo , les miEitapingjipos h a n t e n i d o 1>x S.UI jua , . . de l 'n-r - r lo R i m p a r a 
que m - j c ra i - su matcn-iai'iRiS, c r o a n d o s a r i i a C r u z de l a Pahua, , 
aleacnonce die alltais _Tesi;iaíip)niciias. , F.Í « S a n Caiiilos» l l e g ó e l 5 a C á d i z , 
l i i i i a n h l a s l a n h : ' tlifitllpO ¡SG ba p o n - 3̂  y j , , ^ 
sadn cpi,,- C-lí siSlíiOma .! • l i a o s , n i s i ó n " ', • " E L « F E N J X » 
•drcl.Mca era c M a B i a c t o pasado p a r a C( in c w . „ n „ m c a , ^ es e spe rado el 
e q u i p a r a r l o s baircoe dio gn i ie i ra ; p e r o r h F 6 u ] k „ : 
ia, ei0)nistr.iiicctóii de loe uil.üianois cryice- « P R O G R E S O » 
ros a á W ^ ; c a n i o é del t i p o c .C tüorado . ) Eg esperado e,n ésitiei puer . . . can ""ar- D e p ó s i t o e n S a n t a n d e r : D . A n t o n i o h:\u ,r,;Ml" \">v "wrn esín leona. ^ n e r a i l , proicet í lente de Á l í c a n í o , el T a z ó n , A l m a c é n d e U l t r a m a r i n o » . 
e&foíi ba rcos se h a n d i apue^ lo ^ a p o r « P r o g n - e s o » . _ 
E L « A N A M A R I A » 
E l v e l e r o « A n a M a r í a . » es esn.-'-ado 
Mater ia les de t e j e r í a m e c á n i c a , p r o -
duc to s re f rac ta r ios : Gres de t o -
das formas y dimensiones : Pie-
zas pa ra saneamiento (bazas,' 
sifones, inodoros , etc. 
E l c h o c o l a t e A N G E L E S 
e j e r c e u n a p o d e r o s a a c c i ó n es-
t i m u l a n t e , ü i s t á e l a b o r a d o c o n 
los m e j o r e s cacaos ¡ e s d e e x q u i -
s i t o g u s t o y d e l i c i o s o a r o m a . 
1:7.500 H P . 
h a b i l a c i o -
L o s 
uus iiuu i.'o^.'iiera.uo-res u 
a. p n ; x i 11 iia.d.° i IIKM i-U*. en d 
nos aish.Mhi.s y r r n i l i o u a ^ ^ L o s dos a l - . ^ ' s a m t a m d e r c w ^I'̂ BTál'. 
2.000 rovoaucaones p o r m i n u t o , p o r t e r - ,A ¡ ¡ ^ ^ d,p l n ln , .do a y e r sa-
ín u n : moa 10. r . l m a n e j o e,s sumamen i t e 
Mancil lo. " i 
, , , , . a l Sanbm- . ro , ail i^unas c in iba rcac iones 
L a - adlapoion de la, t r a n i s a n i i s i ó n elee- cn,n riD(,,„iS ¿ e n i w t v e 
estas u M d a d e s p e i e n í e s h a L o s o i t a d o s b a W o s / d i á s p u i s de 
ano IT; su li] L a t ío s u a p i i c a o i o n mi8lT ^ l a ^ d l i p e r o (do.nde h i m b i é n 
eos a,e onrer ra 
J o s e f i n a E s p e j o
MODIS1A - BURGOS, 46 
l i e r o n de P u e n t o i d h i c ó , con d i r é c c i i ó n ^^^^^AAÍVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV^^ 
Tirioa 01 
t i an ido 
a los b 
Te d o el m u n d o sabe que é s t o s e s t á n 
su je tos a STandtes var iac iomies en su 
ma. re l ia . Esta, p a r í i e u l a . r i d a d n o es 
n a d a f a v o rabile a l motea" e i l é e t r i eo , el 
c u a l es pr 'efer iMio, p o r t o d o s concep-
t r s , q u ? ! f u n c i o n o a una . v e l o c i d a d cons-
t a n le . ¥Mo no h a i m p e d i d o a los anve-
r i c a n o s adop ta i r l a . t r a n s a n i s i ó n e.léc-
I r i c a a e m p r e n d e r eil a ñ o ú l t i m o , c o n * 
e] « C i d a r a i d o » , u n ra . id c o n s i d e r a b l e , 
d'el cpíie se d tec la ran c o m p C e i a n i ' c ü i l e sa-
tasiSecIhos. 
frotas d i v e r s a s . 
-m m - . h - h i d . . rÍL....M- a r ) . b©rmir iar .>n L A C A R I D A D D E S A N T A N D E R . — » 
PU.V f aenas en la b a h í a , donde en ¡ a s E l mov)iimi¡:enito d e l Asido en -eil d í a J ; d 3 
p r i m e r a s h o r a s de l a noche « r a s t - e n n . , . ay-er f u é ed eig-utíierhibe: 
M O V I M I E N T O D E B U Q U E S 'Ccnw/dais d f e t r i b u í d i a s , 741. . 
E N T R A D O S : Esitanci,as causadas p o r t ranseun-* 
«OldienabüTig-», a i l e m é J i , de H a i n h u r - ^e's» 
,g-o. c o n c a r g a gemerail. Eniváadios can .biiillete p o r f é r r o c a i r r i l 
^Po in -hna» ' , de Baüreeáoinia, con c a r g a s'J18'TOspeetivos pu in tos , 1. 
g. 11 ra'al. 
Cabí). S a c r a t i f » , de G i j ó n . c m i ,- ; r g a M U S I C A . P r o g r a a n a do l a s . o b r a » 
ronera , ! <ÍUI.3 oj-ecuifiairá hoy, , desde- las - o c h o y 
« C a b o Q u e j o » , de B i i l bao , com c a r g a me,'d%1» l l5 Baindai m i u n i d p a l , en e l { P ^ 
A y e r éaü4íé 
pet-quoraf, a 1 
o-f.pp/rafl " ÍV-L'' 'd'e P c a - e d á : 
' L A P E S C A ^ .r'nhñ r . n - v o , ^ . , ao r . ü ó n ^ r - i k ' P R I M E P A P A R T E 
n fas embaa ica ieüonef 
<or 
de 
.Cabo C a r v o e f l r o » , de C i j ó n , con car-
g e n e r a l . 
« N u e v o i S a n Jcsó»", dio. San C i f ' i á p , 
c o n m.a,d e,v'a. 
d i a p í . 
Fi"; fpuifsao d'e jiloisio»1», t)aso-d,dbiHef 
Yo de boflia,», s e r ena t a ; S a n t n » 
c e f i v a se c o t i z ó a^plecTos muy"1 redS-". J ^ i d d l ^ r , . . i n g l e . , de C i j ó n . con ^ ^ Ta jada . . , f a n t a s í a ; . V a l v ^ 
# f l o s . n F q P A r T T A n o c ; - de y S e r r a n o . < 
L a ^ « p a r e j a s , , , s i g u e n -a lgunas a m a - ^ d ^ w t , a l e m á i ñ p a r a P a - a - S E G U N D A P A R T E 
n a d a s y eü res io en e a r e n a , s a í i e n d o fe S ^ S W S S - « S o r j s ilies é t o i l e s » . s i e r e ina í a ; PaHee,. 
do e s t a c lase die embarcaici'>o,nies' s- l o « L o s oioces de F í g a - r w ^ , o b e r b u í r a j 
c.1 m o d e r n o « b o u » , de la casa P o r t a - MOaairt. 
los . S T í " R A S T T A « © ^ n m • • r i e n h i l » : Ca l i v A g u l l ó . 
R E F O R M A S ' W V " - ^ 
P o r eíl pe.rsoin.ajl de la J u n t a die O! ra... ® d í a 20 del cc i r r i en te y h o r a de . 'EX-PLORA-DORES.— -Mua iama , - doman-J1 
del Pne . r lo se e s t ó p róeed i i end iO a u n . b i s doeei, se ce i l i eb ra rá en l a N o t a r í a gu . ¡i las auleive y nnodiia, ise eme omitirá-' 
¡ a s 
r e c e 
J a r a b e " S a l u d 
^ i m i t a b l e 
n s H í ü y e n í e e s t i m u l a e l a p e t i t o , e n r i q u e c e l a 
S a n g r e , t o n i f i c a l o s n e r v i o s y d e v u e l v e e n p o c a s 
i m a n a s l a v i t a l i d a d , l a s a l u d y e l p e r d i d o c o l o r 
^ l a s m e j i l l a s . 
tañadle d e s d e h o y : p e d i d s i e m p r e e l j a r a b e d e 
i - J I S SPlk ¿Í7** ti^a rtíív am V** Q aEpa 'i 
^MÍS «e 3& artps <)'; exiio trceients. - Aprobado por la Rani Acadomia cío Medicina 
"cchac? iodo Irasco dúo no Heve impreso con linta roja en la ctiqucia exleno-
íiiPOFÜSFITOS SALUD 
pGirfecto a.TTteglo de 
de ( Jamazo opmíníie! 
zo.na •m.aíríliima dle 
Fefl ic i ta .m bis QiÍPicé 
d a J u n t a p o r es tá i s r e f o r n i a s e n r a m b 
niadaiS' a, esíabiloenn- u n a m a y o r nomo-
di idad paíi 'a lias p e r s o n á i s (jne e m p l e a n •fMvfi. v ía i s para , sus p-asBO®. y los ve-
liícuiliOS nn"1 ailravi'.^.aiii. {Tciinianieinie l a 
m-en-;ci'n.n.a.'Ia zona . • 
E L « M I G U E L » 
IT a." r«áil:kl',0 d'e P a r e c í 0111,0: p a r a SSÍIH 
tomidlér, co^i carga: geneiia.l Cfl v a p o r 
M g n . - I . • 
T O A R A T i L A M T i n O R Q U E 
S A L D R A N P A R A AJW^^^ 
C A E M E L M E S A TUAP. 
D í a I ' ) . - ' (Cr i s íóha i l C o l ó n » C m a i n l r -
írild p i T el • n-i-i'-síá-j-.iiiiBn c.apiitá.n d o n 
l / i ' n o r r ' l o Fa^iO), " n r a , Cuba y Vf .^ ieo . . 
D í a 30.—'.Sam. r a i í l o ? » , para , t r a s l -n r -
,R,''T e.n Cádi iz a Ja l í n e a de la . A r g e n -
t i n a . 
D í a —"I-CITIIM'IIID, n a r a R a . b t n a , 
\ - i . - ; 11117, 'rn.rn.n.iic.o y Nueva- O r l e a n ^ . 
Día . ít.—«TTi'd.siail.ia.». pa.ra l í ' i b a n a . 
\ ej i in i i iz 7 Tt ianpjeo. 
l a mod'erfna c a l i ó don . E d i u a r d o Cas-uso, A t a i r a z a n a s , n á 
i'liidia. dismitro de l a p-rimloir p i so , Sr.in.tamdier, subas t a uip 
' n e r - b v h i ' - o . pi ' ib^ica vc j l un t a i - i a p a r a l a v e n t a d e l tm 
a t o e i í t e a l a c i t a - va-P0'r e s p a ñ o l « R í o B e i s a y a » . 
Condicionicis en d i eba Noitaa- ía . 
o n eil Cluib de l a , .ICxipwsáciióin1, do' 
iptme, l o s exploradoaieisi p ior tene-
é*> «n lia isagiuindia oat«gcwrf'a».--f.'" : 
gri'lpio- inuairí ' t imo ee ha i l l a i r á a lo) 
na ¡boma., y dio -paiisainio, em e l d iqué^ . i 
' i e ! r n ° 3 0 4 4 j 3 a s u r t o Plr, 1 
a o 
G r a n d e s e x i s t e n c i a s d e P i n o 
l l o r t e , P i n o T e a , F r a n c i a y Q a l I c i a 
E l a l m a c é n m e j o r s u r t i d o d e 
E s p a ñ a e n m a d e r a s f i n a s 
R o b l e y S a b e n a m e r i c a n o 
C a o b a , R o b l e d e S l a v e n i a , 
e t c , e t c . 
A R O XK P A O . M A . ~ e l pueblo m m m **** 
Z O i c i o l o t e t I ^ - A - T T O H . 
El mayor óxilo, única constriiccion, la niás suaye, boniia y duradeina. 
Nadado LID uro.-- j^&nóids on oa.r reo-as, que nada domuo.-firan. Acceso-
rios. Gran tidlor de népoimciiOiies. C A S A R U I Z . — A R C O S D E D O R I C A , 5. 
13 DE JUNIO DP 
«/VVVVVVVVVVVVVVVVVÎVVVVVU 
LáBib¿ l i Shmn Mirona , t ,25;-tesós. Pontaiá, 0,20; José. Roiiz,- rando M Goiim^ó/n que todas Ü 
0 55: K.I1.I-IM.SM M i , . : , - , 0,50; Mnxin.o 0,20; ^SM^G tám> $M Je tó-María aes sociailes dte üu eajHlaii y 
Campo, ¡...Mi. .í..- . XaM - i -o , ' i i . .Mi : Al- M. .ii'.o. OJO:" llan./.ií QnaiMois, 0,10; v.'«r.ia, .•nl.dades y Gorpo,-^ 
fori^o la, 0,30; fcsé Goilzáaez, Fcfláps A, ...Ki; Xoaijuífi (¡iHiórr.-/.. <''«.l-s y .partacaiil:.;.vs. ^ 




L a s m á s e l e g a n t e s c o r b a t a s . - - C a m i s e r í a a l a m e d i d a 
0í35; Pablo (.. :,../.. 0,35; Arturo Mar-
l i i ; / . 0,25; íMa PeñaJ, 0,25; Carlos 
I-Vniíunl / , 0,25'; Ffanteiefco Vázqu •/. 
0.25; A'pfeMVi Mi-rüiii'Z, 0,25; PaidliW) 
Gonzi'iJ.Lz. 0,25; i.u.-H'io sátiaRíún, 0,25; 
EÍ!lf#;ô  Gotrt.tjcis-, 0.25; Ignacio Laviií, 
BATERIAS DB A C U M U L A D O R E S 
PAK" AUTOMÓVILESIT RADIO 
Aparatos de Radio-telefonía 
A T W A T E R K E N T 
ABOI80RIOS DB HABI i 
AQENTB B X C L U 8 I V 0 
I s m a e l A r c e 
Paseo da Pereda, número 21 
[por Calderón).- SANTANDER 
'V\̂AWVVVVVAA/VWV VA. V\'t\\A.V'VVVV VWWWWVVWW 
Comisión del home-
naje al marqués de 
Valdecilla. 
Susoripcion pOpuilíitf abveinta pn.ra 
constiruir en Sarutandier el grupo esco-
iair «Rauión Peilayó», comp bomenaje 
y monumento vivo al insigne patricio 
y bmefacfor do la Eius-eñanza, exce-
aentísimo señoi- nnurqués de Valde-
cilla: 
¡Suma anterior, 5. í5!),8? ppsr-las. 
pirrclci- y cilaüisiro do prciifírícws de 
la K s i i u H a . de Conivrcio do < sla ca-
jiiital, 85 pesetas. 
i Ayuntamionito de RueS'ga, 100 pese-
tn.s.' 
Ddi, José Guruiá, GU noinilHe del Ti-
r o Na'-M.:!:a.l de Santander, 50 pesetas^ 
" D o n Ejriidip M o r v n i i Alcañiz. d^ San-
i a i M l i ' r , 10 pií selas. 
SI iñÍOT conde de Torre Volard.', 25 pe-
setas. • 
P.f caaiidado entre los ni ños de la 
E.-M iK'lla n a c i o n a l g T a d n a i l a d ! Cen-
t l 'o , de l a fapilid: 
losó .1. Arre. 2.50 pe-otas; Cermán 
V i v o , 2,50; Gonnán Irúiit 2,50; Ped-i'O 
Erarici, 2,50; Andrés Martínez. 1; Lo-
renzo Martímez, 2,15; LUIÍS Colino, 0,60; 
Eiiriquie Coisisío', 0,25; Tiunás Lavín, 
0,25; Eladio Mora.finns, 0,35; E. ands-
c.p Marlíi;. z, 0,35; inan l.on nzn. 0,50; 
LljláB .Ma.rlín z, 0.35; PrimftiVC l í i ; -
io, 0,75; Ra.niión OIOIUIÍ.nidia., L; Lieau-
dio Ciniiórroz, 0,50; AurífOiio Gutiérrez, 
0. 50; León Barbadillo, 0,25; Eu^bio 
íinnincbaga, 0.50; MaJiano Pérez, 0,50; 
Prndeiifio Rozanilla. 1; Angel Fcr-
náiidoz, 1; Donato La.rrí.naga, 1,30; 
Miguel - Yuistois, 0.30; EmcMo Morati-
tiog, 0j$5; Aiii.Tn Merino', 0,35; Diord-
s¡o P9üa.> 0,20; Filoire.ncio CoOino, ü^Ój" 
( . - n a ID Kornand'z. 1.05; ' I ' . uiás Cas-
tro, 0,50; Fernanido ("adnez, 1; Luía 
Cfmlpo-Co&sáo, 0,40; AguñUn Blanro,' 
1, ADbsrto. Quiotos, 0,10; FrancfeoQ 
Sanrhoz, 0,50; Agiiii=tín. Barbad i Un. 
0. 25; Iismaieíl Madi'aizo, 0,50; Rodrigo 
Sániciiez, 0,50; Franicisco Lastra, 0,30; 
Ranndi Ve'-asco. 0,30; Agin-i'-ín Zaba-
u la.. 0,50; Jos-ó Sancho, 0.50; José So-
Jar, 0.20; José Enrici, 2,50; Julián En-
r¡';¡. 2,5<); Fianrisni l ! . M Í i a , 2,05; Ma-
JMMil E•••cailante, 1; TeOido.ro. Alvarez, 
1, guUiperlp .Alvar: z, 1; iíafael As- dij®, 
R 0 Y A L T Y 
Gran Hotel - Calé 
RESTAURANT 
^ J U L I A N G U T I E R R E Z 
Máquina americana OMEGA, para 2a 
0 producción del café Express, 
Mariscos variados.-Servicio elegante y 
moderno para bodas, banquetes, etc. 
gnon-, 0,10. T' la!. 50,60 pendas. 
T-Oíta!) griuaail, pesóla..-, 5.7S0,.í7.-
IU'JS d t iu iK- i i t ivns su .R-iniMiirá.n aJ jwcisd-
d'OJiite d o Qa, (/oniiií-idiiii. d/otí Jpfié Cano 
y íj/,p.-z. Jol i d o la. Sccci,!-:.!! Adirlims-
t'itajtii^a d i ' l^r imoD -a .EinwcjTian-za die la 
p i . -A- i i i.cii';i,' M!i,gra.liainies, 25, o a l a c r o ri-
la ooüM'ii'.nlií'. qiii.i» tiie,nie iffibiiíKriia la Co-
nu- ; Vii ein i!a Sncü'isail dod Banco Ilis-
paiiu) Amiorioano, on esta poblaieión, 
diamdo aiViiso o «cimvia.ndo el resguardo. 
¡En la P.ron.sa, lacail se seguirán pu-
bijicainldio liistas con Jos mombres- de los 
doninirdies y se 
caí ;.!'daid. por n i O i l ; 
paitina 
V N 
pi...ifo d;el: día: Trozos de le-i-n ra a 
la Mcin^ie^ii?!-. 
aidiníiitiirá. cúalqiij.ér VVVVVVVV^^^^A^^AOVVVVVVVVVÍ^^ 
¡I s , n . A Qncíncínn ría » 
ra Musical 
! Omnibus nuevo,[catorce asientos, 
Overlancl. 
Vn Fiat 501 en perfecto estado. 
Un Amilcar turismo, dos asientos, 
en perfecto estado. 
GARAGE CENTRAL.-Santander. 
A V I S O 
Ei oonciei to a los socios ajiunf « 
I o,:, hoy, a cargo dieil gran t^norTr 
dor Riifch, qued'a aplazaidb por ., 
irarsv fnfonmo. lK' 
Por medio da la Prensa, so ¿M 
ra el día en que ha de coH,..,; :.' 
id . DELEGADO. m 
piles. 
•«6 » » ^ 
A N I S O S A 
NUEVO preparado compuesto de esencia de anís. Sus* 
tituye con gran ventaja al bicarbonato en todos sua 
usos.—Caja 0,50 pts. Bicarbonato de sosa purísimo^ 
S o l u c i ó n B e n e d i c t o 
de glicero-fosfato de cal de CREOSOTAL.-Tubercu 
losis, catarro crónicos, bronquitis y debilidad general̂  
P r e c i o i 3 i 5 o p e s e t a 
Depósito: Doctor Benedicto. TFSTiv 
< D» Tanta • • las principales larmaclaa da Españaá 
^ Baatandan E. PEREZ DEL MOLINO,-Piau da las Escuelas/ 
mma* arfBldt tíi yaaajcres ssHa wtlnaa :-ftas émm tm--
ftM? a HfibsaiB, VtrMfiis, ^sapNa F 
Vapor L E E R D A M , saldrá el 24 de jtuiic." 
» 8PAARNDAM, » el 15 de julio 
» MAASDAM 
» BDAM, 




Tonifca, ayuda a las digestiones y abre el apetio, curando las enfermedades del ESTÓMAGO e INTESTINOS 
DOLOR DE 
DISPEPSIA 
«ACEDÍAS Y VOI 
INAPETENCIA 
DIARREAS EN NIÑOS 
y rtdu|ta§ quo. a veces, alternan con FSIREfüMIENTO 
DILATACIÓN Y ÚLCERA 
del Estómago 
DISENTERIA 
Muy usado contra las diarreas de los niños, incluso 
en la época del DESTETE y DENTICION. 33 AÑOS DE ÉXITOS CONSTANTES 
Ensáyese una botella y se notará pronto que 
el enfermo come más, digiere mejor y so 
nutro, curándose de seguir con su uso 
5 pesetas botella, con medicación para unos 8 días 




Venia: Serrano, 30, Farmacia, MAOIUO 
t y principales del inundo 
i ¡ y vi 
POR LAS IOMPARIAI 
i " 
E l día 19 df JUNIO, a la? tres de la tarda, saldrá d» 
S i NTAKDSIÍ-sa lvo coatíagaacías—el vapor 
. i « e&pltáx DON EDUARDO PANH 
ft*3ttíii*iido patsajeros de todae das**, y carga con ioiiía.» 
a HABANA, VÍERACRUZ y T vMPiGO. 
E8TK BUQUE DISPONE DE CAMAROTES DE CUAWRO 
LITERAS Y COMEDORES PARA EMIGRANTES. 
PRECIO DEL PASAJE EN TERCERA ORDINARIA" 
Para Habana, pts. 535, más 11,50 de impnostos. Total, 519,50. 
Para Veracraz, pts. 585, más 7,50 de impaestos. Total, 592,50. 
Par» Tam^ico, t>ts. 585 más 7;50 de impuestos. Total, 592,50 
el 
» L E E R D A M . 
» S P A A K N D A M , 
» M A A S D A M , 
» E D A M . 
» L E E R D A M ; 
A D M I T I E N D O 
el 3 de agosto, 
el 26 de agosto. 
el 16 da septiembre. 
5 ele octubre, 
el 28 do octubre. 
«I 22 de noviembre (viaje ex-
traordinario), 
el 9 de dicií mbrj. 
el 23 de dicieiiibr J . 
el 20 de enero (1923). 
el n de lebrero. 
1 de marzo. el 
BARGA Y : PASAJEROtí 
Y T E R C E R A SLASB 
DE]; SAMABA 
P R E C I O S E N C A M A R A M U Y E C O N O M I C O S 
Freeíis en \m\% 
Habana . . . . . . . Pesi t *?. {39,50 
Veracraz » 5c 2,75 
Tampico » 5 2,75 
Naeva Orleausi » 7íC,00 
• H « t o s precios es'.án Inclnídos todos ios ímpütitos, mc-
101 a Nueva Orleans que son ocho d o l í a m á s . 
M l i B i i BsgWto sî a Agente bMetes da BHi E B H B m 1 
Bstos^vapores son completamente nuevos, estando dotados 
de todos los adelantos modernos, siendo su tonelaje de 
17.509 toneladas cada ano. E n primera clase los camarotes 
son de Una y dos liters*. En TERCERA. C L A S E , los cama-
rotes son de DOS. CUATRO y SEIS L I T E R A S . E l pasare de 
T E R C E R A CLASE dispone, además, de magníficos COME-
DORES, FUMADORES, BAÑOS, DUCHAS y de magnífica 
biblioteca, con obras de los mejores autores. E l personal a 
su servicio es todo español. 
BB BjKBjaísaaá a í»» Bt&ords paii&jtFoa gpea sai yroiralgS BS 
Mti» .sou cfflAWo Ata» ¿8 wiaSsiauitoU; p&ra vtmiStoA 
ffiBra W a €5»B* IrJoms», áidgi.rss ra ag^ta fea 
y jSijó», JDOiS ¡RANCISCO GAKGIA, IVAd-Rfie, % 
-^nerfindíe á« eorrios, n ú n i r s It.—TaBaigrssiftf 
y IMfifeaaBMa, FRANSíAROIA&—flANTANBIfi, 
11 día 30 de JDNIO, » las diez de la m a ñ a s » , saldrá, d» 
SANTANDER.,---s»lvo «OBtlngenelas—al vapor 
• • r a trasbordar tn Cádiz al vapor 
R E I N A V I C T O R I A E U G E N I A 
qoa saldrá da aquel puerto el 7 de JULIO, «dmltlamdo pa-
sajeros de todas clases con destino a i£(o Jaseiro, Moa-
_ tevideo y Buenos Aires. 
Fratío d«l pacaje en tercera ordinaria para ambos desdaos, 
incluido i ir puestos, pesetas 557.75. 
%Mtk k F I U P I N A S ¥ P U 1 B I O S DE GUIMA ¥ 
«»ldr* el 27 de JUNIO, de Goruña nara Vlgo, Lisboa (facul-
tativa) y Cádiz, de donde saldrá ei 1 de julio para Cartagena 
Valencia, Tarragona (í'acultativa) y Barcelona, y de dicho 
puerto el 7 de jul io para Port Said, Suez, Colombo, Sin-
gapore, Manila, Bong Kong, Yokohama, Kobe, Nagasakl 
y Sanghaf, admitiendo pasaje y carga nara dicho» 
puertos ,y para otros puntos para los cuales hav» esta-
blecido servicios regulares desda los puercos d« aseáis 
antes indicados. 
Para más ínformí» y condicionéis, diriiflm?* a «na ñ%fszJm 
en SANTANDER: SEÑORES HIÍO DE ANGEL PERiEZ y 
COMPAÑIA, Paeeo de Perfeda, 36.—Teléfono, 53.—Dirw 
Ción telegráfica y telefónica: GELPERJEZ. 
D I HAMBURGO 
D i M D i H í á f l i O e i o l l s É l i W 
P l BREMEH 
Cada semana "saldrá de los puertos de Hamburgo, Bremenj 
(iocterdam para los del Norte de España, Portugal, Sur de Espa 
ña y Marruecos, un vapor, udmitieudo toda clase de carga par̂  
Hamburgo, Bromen y Rotterdam. 
También admite toda clase de carga con conocimiento direct" 
para los puertos del Báltico, Inglaterra, América, etc. 
Para más informes dirigirse a sus c msignatarios 
8 . E r h a r d t y C o m p a n i á ; L t d á | 
•AMBARA, a—VBLlFfltfO ai,—BANTANIIB 
Q u í D i e n t a s p e s e t a s e n t r e p 
a qu:en rae facióle los datos de un prófugo o desertor del Ejérc1] 
to con arreglo al artículo 19S de K Lev. keservi absoluta-
Garantizo el pago de las (¿1 Í I N I E N ' T A S pesetas, aepositam^ 
las a favor de quien rae facilite los datos, en casa de comercio oj 
banca, basla la utilidad del individuo. .1 
Dirigirse en cualquier época a don Cario? Romera IW81! 
«Provinciana», en La Co uñ 1, y los días 26 y 2? de junio, en (->iai1| 
líelo! Continental, de Santanier. 
i desean con urgencia 
agentes para hacer informaciones personales en todas las 
dades de España, con preferencia en las aldeas más iu61=m5JS 
h.es. Se abonarán mil pesetas de comisión por cada informac' 
ane so lleve a efecto. Trabajo compatible con otras o^P^píge' 
Se garantiza el pagolde las comisiones en la forma que se ÜM 
Reserva y garantía absoluta. No se precisan referencias m o' 
para la respuesta. Para más detalles, diríjanse al 
A o a r t a d o d e C o r r e o s 4 0 2 6 . - M A D R I O 
C u r a c i ó n a s H e r n i a s 
que el reputado ortopedista de Barcelona, con nombre oficialmente registrado, señor 
I N T E R E S A S A B E R . ^ s t a r á e n ^ S a m a n d e r , V e n e l l l o t e l La ígnác ia . dnicamenie e í jueves d cibir» 
j . todos cuantos herniados quieran hallar con sus notables.aparatos un ins tmtáneo alivio y una curación pronta de sus I10|(j¿[i. 
Estos aparatos, que son el bello ideal de todos los pacientes, porque dan saludiy vida, y que no molestan ni hacen bulto, am floS 
lose ai cuerpo 09010 un guante, deben usarlo todus. absolutamente todos cuantos sufran dichas dolencias, hombres, mujeres y 
rmos agradecidos los pregonan, infinidad de eminencias jere 
- Si se u ' 
ior ser el remedio tínico eficaz de todos los herniados. Miles de enfe
eas los prescriben, como muchos son también los médicos que para sus propias hernias, con gran satisfacción los usan 
S e v e n d e p a p e l v i e j o 
ahorrar salud, tiempo y dinero, no debe nunca nadie comprar bragueros ni vendajes de ninguna clase sin antes ver prime1"0 
pecialista f eñor Torr tn t de nombre registrado. 
ai i*' 
lía 18 del actual. , ¿^19 
NOTAS.—En tiijón, el d(a 16, en H l l o t e l Comercio; en Tnfiesto, el día 17, en el Hotel Hijos de Pérez; en l''il1,a Yagta J*3 
' lo te tGoñi , donde, asimismo, podrán visitarle todas cuantas personas lo deseen, desde las nueve de la mañana BB n el 
df s de \» tarde solamente. 
Trllores y despacho en Barcelona: Unión, 13.—Casa Torrent. 
.JUNIO DE 1925 
tfWVWWVWi'VWV 
EL PUEBLO CANTABM A N O X I . P A G I N A 7 
H N U N C I Q S I L U S T R A D O 
Perfumería -:- Estuches 
manicura -:- Objetos de 
. tocador y para regalo -:• 
Bolsillos. 
E . P E R E Z D E L MOLINO 
\̂ S.-TELEFONO s-gp. 
T U B R T F I C A í N i t s , 
COTTONES, ETC. 
FA8A SUS OJOS ,tLEVss^ 
Cristales ZEIS3 
en ga fas mo (lernas 
Félix Ortega. 
ÓPTICO. 
Burgos, núm. 1.—Teléfono 9-7! 
H. Palomar 
Avenida de Pí i l l s igalUG 
(GEAN VÍA) 
£L MAS NUEVO Y MEJOR SI-
TUADO DE MADRID 
PENSION DESDE 15 PESETAS. 
CARRETAS,i6.-MADRID 
Telefono 60*44 M.-Servicio de 
ai t j.- Cuarl) dé bañe. 
Casa CALVO 
m pii íiíét 
Colón de Lorreoíegui, 6 
éva baja del café 
a 8,60 kilo. 
_JfllC5 CARTA-1 i iniciativa (CÍO económico •este natural, 
H ¿ E s e l 8 - 2 3 ? S i . 
V I U D A D E S I S N I E : Q A 
Eábrica de tallar, biselar y restatintr roda clase de lunas, espejos de las formas ¡j medidas que se desee. Cuadros grabados y molduras del país y extranjeras. 
Despacíio: flmiii de Eecalaníe, núm. F — F á s i c a : reruaníes, r 
m m urna 
San Francisco, 4 
Pañería y Sastrería 
Grandes surtidos 
de todos los 
precios. 
Venta por metros. 
ÍMOT 
Muebles para ofici-
nas. Máquinas de 
calcular. Multico-
pistas. 
Ventas al contado 
y a plazos. 
iPídala a pruebal 
Representación: 
NAVEGO 
Muslle, 29, Ei.0 
MAQU NCAlAfi 
G r a n g a r a j e T o r c i d a 
Representante de las bicicletas «üiamant» y 
«Antomoto». Bicicletas «Prima», «Doüar Omn-
tum», «Peugeot», «irinor» y «Thómant». 
A C C E S O E I O S E N G E N E R A L 
Pidan precios de estas marcas y se les cotiza' 
rán con grandes rebajas. 
B A I L É X , 2 — S A N T A N D E R r L E INTERESA conocer t£L Ai?CA DE NOE*, única Casa dedica-da a compra-venta de anti, güedades. Si desea com-prar, cambiar y vender-visite esta Casa 
¡i 
llnmenso surtido.—Pre-miosos dibujos para la vanporacla- ¡023.—Mo-mos de las principa-
|lraf(iijnccí.s de Europa. 
IjjíVccios económicos. 
m de I/OIEP iano Alonso 
¡m.i.'\ i4. Tel. 5-67 
y pepfüíígpíaj 
La válvula (lámpara) ideal para 
J m̂* mjr aam • J A oparalô  radiotelefónicos es la M. ^ # W E ñ I m I m** R- 3 (débil consumo) y H. 3 (con-
sumo corriente). 
M A D R I D 
San Francisco, 1a SB lieiÉ papel UlejO. 
I n n n c i o s b r e v e s p o r 
pXl'OílCION, Paseo 
WrI6. Amonio Gorordo, 
IJUiryslerSix, Panliard, 
^Cubre-ballestas Jea-
û GRO, piso hienamue-
¡*>< cuarto de baño, tran-
Puerta, se alquila por 
Informarán Admi-sión, 
'Tli necesita para esta 
• casa antigua y acre-
fch-ñ* Presentarse sin 
h ¿5̂  aptitudes. Razón 
^^'ministración. 
P e n d e n 
tfc8iti?del Sardinero, 
líes SI08 tr(;nte a los Cam-
apru. 7 téjenos en lotes 
g^trucción de chalets 
al hi!d' 4 y 5 el pie, con-
wf;Jno de ensanche. 
•50^. don DomineroA. 
3 ¿ a n de la Co^a, nü-
tomerpiso. 
J'H'íÜl? llave en mano, 
Po$llco, bien soleado, 
r'ill'i K?/'0 P^nta biijii, y 
p.pritro;4iüarán'Caide-
VENDO' dos casas, plantas ba-jas y doi pisos en astillero. 
Dos casas con 36 carros tierra, 
una en Guamizo y otra en Re 
villa. Informes: Calderón, -21. 
VE N D O máqoina inglesa 25 caballos, caldera naeva 85 
caballos para lanchilla o vele-
ro, dos depósitos de 2.00D litros. 
¡ mes: Calderón. 21. 
NEUMATICOS Miclielln, Dun-
lop Se hacen Jos mejores des-
cuentos. Antonio Gorordo. Auto 
ItxposiciDn, Paseo Pereda, 16. 
SE V E I N D E jardinera y guar-niciones. Informes, José 
Hurtado, pintor de automóvi-
les, Cuesta Mcctezuma. 
ALQUILO piso con termosifón, cuarto de baño, informes, en 
esta Administración. 
SE TRASPASA comercio ul-tramarinos. Muy C('ntnco. 
Buena clientela y grandes faci-
lidades para el pt go. Informa-
rán en esta Administ-ación. 
LICENCIADO en Ciencias, lec-. clones particulares de BacM-
lleratj, Industrias y Náutica. 
Uerní.n Cortes, 5, 3.° 
GANGA MKgníficococlie-niño ....vendo, mitad su valor. Inl'or 
marin esta Admiriistnición, 
DISO se alquila. Iiiformes es-
• ta Adminiicración. 
S e v e n d e n 
dos coches: Landó y Milord. 
Informarán, Ruamenor, 32, 1.° 
Por no poder atenderlo su due-
ño, se traspasa un comercio.' si-
tuado en calle cent- icn. Infor-
mará, esta Administración. 
T A M P I O O 
' S I J I M S i i y i r n mt* m*mm M mmimum 
o í s i » 
24-de octubre, el vapor TOLEDO. 
2lde diciembre, el vapor HOLSáTIA. 
mí 2 4 . e f l e S u n l O p e i v a p o r 
3 de agosto, el vapor TOLEDO. 
14 de septiembre, el vapor HOLSATIA. 
Admltiendo^carga y tasajeros de orimera v segunda clase, segunda económica y tere e n c l u e 
PRECIOS DEL PASAJE EN TERCERA CLASE] 
Para Habana: Pesetas 525, más 14,50? de Impaestos.—Total, pesetas 539,50. 
" f ara Veracniz v Tampico: Pesetas 575, más 7,75 de imoíiestos.-^Total, mesetas 583,76, , 
Estos vapores están construidos eon todos los adelantos modemos'y son de sobra conocldosí por 
•1 esmerado trato que en ellos reciben los pasajeros de todas las categorías. Llevan módicos, ca-
mareros y cocineros españoles. 
\hn Mis i n l o m s dirigirse i los e m p á t a n o s Hoppo j Comp.-SmUr.1 
IlíiDAJiBMWiicPam 
A la c a t a de iodos los bragueros 
del mundo 
fldopíado por e l Elérc i ío f rancé 
Sucursal agencia de lYladrld, Infantas, 7 El vendaje Barreré, por la se-
guridad y fijeza que ofrece en 
la confencíón de la i Iternias. fácil 
d-e llevar no die y día sin la me 
ñor molestia, fácil ta eficaz-
mente y hace venir la curación 
a muchos hernia di s, sin tener 
qu.9 pensar en operai-icnes y 
poder aes:errar para s-émpre 
os.males bragueros, causaotes 
de las hernia i escrotales y vo-
luminosas. Batas hernias para 
su m^jrr tratamiento, ¡ola hay un aparato, que es el vendaje Bar-ere especial con suspemo 
rio, único capaz para ê tas her 
niás. que producen un bienestar 
y alivio, como ninguna otra. 
Fojas médieds del Dr. Barreré 
p»ra el vientre, descenso del 
estomago, riñón, matriz, emba-
razo, etc. y las higiénicas para adelgazar y bien vestir de se 
ñora y caballero 
Noes'.ro especialista técnico 
estará coo los aparatos en con-
sulta gratis en: 
10KRELAVEGA: Hotel Bil-
bao, el lures ló ce junio. 
SANTANDER: Sucursal Ata 
razanas, 14, 2 0, el martes, 15 de 
jun:o. 
SANTON A: Hotel La Bil-
baína, el mí recles 17 de junio. 
Esperanza Gómez 
PROFESORA EN PARTOS 
Hospedaje de embarazada 
consulta diaria. 
Santa Clara, 7 4." 
A L Q U I L O gabinete en casa 
"particular, bien soleado y 
céntrico, frazón, en esta Admi 
ni st-ación. 
SE VüNDE un hotel amplio, recién construido; lla^e en 
mano Informarán: Peñas Re-
dondas, 9 (carpintería). 
Comisión sellos 
daré para venta, a estableci-
mientos o cottra depósito: bue-
nas referencias. Augelita Ma-
gret. Lista Correos. Madrid. 
Antiguo Ateneo, 6, Santander. 
Unico taller especial donde se 
arreglan máquinas de coser, 
vainica; gramófonos, relojes, 
máquinas de escribir y todo lo 
que en otros eitios no "tenga 
arreglo. 
«UTOMOVIL. Faetón cinco plazas, toda prueba, 3.000 pe-
setas, Garaje ItiERIA. 
T i e s t o s 
Gran fabricación de tedas 
clases y particularmente en es-
maltados para jardines y par-
ques. Especialidad para plan-
taciones de eucaliptus. Anforas 
de todos tamaños y formas, co 
rrienrea y esmaltadas Precios 
económicos. 
Cerámica Moníañesa 
LAVADEROS DE CAJO 
TELKI'ÜNO 557 
? \ L VIVA, permanente, en 
"hornos continuos, sinema 
«Bilcoria». CANTER i NUKVA 
DE SILLERIA KN BKJOtfBIK) 
machaqueos para alirmados 
"ruijo para hormigón afinado y 
guijillo lavado para jardines y 
paseas. 
Pídase a José de Bilbao, ceci-
na en Camartro. 
Teléfono 1S-21. 
E n c u a d e m a c i ó n 
D A N I E L ^ Ü O N Z A L E Z 
Calle de San José, núm. 5 ' 
Amador Rodríguez 
Novedades en gé-
neros fines del i ais 
y. extranjeros. Maestro corta-
clor, D ego Muñoz. Blanca, 12. 
Teléíono,, 10-11. 
O al Pirpí, a la Vizcaína y en 
ia'sa verde. 
Arcmero, 23, B A R QUIN 
Aviso al público 
U l s z nueves: m MMMl Más barato, nadie, para evi-tar dudas, consulten procios. 
JUAN DE HERRERA, a 
S o c i e d a d H u l l e r a E s p a ñ o l a ' 
SARCEJÜONA 
Consumido por las Compañías de los ferrocarriles del N rte de Españ ; de Medina l Camp   Zamora 
y Orense a Vigo, de Salamanca a la frontera por-
tuguesa, otras Empresas de ferrocarriles y tranvías 
de vapor, Marina de guerra, y Arsenales del Estado, 
Compañías Trasatlántica y otras Empresas de Na-
vegación, nacionales y extranjeras. Declarados si-
milares al Cardiff por ei Almirantazgo portugués» 
Carbones de vapores. — Menudos para fraguas.—Aglo-
merados.—Para contros metalúrgicos y domésticos. 
HAGANSE PEDIDOS A LA SOCIEDAD 
BULLERA ESPADOLA. - B A R C E L O N A 
Pelayo, 5, Barcelona, o a su agente en MADRID, 
don Ramón Topete, Alfonso . X I I , 101.— SAN-
TANDER, señor Hijo de Ángel Pérez y Compa-
tiía.—GIJÓN Y AVILÉS. Agentes de la Sociedad 
Hullera Española.—VALENCIA, don Rafael Toral 
Para otros informes y precios a las oficinas de la 
S O C I E D A D H U I J L I E J I A E S P A Ñ O L A 
• 1 







vapor O E I T A 
O R O P E S A 
O R O Y A 
O R I A N A ' 
O R C O M A 
O R T E G A 
j u m o , 
j u l i o , 
j u l i o , 
a g o s t o , 
a g o s t o , 
septiembre, 
siguiendo vía CANAL DE PANAMA a Cris-
tóbal (Colón), Balboa (Panamá), Callao, Mo-
liendo, Arica, Iquique, Antofagasta, Valpa-
raíso y otros -uertos de Perú y Chile, ADMI-
TEN FASAJBEOS DE 1.a. 2.& y 3.a CLA-
SB Y CARGA. 
mm E S mmm iígBsmiünGiiiíiiQiinpnesíos) 
OROPÉSA QROOMA ORIANA 
OROYA ORITA ORTEGA 
1» clase. FU». 
g.B » » 










Pasajeros de cámara.—Para servicio da 
los españoles estos buques llevan camareros 
y cocineros españoles encargados de hacer 
platos a estilo del país, 
Se hacen rebajas a familias, sacírdotei, 
compañías de teatros, etc. y en bilíetts de 
ca y vuelta. 
Pasajeros de tercera clase.—Son alojado! 
en higiénicos y ventilados camarotes de dos, 
cuatro, seis y ocho literas (estos últimos re-
servados para familias numerosas) y las feo-
midas, de variado mentí, son servidas por 
camareros en amplios comedores y condi-
mentadas por cocineros españoles. Disponen 
de baño, salón de fumar, etc. y espaciosa 
cubierta de paseo. 
Precio de pasaje.—Para puertos de Pana-
má, Perú, Chile y América Central, solicí-
tense de los 
AGENTES ^EÑ SANTANDERi 
Paseo de Pereda, B ú m . 9 . — T e l é k m o 41. 
Telegramas y telefonemas: BASTERRECABÁ. 
E n t e r e e r a p l a n a 
c o m p l e t a d e l a L o t e w 
HMññMAMMMWWŴ  ~wwwi/u* 
Intereses provinciales. Sesiones municipales. El Día de Santander. 
Se desestima una solicitud con- Atmnas notas de tn- E l Ayuntamiento de Ruiloba i 
i • _ i i teres. • • - »• • « u ' traria al impuesto sobre los 
jabones. 
•'Ayw-. tarde• se;• reainió l a (".(•niisióu aiiilorizo. luirá, coilocar un ininiilor o« 
|>&rmainerite em seeíióii' urd:imi>n;i, feájp él núiiu-ni II de la caííle de Ja Bilanca 
i a pnesAdenicia d'al "allcailidlc don Rafael a don IViim M. CíteiS/po^y a don An-
venido atendiendo a la repací 
ción forestal 
AI dar nuionla días pés&idoe mwslm mas traniscendientalliñe, .rocatM 
diStiTíigluáidiO colnliDnidcr, ilon (i ti i HIT- ,11,0 m u.n siiniple adininlsiln i 
Mafíjanm, dotaaúing'o, os ol día paiefiia-
do por la Coinisd'óh -de festejos de La 
Aooeiacíóin de la P-poosal, paira Ue^ir 
a ciáibé;d «yacmi-.s) de oaaíos y bailes 
Iii'm!'r'''11' ' M " ' ' IUMM'I^ \ciiiid!!) ulriium- <j 
r aid' i j  üiei ic uiue u-oii .n iuiei ., aua t'euro .vi. i.r epcv   ap  - ,1? 1 n « ^ a l los dfes niíO Ariia.Lz'dé l'a/., die los adiii!.ral.|..,« ijitrlo», quie. sai ÍILÍ-SÍ,-,,," ,,r de 
die m \^ai-Laanerav • • astetiendo los tomo Toca, para, extiíaer piedra, .cu p . ' j.i'ai;. s día bai IHpiiihiciKwi lem ináteria afroiijitó eü prótoleina, hi,.,' IIUls 
«eñoves Galán, Ayudo, Moreno', Nie- la carretera de Ja segunda playa. A esíe coBlciuíso sólo pedirán acwli.r d • repoMaeícSn í< ,:L.<tail, cliv-ia, en taniejile, alachar 
grete y "'Pino. ' —Se aprueban las ctiefttas dé obras 'os q-ue. viayam a itoanair pñírte • aotiva uoiul.ia die nuestro diirecto.r Jas co- pj^oupupoto. Y ser 
ilífl. secretario, señor Bastaniante, da realizadas duranit© la semana. en el; esto es, los caaríantes y los ha,i- Imanas de iEi_ PUEBLO CÁNTABRO cómo Üos que ^¡vldaron ^ ^ i 
lectura diell acta de la sesión aiite- P Q U C I V Jiadones ai quüeaies no pcidrá acompa.- para que los Ayuntamientos monta- ion a Ja aiprobación CISKJ nZ 
(r.ior, que es aprobada. íliair laadlie, coax excepoióu de las mu- fteSas que hubiesen hedho ál«go con sioi.-consignar en éd la nnrrl}^ 
ANTES DEL DESPACHO iEl prof.^or de la banda mnnicipa.l, .l(,r,s- /fue p.uiran .•HÍ.IMI- em ed téatiro red-a^n a lab inupcrta.nite protdema gada para mi servicio T ^ 
.'• 'JBI señor Gallan da cuenta de haber don Ramón Ruiz, presenta la dimi- 0*1 1: -<n d é l a persona que edlae da- lodies'en en edla® a conocer, al público, obldgatorio. 
• curnipiUm^ntado ed .acuerdo de la Co- sión de su caigo, que se le admit i rá siyuen. g| s, rilir alcaflidlS d)y Ruidoba, con un Si uno solo ha cumjiüdo 
róieióh' Permiánente haciendo entrega cuando se una' al expediente uh re- Iv-da riguimsldrd tiene ppr objeto el cedo qniis üie hoii.ra. ácudin al llama- dando miuiestras de euiltnira J 
dtell mensiaje y dojnitivo acordado con quisito que faJta en la tramilación de que leídas (tos qme toiinén (paute en el hilfenltD, env.i-ándonoe da s%uion-te in- diam-iifino y de antiiriilina.l.i1¿ 
diestino' a Su-Santid'ad, en la visita ésta. ' '•oii.cn.,.- pu.-d!:i.ii eterfair dteintos ai] mo- tercia id,;- canta: oiriiilo ail pajbi'ico, para piV."!" '' 
qne hizo-ai aeñor obispo con el^se- _QU,e(jia pondieido aul.M izar o don ¡'f "'" ti"1' seíw» liamiados paira su- «Señor _directer de ÉL Pl'EBiLÜ dún y eetímnilo de' a q u i J M 
" M'. Ayuntannientcg que vc^itan o-
todo mi respe- un plano die inferior idad • 
m 
'"a, bi,,,, ^ 3 . 
ie 
cretarib de-la. Corporación, señor Bns- ^pjfa^io Gonaiiilez para colocar un bW ail esoenaaío y además para- e v i t e CA'NTABRO.—-Santander, 
tañíante. • surtidor de gasolina en Campogiro en ''^ya julcdoe y orílicas qu.». aauti- Moiiy sañior mío y die -
'Manlncsta que el señor obispo les |an,t(> no msiu,elva el incidente con el I1--' l1""-'1 l:,ad!.i lian sel a.s do tener en to: Firm/nd1© pi Cuillcin 
expresó suis deseos de que hicieran 
constar en esta sesión su más reco-
nocida y profunda gratitud a la. Cor-
poración municipal por su acueido-
L a Comisión se da por enterada. 
. E l secretario dló cuenta de la Read 
orden de 6 de los corrientes por la ^ l 1 ' ^ ; . ^ ' V o í 
cuaR se aprueba el proyecto de en- d 
sanche de población por el . Este y 
Ñ-ordaste de la cindad, ttiabi.ánidose 
dles^tima^lo lias (neclaraf^toTO que señcines Blanco y bf 
contra él se habían forinu.lado por a instadar unos talten 




traspasado por pal -;.Ha 
polilar i 
—^Vuelven a esitiuiai 
niero inunicipal. lais 
ñor ingc-







Greiem'Ois habe/r dicho, btea 
meiate qpa se tniaitá d'e uoi 
p i 'iiviad'o, quie luai die sjervir oaa-o 
ción más alzabadia y jtfc 
nientcis quie ihan de 
gT-andiiosa fi-esta monutañeiSiá . 
de Samtiarader)). í en lo, tacante a i'^te, me r/-, grato ^vvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvw^v^^ 
E| eonoiwso comenzará a las cuia- e interesante el asegnrar que en nuss- La prensa Madrid 
ÜX) y medlLa d'e lia, larde, pen- lo que tro 'P^supiuesto mnnic.iipal se consig- — 
, j'udua ue m ca - — , ^ T Men P 0 ^ ^ 1 ^ * los Ayiû va m lómm aarte m la N!ll!!'i, «é sobi^ ol part leudar en lo mwntos y en general en ol de Jai 
teíitañieña «Día W1' 8 0,,rns Ayuntamientos so rodo re: tana. • ' propietarios a quienes aMctan en sns las calles de Sánchez S fttuc.as las nuevas adineaciones y 1 osrrostro, i-ispectivamente. 
j'ocursós' de alzada die doña Angela ^Se anrtoriza a loe señores Gála, 
Pérez .del Molino. Queda enterada la Blas, Digón y Labadíe pfira colocar 
Cmipor ación. 
Se dió cuend.a del acta, de subasta 
para el servicio de eodocación de sv-
lías'y-sillonies en los paseos públicos, 
y en la cual se desestiman las condi- giañaíiando la eaill© de jas iniauia» y pu,^, 
ciónos que propone'el único licitador, j^^Aveiiida de Adif<inso XI11 como pim- Kmî  
don Cándiido' P. Cubillas, por sepa- ^ {]e parada de los auitovnVvidieis ta-
rnráse d'e las'defl, pliego de condicio- xímiotros (en ésta sólo ed primer tro-
nes, y se declara la subasta, desierta, 70 doiandio ipara los taxími tíos el 
debkLlo devolverse a dicho licitador di los ' industriales que estén ^ ^ ^ . ^ ^ Z : ^ ! . ^ T ^ ''^clareas do e x t ^ V n . limpiar 
1̂ i-esguardO de su depósito provisuP eataMtec'ictoe con carácter permanente ^ ^ « ^ ^ ^ 4 ^ ^ T v AZI lerneno de abrojos y otras malezas 
!«bi^ del en*él crecía,.. y *toy tenemos más impértante que la ntiilizada pr¿á 




Jas Cúneo en •»'«'*' -uaiuc ama» u» «Km iuiuuo MUW UIICUU W mwjr n'eisuuuy U'C, ia SfaM 
ae consien a n e invieiten en repodila- foiinua día situlaciión de las trom 
cfón foirléateil 1.000 pe'Setais anuales, oeisaB: 
^ S ^ ^ X i ^ . ; " . :.*:¡.."I. . tabaccer mi (foroíado» de .una- cuan- fran.eesas se encnieiitnan ante una 
fidll. en Santander, y se autoriza la codo-
i>espués de una ligera discusión, en Cación de los taxis forasteros en oa-
Oá que intervienen varios f l o r e s con- 11,9® (¡l?, Ra ijén , Lepante, Pí y Margall 
cejates, se acuerda aiitorizar a la Co- y pairidochico, indistintamiente, ton-
jnásión de Policía para que cstablez- cediéndoiíe en ente sentid-' la aulori-
ca el servicio on fas condiciones más zación que solicita don Miguel López 
bericftciosas para ed Ayuntamiento y Dóu iga. 
con catiájctier proviisional'. h^ísta .que FNQ\NrTTK-
pueda adj-udicarso deifinitivamenle cs-
iión de ofensiva geií 
la por mía artilleriai ím i 





101 ¡señor Cal>rero Mons, como pro- para construir una casa en la pro-
pietario de las «Boleras de'Rasilla)), longac-ión de da calle dbl Sol. 
eit donde se piensa construir un gru- Y no habienxlo más iisunlcs de quo 
}»<> escalar, manifiesta en una carta tratar se I-va uta la sesión. 
,-i la Corporación qme rebaja dos mil vvvvvvvvvvvvvwvvvwww^^ 
pesetas en «1 precio del solar mencio-
aiado, quedando el importe de éste 
.fijado,,en 53.000 pesetas. 
,pineda enterada, la Comisión, así 
comotamlbiién de que un sedentario 
que ha .nínerto en -una casa de ca.ri-
dad1 die-esta población ha donado los 
iliad»eres que tenía devengados a fa-
vor die aquella casa. 
\M • fontanero don Demetrio Cerva-
si .pide que en los próximos pn su-
puestos se le asigne el jornal míni-
mo señalado para los de su catego-
e-xtrníradiiio hasta terminair. 
De todos oi;ia.n(to& tomlem rp-arte en Tenemos, además, otro «acotado esco-. dianoiia^^" armas ^rtátáles8 
el coincurtío ha rá 1«« clasuficación el lar)) co,n más ¿IQ I.QOÜ árbole-. lEsfca ofensiva se faivorece 
Juiriaíio jpuibOacar.diclse di fallo mn los No mB pjcowm&ó hacer alarde en pjopagandai muy liábál y más niBft ,* 
d'naMios deil mairtes, con las ^ s i n n c o - ,,,,„„ , nItl-do RÍno £í)tiacento con-- «a oada día. ] ™ 
i' ÜS oportunas. El Jurado se instalara s ] „ m r los daios anuntadüs, como ex- Los propagandlistas, fiWránribse ' 
en el cs.oe.rDa.no y estará prohabiitib a p ^ ; ^ dio da. verdád. da zcaiai framcesa, cxpflolan e^é 
los concui-santes hablar con éd, más Esta ocajsión me sirve para ofrecer- mente illa neceeMad' de, iiê stfflidá 
Se autoriza a don Isidoro Ublerna q^e en e¡ Cafib de que lengan que ly?> me de uéied aifeotísimo s. s. q. b. • ; ' r ailguiina preguaita ref.Veu'te 'al i^no.—lEl 
caso. Riva.» 
Este Ju rado estará compuesto do les 
di>iiingaiiLdo& señores dton Heiranidiio A l - P) ivfcetam 
alcai'de, lEdmairdo de 
•indii 
* * * 
.Lo hecho por el 
Después de un naufragio. 
El vapor «Chio* se 
considera perdido to-
talmente. 
oakfó dea Río y don R-rnard,, García, Aynmítamiénto die Ruiloba es di^iu. da 
g S L ^ J ^ L l J : .̂r*™?™, ^ Stor conocido y alabado Nosoíros le 
piidjlico y sincero 
y 
un 
su la línea de Uarga para ámpresiotia 
la, las triibus. 
Como es -sadjildo, dte los foriines 
vi initiadofí el a.ño n\n,tenioir, sóflo 8e_^ 
\a.ii IU.K de. r.ib-M.', T;u"i;üii V T 
nat. 
VA.\VVW\XVVA,VWX\,VWW\VV.A,\X\VWVV\V\V.V\\M 
fiicres y el dilrector die «Ija Coral de tribuI-UU-K 
Sani-ainder.., don Ramón Sáez de A('|i :hl i 
na, para los cantos y randas. Pero ' dtebeme» 
î os cenieunisialnites entrarán on el 
tioiatro 
Ecosdesocieda 
hacer observar al 
SAN ANTON 
Hoy, ílestiviidfad de San AntoniD 
que ni un sodo AyuntaniJcnto de la don Antonio de ürleans. 
GUON, 12.—Se da por perdido to 
talmente el vapor «Chío», de^í 
r í a de. 7,18 pesetas, instancia que pa- tríenla de Bilbao, pues en los r 
'ia^/a^ilai^Ponencla de Hacienda en cimientos quo se practicaron despr 
Jurnlentos por cí^sa-habitación desde Oas corrientes, 
qn" en enero tomaron posesión de sus 
cargoa. 
Se desestima una solicitud rolacio-. 
nada, con ed impuesto sobre los jabo-
nes y en la que se pide que no se co-
bre este arbitrio. 
'Pasa a informie del Negociado de 
Arhitrios una instancia de la señora 
d'oña Concepción Fanjul, pai-a que 
ee la adímita el pago en pdazos de un 
descuibierto que tiene por arbitrios y 
ápíiemios de un depósito de vinos. 
lAll mismo Negociado y a i informe 
d-él intej^er.tor pasa tajñbién lo soli-
icíiado por el señor l iaño on su es-
ci'íío relacionado con el íu-bitirio de 
«ocupación de vía pública)) por ocu-
par terrenos con la vadla de la Casa 
de Cormeo*. 
'vSe aprobó una proposición de la 
•Pobencia de Hacienda, para que en 
lo sucesivo no se úé curso por el Ne-
gociado correspondienite a ninguna 
'liqlliiicitiud1 de gratificación por parte 
<te ido» emplleiadias municipaJes, habida 
cuenta de que en el pj-esupuesto hay 
consignada la cantidad de 40.000 pe-
íetáfi' par-a mejorar los sueldos. 
DESPACHO ORDINARIO 
i íAOENDA: 
Se.acuerda conceder una gratifica-
rión a\v^rios empfleadols por trabajos 
i'xtraoid^narios. 
—Se, deniega la subvención que tie-
ne? solicitada la Asociación de Em-
plieaidos par-a' estudiar las nuevas dis-
posiciones dell Estatuto, concediéndo-
la,, en cambio, alguna- máquina de 
uscribir para la" engeñanza de meca-
nógraifía. 
OBRAS: 
Se concede la sepuilura que solici-
ta a doña Cea Darura'Cimiano, y se 
t r mS T S Z l t t o d ^ « ú T h a ^ a a S d ^ . a problema. lEntre das señoras conocidas , .^trJje que el cal iente de ¡todos Um ¡M,t(,,rpftil,nrte. Ni^stro distinguido llevan este nombre figuran las m 
' . , , colaborador- decía: quiesas de Laidos. Caiccdo y EA 
A medida que vayan actuando los «Frente a esth o.h-m-rtr. ño n̂ n;™,. día.- cn.mfefta. do. Agiieiv, vizconde 
ñor-as de ArS 
Attain-vüte, Al' 
IJar.os Toirigl 
ia (íbligación d'e repoblar que l o s l m - váúda de Núiñeí: tic Prado, Owe 
ha pon- su Estatuto? Ruiz Jimlénez, y señoritas de Arcj 
por Ho Sería, bien grato- saber quo uno so- üi-ake die la Cerda,- Mojarrieta, " 
ya a«o se amamwan más con- lo. poniéndo la mirada en el porve- do y Jiimiénez y Ximénez de Sandor 
cursiamtos que los oipuintados. nir, baciéndose cargo de los probi1e,- También celebran sus días 
presidente del Consejo señor Ma» 
los duques de Terranova, los 
ises die Ailmianz<ira. Camarines, u 
Real de Córdoba, Donadío. Faens 
t a de Palmíx, Hinojares, Ir.in, m 
Ir-es, Magaz Maüferit, Mendigo» 
Portago y Vdnent. ,.t, 
Condes de Alcudia, viudo de M 
López Muñoz, Múnter, Pemm 
Recuerdo; y .., ( 
Vizconidles dfe Amay.i, Castillo 
novés y Mendinueta; 
Harones de lAndiilUa y ChaBp 
Señores Goicoechoa, López 
MalrtJn • Mentís, Maríán de tó ^ 
na, Meflgarejo, Muguiro 
«liiUlU 
Itero, Weylller, Barroso, K'*T*t 
Bustos y Ruiz de Arana, 
bán, Díaz Cañábate, Bordas, r 
Vitónca, Gamoneda, Caray v " ' ^ " " ' K M ^ M 
y Losada, Jordán de C ^ f 
Huidobro, Morillas. B ^ ' í t r O 
Casallís, Pérez del Molin", V 
briero. Cacicedo, Oiiiijari.o, CiitiáT11 Colonií 
•EL NOTABLE ORFEON «LA LIRA.), DE PENACASTII.ir.O, QUE E L JUEVES DIO UN CONCIERTO E N 
SARON, OBTENIENDO UN VERDADERO EXITO. (Feto Bordetaí). 
Cosío, G. Canales, (iutiérrez ^. |ie 
La Riva. Lamerá, Romba • ^ 
de Ulanos, Asenjo. Meneiliaía. 
Martíiiez y otros que .sentido5 
cordalr. ' mk: 
A todos enviamos nuestra 
cera felioitación. y|AJE 
-^En el vapor francés ^V^M 
lió hoy para Saint Nazaire. ^ ^ 
.tinuar viaije a Vichy v 1 j ' " 
pasa rá lina temporada^ nU'prn4 
.vido amigo- don, Ainreilio ¿¡,(¡1^11 
Vinlilla, acomipañado de su 
da esposa. . 
Ha acabado con '''''"'^¡.tTa d6/]— 
anteaiilitimo año de la ("M ^piá? ^ 
























II Di i 













'a iaa •Mí B 
Acl, 
CONf 
m : 
ha oí 
iry < 
lómli 
pi'ftst 
A! 
Rtiiia 
•m 
«ol)e 
«retí! 
PAlj 
.'MI 
•que 
Mi 
